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1. PROGRAMA  

 

1.1 Articulação, aderência e atualização das áreas de concentração, linhas de pesquisa, 

projetos em andamento e estrutura curricular, bem como a infraestrutura disponível.  

 

O Programa de Pós-graduação em Enfermagem – Mestrado Acadêmico (PGENF) 

localizado na Universidade Federal de São João del-Rei, Campus Centro Oeste (UFSJ/CCO) 

assume como missão a realização de atividades no âmbito do ensino e da pesquisa, com vistas 

ao desenvolvimento social e em saúde local, por meio da formação de profissionais críticos e 

reflexivos, capazes de buscar soluções para as mais diversas questões da sociedade 

contemporânea. Tem por objetivos formar profissionais qualificados técnica e cientificamente 

para o exercício das atividades de pesquisa, docência e assistência; desenvolver estudos na área 

da ciência, inovação e tecnologia no campo da saúde e demais áreas e por fim, impactar na 

realidade da saúde individual e coletiva, na assistência, no ensino e na pesquisa.  

O PGENF possui uma (01) única área de concentração, a “Enfermagem” e duas (02) 

linhas de pesquisa: 1. Gestão, Organização e Avaliação em Saúde e Enfermagem - estudo de 

funções gerenciais aplicadas à saúde e enfermagem; desenvolvimento de ações, processos e 

produtos inovadores para apoio a gestão de sistemas e de serviços de saúde e para o cotidiano 

da enfermagem. 2. O Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem - estudo dos fundamentos 

do cuidar em Saúde e Enfermagem na direção da promoção da saúde, prevenção de riscos e 

agravos, tratamento e reabilitação norteados pelos conceitos teórico-metodológicos das 

abordagens quantitativas e qualitativas. Essas linhas de pesquisa são atuais, coerentes e 

consistentes, e estão amparadas nos grupos de pesquisa certificados pelo CNPq: Núcleo de 

Estudos sobre Criança e Adolescente (NECA) (http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/26312 ); 

Oncologia ao Longo do Ciclo da Vida UFSJ 

(http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5451505869996686 ); Núcleo de Estudos e Pesquisas em 

Avaliação e Gestão de Serviços de Saúde (NEPAG) (CNPq: 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/41434 ) que desenvolvem os projetos, dissertações e 

demais produções técnicas e bibliográficas relacionados a cada uma delas.   

A articulação entre os grupos de pesquisa e entre os docentes se dá em torno de 

disciplinas compartilhadas, participação em bancas, organizações de eventos científicos e 

desenvolvimento de projetos em parcerias. É importante destacar que atualmente 100% dos 

projetos vinculados às linhas do PGENF apresentam coerência com a área de concentração e 

linha de pesquisa. Ressaltamos que na avaliação externa de meio termo foi identificado a 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/26312
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5451505869996686
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/41434
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inconsistência de um docente permanente (DP) em relação aos projetos e linha de pesquisa. Em 

atendimento a esse quesito foi solicitado ao DP a mudança para a linha de pesquisa do O 

Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem no qual os projetos desse DP estavam mais 

alinhados.  

Estão sendo desenvolvidos vários projetos de pesquisa e extensão financiados 

(https://ufsj.edu.br/pgenf/projetos_financiados.php). Os DP do Programa têm captado auxílios 

em agências de fomento: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) (Programa 

Pesquisador Mineiro, Demanda Universal, Programa Primeiros Projetos (PPP), Programa de 

Extensão Universitária (ProExt) – Ministério da Educação, Programa Pró-equipamentos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e pela Fundação de 

Apoio à Universidade Federal de São João Del-Rei (FAUF) (Programa Institucional de Bolsas 

de Extensão (PIBEX), Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica Júnior (PIBIC Júnior) e Programa 

Institucional de Jovens Talentos. Este conjunto gerou uma captação de R$ 848.301,83 entre 

2015 e 2020.  

Os Programas de Educação pelo Trabalho (PET):  Da Loucura a Ciência; PET Conexões 

de Saberes; PET GRADUASUS - Prevenção e tratamento de lesões cutâneas; e o projeto de 

extensão “Reabilitar de Atenção à Saúde das Pessoas com Ostomias são desenvolvidos em 

parceria com a Secretaria Municipal de Saúde da Região com a participação de pós-graduandos 

e graduandos, oportunizando relevantes experiências de aprendizagem no cenário real.  

O curso possui 1440 horas, com integralização de 96 créditos, sendo 24 em disciplinas 

e 72 para a elaboração da dissertação. A obtenção de créditos pode ser considerada pelo 

desenvolvimento de atividades como publicações, patentes, dentre outros. O Mestrado tem 

como prazo o mínimo de 12 e máximo de 24 meses para sua integralização. A seleção é anual, 

podendo se inscrever candidatos graduados em Enfermagem ou em cursos de outras áreas do 

conhecimento, portadores de diploma de nível superior.  

Considerando a avaliação externa do biênio 2017-2018, e vislumbrando obter conceito 

4 na avaliação quadrienal, bem como aprovação no processo de Avaliação das Propostas de 

Cursos Novos (APCN) para doutorado o Projeto Pedagógico do Programa foi revisto, 

reformulado e aprovado, em 11 de novembro de 2020, pelo Conselho Universitário da UFSJ 

(CONSU/UFSJ). O atual projeto, construído coletivamente, expressa o desejo da comunidade 

acadêmica e valoriza a qualidade, o compromisso social, a inclusão, a sustentabilidade, a ética, 

o altruísmo, a solidariedade, o respeito ao indivíduo, a responsabilidade, a inovação e o 

https://ufsj.edu.br/pgenf/projetos_financiados.php
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otimismo. O PGENF a partir da turma de 2021, selecionada em Edital/2020, faz vigorar e 

cumprir a nova versão aprovada do Projeto Pedagógico do PGENF/UFSJ/CCO 

(https://ufsj.edu.br/pgenf/projeto_pedagogico.ph). 

Com a reformulação do Projeto houve uma redução no número de disciplinas ofertadas, 

com o agrupamento de disciplinas afins, visando a sustentação das linhas de pesquisa no seu 

arcabouço teórico metodológico.  Todas as ementas e referências das disciplinas foram 

atualizadas e adequadas visando apoio à área de concentração e linha de pesquisa. Foram 

adquiridos novos títulos e mais exemplares constantes nas referências bibliográficas dos planos 

de ensino como sugerido na avaliação do meio termo do Programa.  

As disciplinas do PGENF são divididas no Núcleo de Disciplinas Obrigatórias 

(requisito de 12 créditos cumpridos) e incluem as disciplinas: Metodologia da Pesquisa; O 

Cuidar em Enfermagem e em Saúde; Seminários sobre Gestão em saúde e Enfermagem e 

Ensino e Prática em Docência. Todas com 3 créditos cada. E o Núcleo de Disciplinas Optativas 

(requisito de 12 créditos cumpridos) com as disciplinas de Bioestatística; Fundamentos de 

Epidemiologia e abordagem quantitativa dos dados; Ética e Bioética em Pesquisa em Saúde; 

Pesquisa Qualitativa em Saúde: fundamentos, referenciais metodológicos e teóricos, 

interpretação e análise dos dados; Saúde, Sociedade, Cidadania e Políticas Públicas; 

Fundamentos em Avaliação das Intervenções em Saúde; Introdução à análise de dados 

estatísticos em software e Estágio Docente. A disciplina Tópicos Variáveis em Saúde 

(*Representa disciplina de área específica a ser oferecida de acordo com a demanda de docentes 

e com a aprovação do Colegiado do PGENF/UFSJ/CCO). A disciplina Estágio Docente prevê 

a qualificação de discentes para o exercício da docência a partir da vivência acompanhada e 

supervisionada pelos professores do PGENF.  

As disciplinas são distribuídas por semestre segundo cronograma definido pelo(s) 

professor(es) responsável(is) e aprovação do Colegiado do PGENF. O Mestrando define assim 

junto ao seu orientador quais disciplinas irá cursar, de forma a obter o mínimo de créditos de 

24 créditos (12 em disciplinas obrigatórias e 12 em disciplinas optativas), exigidos para a 

titulação. É permitido o aproveitamento de créditos cursados em disciplinas isoladas de 

programas stricto sensu da UFSJ ou de outras instituições, desde que não ultrapassem 50% 

(cinquenta por cento) do total necessário à obtenção do grau correspondente e em conformidade 

com instrução normativa estabelecida pelo Colegiado.  

O PGENF integra com o programa de pós-graduação Lato Sensu, Residência 

Profissional Enfermagem na Atenção Básica/Saúde da Família. Tal integração ocorre por meio 

do compartilhamento de disciplinas ofertadas pelo Programa, seminários e aulas inaugurais, 

https://ufsj.edu.br/pgenf/projeto_pedagogico.ph
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favorecendo a convivência entre pós-graduandos residentes e mestrandos, incitando e 

potencializando a construção do conhecimento e a geração de produtos e soluções às questões 

sociais e de saúde locais.  

Salienta-se a iniciativa inovadora dos cinco Programas de Pós-graduação em 

Enfermagem de Minas Gerais (MG), Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL); 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF); Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 

UFSJ e Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), que se uniram para fortalecer 

laços de solidariedade e intercâmbios. Foram realizadas reuniões mensais de coordenadores, 

realização do I Fórum Mineiro de Pós-graduação, oferecimento de disciplina compartilhada, 

compartilhamento de formulários para avaliação de egresso e discente, e material de apoio para 

o desenvolvimento da autoavaliação e planejamento estratégico. 

Dessa parceria foi oferecida uma disciplina compartilhada, Estudos Avançados em 

Gestão e Educação na Saúde e Enfermagem: Produção e Difusão do Conhecimento: Aspectos 

Inovadores e Desafiantes, entre os cinco Programas de Pós-graduação em Enfermagem do 

Estado de Minas Gerais ano de 2019 via conferência web, com a participação de docentes 

externos, nacionais e internacionais, em aulas, seminários e palestras.  

A Revista de Enfermagem do Centro Oeste Mineiro (RECOM - ISSN: 2236-6091; 

http://www.seer.ufsj.edu.br/index.php/recom) é um dos meios de divulgação de produção 

científica produzida pelos pós-graduandos/docentes do PGENF. Foi criada no formato 

eletrônico e é administrada por docentes do Curso de Enfermagem, com a finalidade de 

divulgação arbitrada da produção científica na área de Ciências da Saúde com ênfase na 

Enfermagem, de autores brasileiros e de outras nacionalidades. Ao longo dos anos a RECOM 

recebeu os seguintes indexadores: Sistema Regional de Información en Línea para Revistas 

Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal (LATINDEX); Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF); Fundación Index (CUIDEN); Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS); Google Scholar; Red Iberoamericana de Innovación y 

Conocimiento Científico (REDIB). Atualmente está classificada com Qualis B2 na área de 

Enfermagem.  

Quanto a infraestrutura no campus CCO existem 52 laboratórios de ensino e pesquisa 

vinculados aos cursos de enfermagem, bioquímica, farmácia e medicina, que estão disponíveis 

para uso de alunos do PGENF. O Laboratório de Habilidades e Simulação está estruturado e 

equipado de modo a permitir estudos, pesquisas, consultoria ou monitoria, em áreas básicas e 

pré-clínicas da formação de enfermeiros e outros profissionais de saúde. O Laboratório de 

Saúde Coletiva é uma estrutura à disposição de alunos e docentes do PGENF. Possui 
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aproximadamente 80 metros quadrados e está equipado com computadores, mesas de trabalho 

e reuniões, tela interativa e projetores. Disponibiliza ainda acesso aos softwares como SPSS 

20.0, R e Stata para análises estatísticas, além do Atlas TI que auxilia em análises qualitativas 

de dados. Este laboratório contribui significativamente no desenvolvimento de estudos na linha 

de pesquisa Gestão em Serviços de Saúde e em Enfermagem envolvendo práticas de saúde 

coletiva e avaliação em saúde. Contamos com o Laboratório de Informática que ocupa uma 

área de 60 metros quadrados, equipado com 42 computadores conectados à internet, além de 

projetor de multimídia, utilizado para atividades de ensino e pesquisa. Há técnico disponível 

para auxílio em busca bibliográfica, edições e impressões necessárias. Os alunos possuem cotas 

de impressão gratuitas. Além dos laboratórios citados acima, o Campus ainda possui outros 49 

laboratórios da área básica, que estão disponíveis a todos os alunos e professores do PGENF 

para desenvolvimento de estudos em parceria. Além dos laboratórios já descritos, há três salas 

de aulas exclusivas para atividades didáticas, equipadas com carteiras, quadro branco e projetor 

de multimídia utilizadas pelo PGENF. Para uso coletivo, contamos com um auditório com 

capacidade para 180 pessoas e uma sala de videoconferência com capacidade para 40 pessoas, 

ambos equipados com recursos de multimídia e áudio para videoconferências. Possuímos ainda 

três salas de reuniões, sendo duas coletivas para o CCO e uma exclusiva para o PGENF. Estas 

salas estão equipadas com mesa redonda e cadeiras, além de equipamentos multimídia e acesso 

à internet.   

A secretaria do PGENF funciona em um pool de secretarias onde estão sediadas todas 

as cinco coordenações dos programas de pós-graduação existentes na UFSJ/CCO. O PGENF, 

assim como os outros programas, possui uma sala e uma secretária exclusiva. Além disso, este 

pool possui ainda duas recepcionistas que dão suporte a toda estrutura administrativa da pós-

graduação no CCO. A secretaria do PGENF está equipada com todo mobiliário necessário 

contando ainda com computadores conectados a internet, impressora e rede telefônica.   

A biblioteca do CCO da UFSJ possui área aproximada de 1.500 m2, distribuídos em 2 

pavimentos. Conta com doze salas (cabines) de estudo equipadas com mobiliário confortável e 

sete computadores para acesso à base local (pesquisas, renovações e reservas de livros). O 

acervo da UFSJ é formado por 65.405 títulos que juntos totalizam 142.170 exemplares. A área 

de saúde conta com aproximadamente 7.000 livros protegidos por dispositivos de segurança. 

Para a formação desse acervo, são levadas em consideração as bibliografias básicas e 

complementares das disciplinas que compõem os cursos, obras dos autores clássicos da área, 

tanto nacionais quanto estrangeiras e publicações mais recentes. Temos também no acervo 

bibliografias em áreas correlatas, que servem de apoio ao desenvolvimento das pesquisas 
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realizadas na Instituição. De acordo com a demanda dos professores e orçamento previsto pela 

Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento, anualmente são adquiridos títulos das 

bibliografias básicas de cada disciplina na proporção de um exemplar para até oito alunos. 

Contamos ainda com acesso imediato ao Portal de Periódicos da CAPES que se constitui em 

apoio imprescindível à comunidade científica. Na UFSJ, disponibilizamos dois tipos de acesso: 

a) dentro da Universidade, por qualquer terminal ligado à Internet através da rede e; remoto via 

CAFe – fora da instituição. A Biblioteca do CCO oferece também o serviço de comutação 

bibliográfica, participa dos Programas COMUT do IBICT e do SCAD da BIREME que 

permitem localizar e solicitar cópias de artigos de periódicos no Brasil e no exterior. Ela 

funciona de segunda a sexta feira de 7 às 22 horas contando com duas bibliotecárias e quatro 

técnicos administrativos. A Biblioteca possui livre acesso a todos os estudantes do CCO, 

inclusive com a possibilidade de acesso de casa, pela internet.  

 

1.2 Perfil do corpo docente, e sua compatibilidade e adequação à Proposta do Programa 

 

No quadriênio em análise o PGENF manteve estável seu quadro docente. O número 

médio de DP no quadriênio foi 15,25. Atualmente o programa é formado pelo conjunto de 15 

DP e 2 colaboradores. Houve, no período, a saída de uma DP devido a redistribuição para outra 

instituição de ensino. 

Todos os DP são do quadro permanente da UFSJ e com dedicação exclusiva, com 

exceção de dois (Ricardo Bezerra Cavalcante e Luciana Regina Ferreira da Mata) que 

pertenciam à UFSJ e, durante o quadriênio, foram redistribuídos para outras instituições de 

ensino0 superior (IES) e continuaram no PGENF.  O primeiro pertencente ao quadro efetivo da 

UFJF e a segunda à UFMG. Vale destacar que ambos solicitaram o descredenciamento do 

PGENF a partir do próximo quadriênio. 

Em contrapartida o PGENF realizou processo para credenciamento de novos DP que 

passarão a fazer parte do corpo docente a partir de 2021. Um dos dois colaboradores será 

transferido para DP e outros quatro novos docentes foram selecionados por meio de edital 

interno. Todos os cinco novos DP são do quadro permanente da UFSJ e com dedicação 

exclusiva e três deles são jovens doutores. Esse credenciamento é uma das estratégias propostas 

no planejamento estratégico para cumprir o problema 6, identificado nas avaliações externa e 

interna.  

A Linha de Pesquisa Gestão, Organização e Avaliação em Saúde e Enfermagem é 

formada por sete DP e a linha O Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem pelos demais. A 
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enfermagem predomina entre a formação dos DP, porém um DP possui formação na área de 

farmácia e desenvolve estudos/projetos na área de parasitologia/epidemiologia. Este DP 

colabora com o oferecimento da disciplina de bioestatística e orienta alunos com estudos 

relacionados a sua área de atuação. Há uma outra DP que possui formação em Psicologia e 

desenvolve estudos na área de saúde mental, mais especificamente na suicidologia. 

Sendo assim, consideramos que a proporção de DP com projetos de pesquisa (PP) 

aderentes a área de concentração (AC) e linhas de pesquisa (LP) foi 100%. No período em 

análise, após avaliação de meio termo, um DP que pertencia a linha de pesquisa de Gestão, 

Organização e Avaliação em Saúde e Enfermagem, mas desenvolvia PP relacionados com a 

área do cuidado, foi transferido para a linha de pesquisa O Processo de Cuidar em Saúde e 

Enfermagem (https://ufsj.edu.br/pgenf/linhas_de_pesquisa.php). 

Todos os DP da linha de pesquisa Gestão, Organização e Avaliação em Saúde e 

Enfermagem estão integrados ao NEPAG/UFSJ e desenvolvem estudos, em parceria, nas áreas 

de gerenciamento em enfermagem e saúde como foco em funções gerenciais aplicadas à saúde 

e enfermagem. Os docentes da linha de pesquisa O Processo de Cuidar em Saúde e 

Enfermagem também desenvolvem projetos de pesquisa em parceria e estão organizados em 

dois grupos de pesquisa certificados pelos CNPq: a) NECA/UFSJ e; b) Oncologia ao Longo do 

Ciclo da Vida (https://ufsj.edu.br/pgenf/nucleos_de_pesquisa.php). 

A proporção de DP que participaram em projetos de pesquisa financiados, no 

quadriênio, foi de 86,6% (n=13), quase que sua totalidade (n=15). Destes, 8 docentes são 

coordenadores de PP com financiamento, sendo este, um indicador que a coordenação do 

PGENF vem trabalhando junto aos DP para ampliação. No período em análise, houve captação 

de recursos e/ou bolsas de iniciação científicas em diferentes agências de fomento (Quadro 1). 

Quadro 1 - Distribuição dos projetos de pesquisas com financiamento segundo a 

agência/órgão de fomento, 2017 - 2020. 

Agência/órgão de fomento 

Captação de 

recursos/bolsas 

n % 

Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais 21 38,2 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico  13 23,6 

Universidade Federal de São João del-Rei 13 23,6 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  04 7,3 

Outros 04 7,3 

Total 55 100 
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Em relação as atividades relevantes desenvolvidas pelos DP, 91,8% deles 

desenvolveram 3 ou mais atividades relevantes no PGENF. Destaca-se que todos os DP 

realizaram as duas atividades relevantes listada a seguir: 

 Atividade de cooperação em projetos de pesquisa e/ou extensão em cooperação; 

 Participação (apresentação de trabalho) em eventos científicos nacional e no exterior. 

A atuação como consultor ad hoc, membro de corpo editorial ou editor de periódicos 

científicos com indexação internacional é realizada por 14 (91,8%) dos DP. Juntos eles 

contribuem com 31 revistas com indexação internacional. Em 22 periódicos há pelo a 

participação de um DP do PGENF (Quadro 2). Já em nove revistas há participação de mais de 

um DP (Quadro 3). 

Quadro 2 - Periódicos que possui pelo menos um DP do PGENF como consultor, membro 

de corpo editorial ou editor, 2017 - 2020. 

n Periódicos 

1 ABCS Health Sciences 

2 Annual Review & Research in Biology;  

3 Avances en Enfermeria 

4 BMC Health Services Research; 

5 Cadernos de Saúde Pública 

6 Canadian Family Physician 

7 Computer, informatics and nursing 

8 Escola de Enfermagem Revista Anna Nery 

9 Health and Social Care in the Community 

10 Iranian Journal of Psychiatry and Behavioral Sciences (IJPBS) 

11 Journal of Wound Care 

12 Metas de Enfermería 

13 Parasites & Vectors 

14 Revista Ciência, Cuidado e Saúde. 

15 Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 

16 Revista de Enfermagem da UERJ 

17 Revista de saúde Pública 

18 Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo 

19 Revista Mineira de Enfermagem 

20 Saúde e Sociedade 

21 Telemedicine and e-health 

22 The American Journal of Tropical Medicine and Hygiene 
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Quadro 3 - Periódicos que possui mais de um DP do PGENF como consultor, membro de 

corpo editorial ou editor, 2017 - 2020. 

n Periódico 
Nº de DP do PGENF que 

desenvolve atividades 

1 Acta Paulista de Enfermagem 2 

2 Ciencia y Enfermería 3 

3 Ciência & Saúde Coletiva 2 

4 Interface - Comunicação, Saúde, Educação  3 

5 Revista Brasileira De Enfermagem (REBEn) 9 

6 Revista Brasileira de Epidemiologia 2 

7 Revista da Escola de Enfermagem da USP (REEUSP) 6 

8 Revista Latino-Americana de Enfermagem (RLAE) 7 

9 Texto & Contexto Enfermagem 8 

 

No período em análise, 3 (20%) dos DP realizaram atividade como conferencista ou 

palestrante em eventos científicos no exterior, um participou como membro de Comissão de 

julgamento de defesas no exterior e outro participou em comissões científicas de eventos 

promovidos por instituições internacionais. 

Por outro lado, identificamos que não foram registradas, por nenhum DP, atividades a 

seguir: 

 Recebimento de discente nacional ou internacional para estágio; 

 Orientando(s) que realizaram estágio/treinamento (≥ 5 dias) no exterior; 

 Orientando(s) que realizaram estágio/treinamento no exterior com bolsas sanduíche; 

 Pós-doutorado ou estágio sênior realizados em instituição estrangeira; 

Justifica-se que as três primeiras atividades listada acima não foram realizadas no 

PGENF devido ao fato do mesmo ter, por enquanto, apenas a oferta de mestrado. A 

Coordenação do programa alinhado ao PDI da UFSJ, juntamente com a direção do Campus 

Centro Oeste (CCO) tem incentivado os DP a realizarem pós-doutorado ou estágio sênior no 

exterior, favorecendo assim, maior intercâmbio e possibilidade de parcerias. 

Destacamos ainda que todos os DP participam de atividades de ensino na graduação, 

inclusive acompanhando atividades práticas de alunos em serviços de saúde. Além disso, todos 

também estão envolvidos em atividades de ensino em um dos dois Programas de Residência 

em funcionamento no Campus. Mesmo no período de pandemia, 12 (80%) dos DP ofereceram 

disciplinas no PGENF em 2020, utilizando tecnologias de comunicação como mediadora. 
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1.3 Planejamento estratégico do Programa 

 

Visando a construção de um Programa de excelência, faz-se necessário um 

planejamento para a identificação dos problemas, seu monitoramento e avaliação das ações 

programadas de maneira estruturada. Ressalta-se que o PGENF visa consolidar-se 

regionalmente e ter reconhecimento nacional, para então, avançar para nota 4 em sua avaliação 

de quadriênio e implementar Programa de Doutorado. O planejamento futuro do programa foi 

baseado nos resultados da autoavaliação e no planejamento estratégico do Programa para quatro 

anos (2020-2024) (documentos em anexo).  

O ato de planejar é importante pois permite melhor aproveitamento dos recursos, 

aumentando as chances para o alcance dos objetivos do PGENF. Por se tratar de uma estrutura 

complexa, é imprescindível que este planejamento aconteça de maneira coletiva. Assim, torna-

se evidente que se utilize de um método de planejamento que possibilite a compreensão e o 

compartilhamento de uma mesma linguagem e que seja capaz de contribuir para o diálogo e 

para efetiva participação de todos aqueles envolvidos na formulação e na operacionalização do 

plano (FARIA, 2018). 

A partir da publicação do documento de área da enfermagem e fichas de avaliação 2017-

2020, que preconizam a realização de autoavaliação e planejamento estratégico dos programas 

de pós-graduação, o Colegiado do PGENF, em 2019, reuniu toda a comunidade acadêmica e 

deu início ao processo de autoavaliação e planejamento estratégico do Programa.  

Para a elaboração coletiva do planejamento estratégico do Programa foi designada uma 

comissão para conduzir esse processo (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pgenf/Portarias/Portaria_Comissao_Planejamento%20Estrategico_PGENF.pd

f) articulado com a comissão de autoavaliação do Programa https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pgenf/Portarias/Portaria%20Comissaoautoavaliacao%20PGENF.pdf). 

Tanto a comissão do planejamento estratégico, quanto a comissão de autoavaliação do 

Programa garantiram o alinhamento com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

(2019-2023) da UFSJ. Alinhado ao PDI da UFSJ, coube ao PGENF analisar a pertinência e 

fazer a articulação entre as ações e o planejamento institucional com o planejamento estratégico 

do Programa conforme os direcionamentos da resolução de autoavaliação e planejamento da 

Pró-reitoria de Pesquisa (PROPE) da UFSJ. 

O PGENF adotou o Planejamento Estratégico Situacional (PES) como método para 

conduzir as ações a serem programadas. O PES trata de um conjunto de princípios teóricos, 

métodos e técnicas que podem ser aplicados a qualquer tipo de organização social, como o 
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PGENF. Assim, consegue estruturar propostas para sanar os fatores que possam estar 

influenciando negativamente o PGENF (MATUS, 1993).   

Para tanto, o programa apresenta objetivos a serem alcançados para uma mudança futura 

e que, invariavelmente, transitam o futuro das decisões. Esta articulação visa atingir com 

excelência as exigências da CAPES para almejar aprimoramento e consequentemente melhorar 

a nota no conceito desta instituição.  

Baseado no planejamento estratégico proposto por Matus (1993), a estruturação do 

programa parte do princípio do triângulo de governo que passa pela governabilidade, projeto 

de governo e capacidade de governo. Neste sentido, o desenvolvimento de capacidades para 

planejar requer a ambição de mudar a situação atual, no sentido da situação desejada. 

Para representar graficamente essa inter-relação, Matus (1993) utiliza a figura de um 

triângulo, por ele denominado: Triângulo de Governo. Nesse triângulo, os vértices 

correspondem aos três aspectos comentados nos parágrafos anteriores: o projeto de governo, a 

governabilidade e a capacidade de governo (Figura 1). 

Figura 1 - Triângulo de governo  

 

Fonte: Matus, 1993. 

 

No triângulo de governo, a baixa capacidade de governo interfere na governabilidade, a 

qualidade do que se é proposto e a gestão de governo. As exigências do projeto de governo 

colocam em prova a capacidade de governo e a governabilidade do sistema. Por sua vez, a 

governabilidade do sistema, impõe limites ao projeto de governo e determina exigências à 

capacidade de governo (MATUS, 1993). Estas governanças apontadas pelo autor podem ser 

utilizadas em qualquer tipo de organização e aqui são aplicadas a um programa de pós-

graduação. 
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Seguindo os princípios do processo de planejamento proposto por Matus (1993), são 

identificados quatro momentos que caracterizam o processo de PES que são apresentados a 

seguir:  

 Momento explicativo – busca-se conhecer a situação atual, procurando identificar, 

priorizar e analisar seus problemas. No PGENF este momento foi identificado como 

diagnóstico situacional. Nesta etapa foi realizada a autoavaliação do programa e foi 

utilizada a matriz de análise e julgamento descrito no item da autoavaliação.  

A partir deste momento foram realizadas oficinas coordenadas pela comissão: 

1ª Oficina: foram apresentados aos professores a avaliação da CAPES, autoavaliação, 

situação da Pró-reitora de Pesquisa da UFSJ em relação às pós-graduações da universidade e 

tomada de decisão de quais passos a serem tomados para avançar com o PGENF. 

2ª Oficina: foi realizada a discussão dos pontos de avaliação do Programa realizado 

pela CAPES; identificação dos problemas relevantes e tempestade de ideias sobre os mesmos 

para melhor compreensão dos problemas. 

 Neste momento (explicativo) levantou-se os seguintes critérios para cada problema: 

valor do problema; custo econômico da solução; custo político do enfrentamento ou 

postergação do problema; eficácia da intervenção. Em seguida realizou-se a descrição dos 

problemas por meio de indicadores ou descritores, chamado momento normativo. 

 Momento normativo – Neste momento busca-se formular soluções para o enfrentamento 

dos problemas identificados, priorizados e analisados no momento explicativo. Nesta fase 

são elaboradas as “Propostas de Solução” e ocorreu por meio de duas oficinas: 

3ª Oficina: depois do momento explicativo, passou-se para o momento normativo onde 

é desenhado o plano de intervenção definindo a situação objetivo, adotou-se a técnica 

denominada “5w2h”. Esta ferramenta é "uma maneira de estruturarmos o pensamento de uma 

forma bem organizada e materializada antes de implantarmos alguma solução no negócio”. A 

denominação deve-se ao uso de sete palavras em inglês: What (O que, qual), Where (onde), 

Who (quem), Why (porque, para que), When (quando), How (como) e How Much (quanto, 

custo). Esta ferramenta é amplamente utilizada devido à sua compreensão e facilidade de 

utilização (FRANKLIN; NUSS, 2006). Auxiliará, portanto, na elaboração de planos de ação e 

organização das demandas, necessário para que o PGENF identifique as lacunas, pontos de 

governabilidade e estratégias para avançar enquanto programa de pós-graduação. 

O grupo de professores, novamente, apoiando-se na Autoavaliação realizada do 

Programa, desenhou a situação objetivo e identificou os nós críticos. Após análise da avaliação 
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da CAPES, leitura do projeto pedagógico e desenvolvimento da Teoria 5w2h, realizamos a 

quarta oficina. 

4ª Oficina: foram apresentadas as respostas das sete perguntas: “O que?”; “Por que?”; 

“Como?”; “Quando?”; “Onde?”; “Quanto?”; “Quem?”. Todos os professores juntos debateram 

e justificaram suas opiniões para análise das etapas que em 2019 já foram avançadas, assim 

como definir os passos para a solução dos nós críticos. 

 Momento estratégico – Busca-se neste momento, analisar e construir viabilidade para as 

propostas de solução elaboradas, formulando estratégias para se alcançar os objetivos 

traçados. 

 5ª Reunião: este momento é chamado de estratégico, pois realiza-se a análise de 

viabilidade do plano nas suas várias dimensões: política, econômica, cognitiva, organizativa.  

 A análise de viabilidade parte de dois níveis: a) da análise da motivação dos atores frente 

às operações do plano; e b) da análise do grau de controle dos recursos necessários à 

implementação das operações e ações. 

Portanto, foram analisadas as circunstâncias de motivação e grau de controle para a 

implementação das operações a ações.  

A seguir são apresentados os problemas e as soluções propostas conforme 

governabilidade (Quadro 4). 
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Quadro 4 - Problemas e as soluções propostas conforme governabilidade. 

 

Problema 1 - Projeção nacional incipiente dos DP 

O que? Por quê? Onde Quem Quando Como Quanto 

- Fomentar parcerias interinstitucionais 

através da participação em projetos 

científicos (projetos de pesquisa, 

extensão, eventos, disciplinas 

coletivas) 

 

- Incentivar participação do DP como 

consultores técnico - científicos, 

editores de periódicos especializados, 

representação em agências, associações 

e sociedades científicas, membros de 

comissões científicas em eventos 

relevantes 

Favorecer maior 

intercâmbio de 

docentes em outras 

instituições de ensino e 

pesquisa, 

potencializando o 

compartilhamento 

científico e a projeção 

nacional. 

Instituições de 

ensino e pesquisa 

de âmbito local, 

regional e 

nacional. 

PGENF 2020-2024 

- Destinar parte do recurso do 

PROAP/PGENF para esta 

finalidade; 

- Divulgar editais de fomento à 

participação de docentes em 

parceria com outras instituições 

nacionais; 

- Capacitar DP para conhecimento 

da importância do indicador 

projeção nacional 

% de recurso do 

PROAP a ser 

definido pelo 

Colegiado do 

PGENF 

 

Problema 2 - Internacionalização incipiente dos DP do PGENF 
O que? Por quê? Onde Quem Quando Como Quanto 

Estimular parcerias de projetos em 

colaboração, pesquisadores visitantes, 

visitas técnicas, eventos científicos Aumentar a 

inserção 

internacional dos 

DP 

Desenvolver parcerias 

com países que 

possuem parcerias 

internacionais com a 

UFSJ por meio da 

Assessoria de Assuntos 

Internacionais da UFSJ 

DP do 

PGENF e 

Coordenação 

2020-2024 

Realizar workshop para 

sensibilização de 

professores e discentes 

sobre o que são 

considerados parcerias 

internacionais e sobre a 

importância desses na 

formação do profissional 

global; 

Fundo de apoio à 

Internacionalização 

descrito no PDI 

2020-2023 

Estimular a realização de pós-

doutorado sênior em instituições 

estrangeiras 

Instituições de destaque 

internacional na área de 

Enfermagem 

DP do 

PGENF 

Realizar pós-doutorado ou 

estágio sênior em 

instituições estrangeiras de 

reconhecidas e de destaque 

internacional 
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Estimular os DP e seus orientandos a 

participarem de eventos no exterior 

com apresentação oral de trabalhos 

Eventos internacionais 

da área 

DP e 

discentes do 

PGENF 

Subsidiar financeiramente 

a participação dos DP e 

discentes em eventos 

internacionais com 

apresentação oral de 

trabalhos 

Estimular a publicação de trabalhos em 

periódicos internacionais como meio 

para aumentar visibilidade do DP e 

consequentemente maior visibilidade 

internacional 

Periódicos 

internacionais 

DP do 

PGENF 

DP do PGENF 

candidatarem-se para 

consultoria ad hoc em 

periódicos internacionais. 

Sem custos 

 

Problema 3 - Ausência de parâmetros para avaliação de qualidade das dissertações do PGENF; de discente destaque do PGENF; de produções 

bibliográficas mais relevantes do PGENF; e de produções técnicas mais relevantes do PGENF? 
O que? Por quê? Onde Quem Quando Como Quanto 

Construir uma instrução normativa que 

defina critérios para a avaliação de 

qualidade das dissertações, discentes 

destaques, produções bibliográficas e 

técnicas mais relevantes do PGENF. 

Necessidade de classificar as 

dissertações segundo critérios de 

qualidade definidos, discentes 

destaques, produções bibliográficas e 

técnicas mais relevantes do PGENF 

No PGENF 
Colegiado do 

PGENF 
2020 

Elaboração e 

aprovação de 

instrução 

normativa 

Sem custo 

 

Problema 4 - Baixa participação de mestrandos na orientação (TCC, IC ou IT) de graduandos e residentes. 
O que? Por quê? Onde Quem Quando Como Quanto 

Aumentar a proporção 

de discentes que atuam 

em orientação de TCC, 

IC e IT na graduação e 

residência 

 

 

- Favorecer a formação discente 

para a docência e pesquisa; 

- Fortalecer os grupos de 

pesquisas; 

- Incentivar que pesquisas maiores 

sejam elaboradas a fim de que 

abarquem produções que 

envolvam a pós-graduação e 

graduação; 

- Desenvolvimentos de trabalhos 

diretos com a comunidade como 

cartilhas educativas e 

atendimentos da população; 

- PGENF; 

- Instituições parceiras de 

educação e saúde como 

escolas, secretarias de 

saúde, unidades de saúde, 

hospitais, instituições de 

longa permanência, 

abrigos, associações, 

demais universidades 

públicas e privadas, entre 

outras que possam 

participar enquanto 

formadoras ou 

DP do PGENF em 

conjunto com 

mestrandos e discentes 

da graduação e 

residência. Também os 

profissionais de saúde e 

educação em condições 

de contribuir nos grupos 

de pesquisa. 

2020-2024 

Estabelecer como 

requisito para 

recredenciamento do 

DP que pelo menos 50% 

de seus mestrandos, no 

quadriênio, deverão 

participar de orientação 

de discente de 

graduação e/ou 

residência. 

 

 

Sem custo 
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coparticipantes para a 

realização da pesquisa. 

 

 

Problema 5 - Baixa produção de livros de excelência nacional e internacional. 

O que? Por quê? Onde Quem Quando Como Quanto 

Incentivar que DP 

publiquem livros e/ou 

capítulos em livros de 

excelência nacional e/ou 

internacional 

Melhorar a qualidades das 

produções de livros no PGENF. 

Aceita-se como de qualidade 

livros classificados como L5 ou 

superior (qualis livros 2019) 

PGENF 

DP do PGENF em conjunto 

com mestrandos e discentes 

da graduação e residência. 

2020-2024 

Buscar fomentos e editais 

para a publicação de livros 

classificados como L5 e /ou 

superior; 

Sem custos 

 

Problema 6 - Ausência de metas para inserção de jovens doutores no Programa 

O que? Por quê? Onde Quem Quando Como Quanto 

Estabelecer meta para 

inserção de jovens 

doutores no Programa 

Necessidade de renovação e aumento do 

quadro de docentes do PGENF 

 

Possibilitar espaço para jovens doutores 

atuarem como pesquisadores 

PGENF Colegiado do PGENF 
Quadriênio 

2021 - 2024 

Inserir dois jovens doutores 

no quadriênio 
Sem custo 

 

Problema 7 - Docentes que ficam sem ministrar disciplina anualmente 

O que? Por quê? Onde Quem Quando Como Quanto 

Sensibilizar os DP sobre a 

obrigatoriedade de oferta anual 

de disciplinas 

- Melhorar o desempenho do 

PGENF; 

- Possibilitar maior flexibilidade 

na formação dos mestrandos 

PGENF Coordenação/Colegiado 
1º semestre 

de 2020 

Realizar reunião com os DP 

para sensibilizá-los da 

importância de ofertar 

disciplinas 

Sem custo 

Elaborar instrução normativa 

que contemple como critério a 

oferta anual de disciplina 

Melhorar o desempenho do 

PGENF 
PGENF Colegiado 

1º semestre 

de 2020 

Estabelecimento de critério 

mínimo de oferta de 

disciplina pelo DP 

Sem custo 

 

Problema 8 - Existência de projetos de pesquisa com pouca articulação com as linhas e grupos de pesquisas 

O que Por quê Onde Quem Quando Como Quanto 

Alinhar todos os projetos de 

pesquisa com as linhas e grupos 

de pesquisa. 

Os projetos de pesquisa devem 

estar estruturados em 

conformidade com as linhas e 

PGENF 
PGENF e 

Colegiado 
2020-2021 

- Adequar os objetivos de 

cada linha aos grupos de 

pesquisa a ela vinculados; 

Não 

envolve 

custos. 
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grupos de pesquisa onde 

originaram 

- Sensibilizar os docentes 

para criar ou se inserir em 

grupos de pesquisa 

sustentados pela linha; 

- Criar estratégias de 

recredenciamento docente 

no PGENF e o vínculo 

grupo/linha de pesquisa 

dever ser um critério. 

 

Problema 9 - Número reduzido de DP em coordenando e/ou colaborando de projetos de pesquisa financiados por agências reconhecidas nacional 

e internacionalmente (exceto PIBIC/PIBEX/PET). 

O que Por quê Onde Quem Quando Como Quanto 

Estabelecer que todos DP devem 

estar vinculados a, no mínimo, 

um projeto de pesquisa como 

responsável ou colaborador 

Todos DP devem estar vinculados 

a projeto de pesquisa como 

responsável ou colaborador 

Grupos/Linhas 

de pesquisa do 

DP 

DP 2020-2021 

- Formação do docente para 

a construção de projetos de 

pesquisa e registro no 

Lattes; 

 

- Contratação de professor 

visitante 

Proporção 

de recurso 

do PROAP 

destinado 

ao custeio 

de 

convidados 

para 

qualificação 

dos DP. 

 

Problema 10 - Ausência de planejamento e programação para a formação dos DP. 

O que Por quê Onde Quem Quando Como Quanto 

Elaborar um plano de 

qualificação dos DP com 

cronograma anual de atividades 

- Atualização dos DP 

- Estimular os DP a compreender 

melhor seu papel e 

responsabilidade com o PGENF 

- Debate de temas de interesse dos 

DP 

PGENF Colegiado 2020-2024 

- Elaboração e aprovação 

pelo Colegiado de um 

cronograma de ações 

formativas para o DP 

(presença atrelada aos 

critérios de 

recredenciamento) 

Proporção 

de recursos 

do PROAP 

 

Problema 11 - Disseminação incipiente dos resultados produzidos para a comunidade em geral. 

O que Por quê Onde Quem Quando Como Quanto 
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- Ampliar canais em redes 

sociais para difusão do 

conhecimento na comunidade 

- Promover devolutivas das 

pesquisas para as instituições 

parceiras ou coparticipantes das 

pesquisas e comunidade em 

geral. 

Maior divulgação das ações e 

resultados produzidos pelos 

PGENF junto a comunidade em 

geral 

PGENF 

Grupo 

estratégico 

formado por:  

DP, Bolsistas 

(Mestrado, 

BAT e Pós 

Doc), 

Assessoria de 

comunicação 

da UFSJ e 

Secretaria do 

PGENF 

2020-2024 

- Elaboração de Pitch com os 

resultados de pesquisa de cada 

discente para divulgação em todas 

as Redes sociais 

(Face/Insta/LinkedIn/YouTube) do 

PGENF; 

- Divulgação das ações e resultados 

em mídias locais e regionais 

Sem custo 

 

Problema 12 - Ausência de política de ações afirmativas para ingresso e/ou bolsa. 

O que Por quê Onde Quem Quando Como Quanto 

Destinar 20% das vagas para 

pessoas com deficiência 

Direito de reserva de vagas 

conforme regulamentado pelo 

Decreto nº 3.298/1999 

PGENF 
PROPE e 

Colegiado 

A partir de 

2021 

- Garantia de reserva de 20% 

das vagas para pessoas com 

deficiência 

Sem custos 
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 Momento tático-operacional – é o momento de execução do plano. Aqui devem ser 

definidos e implementados o modelo de gestão e os instrumentos para acompanhamento e 

avaliação do plano. Esses momentos, apesar de suas especificidades, encontram-se 

intimamente articulados na prática do planejamento, constituindo uma relação de 

complementaridade, dando-lhe um caráter processual e dinâmico. Ou seja, a todo o 

momento estamos revisando nossa situação, a evolução dos nossos problemas e suas 

explicações e, a partir dessa evolução, revisando nossas intervenções e nossas ações para 

viabilizar essas intervenções assim como a sua implementação e a avaliação dos seus 

resultados práticos. 

Muitas das metas pactuadas acima foram cumpridas, o que pode ser evidenciado na 

autoavaliação do Programa ano 2020 (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pgenf/Autoavaliacao/AutoavaliacaoPGENF20192020.pdf). 

Apesar do acompanhamento do egresso não estar listado entre os problemas acima o 

PGENF/UFSJ aprimorou seu monitoramento. Reconhecendo a importância desse 

monitoramento, desenvolveu um canal de comunicação específico para manter os vínculos 

institucionais, garantindo aos egressos, acesso aos bens culturais, acadêmicos e científicos 

produzidos pela Universidade (https://ufsj.edu.br/pgenf/egressos.php). O site busca ainda, 

estimulá-los na continuidade do sentimento de pertinência e manutenção de vínculos, além de 

constituir uma base de dados importante para autoavaliação do PGENF neste quesito. O 

formulário online disponibilizado através do site e também pela página do PGENF no facebook, 

contém informações sobre o Programa, mercado de trabalho, capacitação profissional, extensão 

e demais assuntos. Com esse monitoramento avanços foram observados ao longo dos anos, 

passando de 31,2% em 2018 para 64,5% em 2019 e 95,5% em 2020. 

Esse monitoramento também permite identificar os egressos destaques à partir dos 

dados coletados, utilizando-se de um instrumento para avaliação do egresso 

(https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php).  

Em consonância com os objetivos do PGENF e o PDI da UFSJ, a avaliação do Programa 

pelo egresso é importante para evidenciar os aspectos que são destaque e aqueles que precisam 

ser trabalhados para que se possa ampliar e consolidar o programa de pós-graduação. Ao 

defender a dissertação, no ato da entrega da documentação final, o egresso responde a um 

questionário de avaliação contendo itens que avaliam: o Programa (adota ações e estratégias 

de promoção da interdisciplinaridade; adota ações e estratégias de promoção da 

internacionalização; promove atividades de extensão como cursos, projetos de extensão e outras 

ações e/ou integra-se a atividades extensionistas realizadas no âmbito do PGENF; promove 

https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php
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atividades extraclasse como seminários, palestras, grupos de estudos, dentre outros; 

proporciona um ambiente favorável ao crescimento intelectual dos alunos; qualidade do curso; 

qualificação dos professores; reconhecimento do diploma no mercado de trabalho) a 

coordenação do Programa (comprometia-se com a melhoria do curso; encaminhava 

adequadamente as solicitações feitas ao Colegiado; enviava avisos e comunicados; estava 

disponível para atendimento; tratava os alunos de forma respeitosa e igualitária); a 

infraestrutura (biblioteca; instalações sanitárias; laboratórios; recursos audiovisuais; salas 

adequadas às necessidades do Programa); a secretaria (tratava os alunos de maneira respeitosa 

e igualitária; emitia declarações/documentos em tempo hábil; processava a matrícula com 

rapidez; oferecia bom atendimento telefônico e era ágil nas respostas às demandas 

encaminhadas pelos alunos) 

(https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php).  

Considerando as necessidades local, regional e nacional, identificou-se que a promoção 

da formação de mestres tem possibilitado a fixação regional de talentos, contribuindo para o 

crescimento econômico regional, bem como para o equacionamento de problemas da região 

centro-oeste de Minas Gerais. É importante que o PGENF consiga ampliar sua capacidade de 

funcionamento, sendo o curso de doutorado uma meta que quando alcançada irá ampliar ainda 

mais a inserção do programa na região e na fixação de talentos locais em prol da melhoria dos 

serviços de saúde, pesquisa e educação (ver maiores detalhes no componente formação item 

2.3 – Destino, atuação e avaliação dos egressos do Programa em relação à formação recebida).  

Destaca-se também que as metodologias ativas adotadas proporcionam instrumentos de 

qualificação e formação diferenciados. No PGENF algumas disciplinas são compartilhadas 

entre os programas de pós-graduação stricto sensu e lato sensu (residência saúde da família e 

residência saúde do adolescente).  Essa integração possibilita que os conteúdos a serem 

aprendidos e apreendidos terão origem na própria realidade, visto que, os alunos das residências 

estão inseridos nos serviços de saúde locais e compartilham suas experiências.  É oferecido aos 

estudantes atividades expositivo-participativas de natureza teórica, seminários, grupos de 

estudos, aulas invertidas dentre outras. Outras informações sobre iniciativas de ensino inovador 

podem ser evidenciadas na autoavaliação do Programa, quesito 1.3 - Os processos, 

procedimentos e resultados da autoavaliação do Programa, com foco na formação discente e 

produção intelectual.  

As avaliações externa e interna apontaram uma insuficiência na definição de metas para 

inserção de jovens doutores. Esse problema pactuado no planejamento estratégico (2020-2024) 

vem sendo solucionado mediante a participação de jovens doutores em bancas de 

https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php
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qualificação/defesa, colaboração em disciplinas, coorientação, participação em projetos de 

pesquisa, inserção em grupos de pesquisa e publicação conjunta.   Para o próximo quadriênio 

foram credenciados três jovens doutores, mediante instrução normativa 02 de 02/06/2020 

(https://ufsj.edu.br/pgenf/docentes.php).  

Em relação ao problema 4, aumentar a proporção dos mestrandos que atuam em 

orientação de TCC, IC e IT, parte dos DP inserem os discentes como colaboradores nas 

orientações de iniciação científica e como membros de bancas de TCC. No planejamento do 

Programa, uma das estratégias foi estimular a maior participação dos discentes do PGENF nos 

projetos de extensão, cooperação com os bolsistas de PIBIC/PIBEX/PIIC e participação de 

bancas de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) da graduação. Além disso, foi pactuado no 

planejamento estratégico estabelecer como requisito para recredenciamento do DP que pelo 

menos 50% de seus mestrandos, no quadriênio, deverão participar de orientação de discente de 

graduação e/ou residência. 

Em relação ao problema 11, disseminação incipiente dos resultados produzidos para a 

comunidade em geral, avanços significativos podem ser evidenciados no quesito 3.3 

Internacionalização, inserção (local, regional, nacional) e visibilidade do programa, como a 

elaboração de vídeos dos resultados dos projetos de pesquisa desenvolvidos e disseminados por 

meio do site do Programa (https://ufsj.edu.br/pgenf/index.php) e nas mídias locais e regionais.   

Apesar dos avanços evidenciados no processo de autoavaliação e planejamento 

estratégico, alguns problemas identificados ainda não foram solucionados. Ressalta-se que o 

planejamento se refere ao período 2020-2024 e que o Programa não medirá esforços para 

implementar ações para a solução dos mesmos (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pgenf/Autoavaliacao/PLANEJAMENTO_ESTRATEGICO_2019.pdf) 

 

1.3 Os processos, procedimentos e resultados da autoavaliação do Programa  

 

A autoavaliação é o processo de avaliar a si próprio, com objetivo formativo e de 

aprendizagem, com a participação dos interessados (stakeholders), possibilitando uma reflexão 

sobre contexto e políticas adotadas, além da sistematização dos dados que levam à tomada de 

decisão (LEITE, 2008).   

Para a CAPES o estabelecimento de uma prática de autoavaliação tem grande potencial 

formativo, para construção da identidade, heterogeneidade e envolvimento dos programas, para 

além dos padrões mínimos garantidos pela avaliação externa (post-facto). A incorporação da 

autoavaliação nos PPG, estimulou o PGENF a experimentar, debater e, consequentemente, 

https://ufsj.edu.br/pgenf/index.php
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pgenf/Autoavaliacao/PLANEJAMENTO_ESTRATEGICO_2019.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pgenf/Autoavaliacao/PLANEJAMENTO_ESTRATEGICO_2019.pdf
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melhorar seus resultados. Com isso, foi possível a participação efetiva dos integrantes do 

programa, considerados formuladores e agentes das ações a serem avaliadas.  

Para a autoavaliação do PGENF foram realizados: 1. Elaboração do anteprojeto de 

Resolução que Institui a Política de Autoavaliação e Planejamento Estratégico dos Programas 

de Pós-graduação Stricto Sensu da UFSJ, como prática de melhoria e acompanhamento da 

qualidade da oferta dos cursos de mestrado e doutorado da Instituição; 2. Elaboração de 

Portarias Nº 05 de 10 de outubro de 2019 que cria a Comissão responsável pela Autoavaliação 

do PGENF e Nº 06, de 10 de outubro de 2019 que cria a Comissão responsável pela elaboração 

do Planejamento Estratégico do PGENF; 3. Realização de Oficinas mensais das comissões para 

discutir questões para fortalecer o Programa quanto ao seu progresso.   

Ressalta-se que a autoavaliação do PGENF, que ocorre desde 2019, teve caráter 

formativo e foi apropriado para garantir uma avaliação capaz de desvelar a efetividade ou não 

do Programa, elencando suas fragilidades e fortalezas para a tomada de decisões. Além disso, 

foram garantidos um diálogo com os quesitos e itens estabelecidos na ficha de avaliação da 

coordenação de área, atuando em consonância e articulação com os critérios para a 

autoavaliação. Garantiu-se ainda, o alinhamento da autoavaliação com o PDI (2019-2023) da 

UFSJ, que visa oferecer cursos de excelência na área da saúde comprometido com o ensino, 

pesquisa e extensão, e com o crescimento da comunidade local e da região, buscando a 

formação de profissionais que venham atender as necessidades e demandas regionais e 

nacionais. Prioriza o fortalecimento do ensino (graduação e pós-graduação), a excelência de 

pesquisa e extensão, o fortalecimento de ações visando à manutenção, recuperação e ampliação 

da infraestrutura utilizada no ensino e o fortalecimento da gestão orçamentária.  

A autoavaliação do Programa foi baseada na abordagem da avaliação estratégica e 

utilizou como referencial teórico-metodológico o estudo de avaliabilidade (EA) proposto por 

Thurston e Ramaliu (2005). Esta abordagem avaliativa permitiu desenvolver um plano para 

realizar a autoavaliação do PGENF a fim de captar aspectos pertinentes a missão e aos objetivos 

do Programa: (1) Monitoramento da qualidade do Programa e (2) Foco na Formação discente 

pós-graduada. 

O plano de avaliação do PGENF seguiu os seguintes passos: (a) a descrição do programa 

identificando as metas, os objetivos e as atividades que o constituem; (b) a identificação e 

revisão dos documentos disponíveis no programa; (c) a modelagem dos recursos disponíveis, 

das atividades pretendidas, dos impactos esperados e das conexões causais presumidas (Modelo 

Lógico do Programa); (d) a obtenção de um entendimento preliminar de como opera o 

programa; (e) o desenvolvimento de um Modelo Teórico da Avaliação; (f) a identificação de 
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interessados na avaliação (stakeholders) e outros principais envolvidos; e (g) a obtenção de um 

acordo quanto ao procedimento de uma avaliação. Essa abordagem avaliativa é do tipo 

formativa, construtivista e participativa, uma vez que incorporou os interessados na 

autoavaliação. 

Seguindo as etapas do plano de avaliação foram identificados, inicialmente, os 

interessados para obter um acordo sobre o processo de autoavaliação. Nessa etapa, foram 

consideradas as pessoas com interesse na autoavaliação (apoiam, acreditam, antagonizam o 

Programa) e sua contribuição. Na autoavaliação do PGENF participaram docentes 

permanentes, discentes e um técnico administrativo do Programa. 

Concomitantemente, foram realizadas revisão teórica e análise de documentos oficiais 

para melhor compreensão da proposta da autoavaliação, dentre eles: Portaria CAPES 148/2018; 

Ofício Circular nº 7/2019-DAV/CAPES; Autoavaliação dos Programas de Pós-Graduação 

CAPES/ Relatório de Grupo de Trabalho;   Documento de área 20/enfermagem; Ficha de 

Avaliação/Grupo de Trabalho; Produção técnica/Grupo de Trabalho; Considerações sobre 

classificação de produção técnica/enfermagem; Proposta de classificação de livros/Grupo de 

Trabalho/Qualis Livro; Qualis Artístico/ Classificação de eventos; Relatório do Seminário de 

Meio Termo; Coletinha Meio Termo Registro; Template com dados qualitativos/Meio termo; 

Projeto Pedagógico e Regimento interno do PPG; Programa de Desenvolvimento Institucional 

(PDI). 

Foram realizadas oficinas de trabalho que resultaram em discussões amplas sobre o 

desempenho do PGENF (Figura 2).  

Figura 2 - Oficinas de trabalho para autoavaliação do PGENF 

  

 

Com as informações obtidas nas oficinas, juntamente com a revisão de literatura e 

análise de documentos, foi possível construir o modelo teórico-lógico, que explicita os vínculos 
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da intervenção (autoavaliação do Programa) e seus efeitos. Esse modelo consiste em uma 

imagem-objetivo de como uma intervenção deve supostamente funcionar, utilizando-se de 

diagramas, quadros e fluxogramas. Ele sintetiza os principais componentes da intervenção, 

desde seu planejamento até os resultados esperados, tornando explícitos os pressupostos e 

servindo de referência para planejamento e gerenciamento da avaliação (CHAMPAGNE et al, 

2016).  

A modelagem da autoavaliação do Programa possibilitou identificar perguntas 

avaliativas, considerando a ficha de avaliação da área de enfermagem, para compor a matriz de 

medidas da avaliação. De posse das perguntas identificadas, procedeu-se a um consenso com 

interessados/participantes da autoavaliação, utilizando-se de quatro critérios: relevância, 

utilidade, prioridade e viabilidade (SAMICO et al., 2010). Inicialmente, os participantes foram 

divididos em grupos de três, para que avaliassem cada questão e identificassem os critérios 

pertinentes a cada uma delas.  A seguir, as questões com critérios divergentes entre os grupos 

foram consensuadas em conjunto. A utilização da técnica de consenso justifica-se pelo caráter 

formativo da autoavaliação. O próprio envolvimento dos interessados no consenso das 

perguntas avaliativas possibilitou a identificação das potencialidades e fragilidades do 

Programa, bem como o reconhecimento de suas responsabilidades no processo da avaliação 

externa.  

As questões selecionadas com os quatro critérios estabelecidos (relevância, utilidade, 

prioridade e viabilidade) obtiveram pontuação máxima de 10 pontos; as selecionadas com três 

critérios, pontuação máxima de 07 pontos; as com dois critérios, pontuação máxima de 05 

pontos; e a questão selecionada em apenas um critério teve pontuação máxima de 03 pontos.  

Com as questões avaliativas consensuadas, construiu-se a matriz de análise e julgamento 

para a autoavaliação e com isso, identificar as suas potencialidades e fragilidades.  Nessa matriz, 

foram apresentados para cada questão os parâmetros, as fontes de dados, a pontuação máxima 

(que variou de 10 a 3 pontos), a descrição do valor ou ponto de corte e a pontuação da 

autoavaliação.  

A realização da autoavaliação subsidiou o planejamento estratégico do Programa com 

a definição de metas a curto, médio e longo prazos. A avaliação interna sistemática e contínua 

vem permitindo o monitoramento e a revisão dessas metas que são revisadas pela comissão de 

autoavaliação.  

De posse dos resultados da autoavaliação foram realizadas reuniões ampliadas do 

Colegiado com participação de discentes e docentes para apresentação dos resultados da 

avaliação interna (Figura 3). 
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Figura 3 - Reunião ampliada do colegiado do PGENF para apresentar resultados da 

autoavaliação  

 

  

Foram criadas comissões para conduzir o planejamento estratégico e comissões para 

construção de instrumento para identificar: egresso destaque; dissertações destaque; produções 

bibliográficas destaques (https://ufsj.edu.br/pgenf/comissoes.php). Além disso foram criados 

instrumentos de avaliação da qualidade das dissertações, produção técnica (livros), produção 

bibliográfica e projetos de pesquisa; instrumento de avaliação de desempenho do docente; 

instrumento de avaliação do Programa; instrumento de coleta de dados do egresso 

(https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php). Também foram 

elaboradas instruções normativas para a elaboração de vídeo, pelos pós-graduandos, para 

democratização e popularização da ciência (https://ufsj.edu.br/pgenf/videos_-

_democratizacao_da_ciencia.php) e normativa sobre os  requisitos mínimos a serem cumpridos 

pelos docentes permanentes do Programa.  

Quanto aos critérios e parâmetros de avaliação da qualidade das dissertações do 

Programa, o instrumento disponível no link 

https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php,  contém parâmetros 

sobre:  Originalidade e relevância para o desenvolvimento cientifico, tecnológico, cultural, e/ou 

de inovação da dissertação, bem como para a área de enfermagem; Artigos publicados, ou 

aceitos para publicação, relacionados à dissertação, com autoria do orientador; Outros produtos 

técnicos/ tecnológicos originados da dissertação (apresentação em congressos, premiações, 

patentes, protocolos, relatórios, etc); Impacto social da dissertação; Avaliação a partir da 

coerência com área de concentração (AC) e linha de pesquisa (LP) do PGENF. 

Uma das fragilidades apontadas pela autoavaliação e já identificada na avaliação meio 

termo foi a ausência da avaliação da aprendizagem de discentes do PGENF, apesar dos critérios 

de avaliação da aprendizagem do discente estarem descritos no Regimento do Programa 

https://ufsj.edu.br/pgenf/comissoes.php
https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php
https://ufsj.edu.br/pgenf/videos_-_democratizacao_da_ciencia.php
https://ufsj.edu.br/pgenf/videos_-_democratizacao_da_ciencia.php
https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php


27 
 

(https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pgenf/Normas/RegimentoPGENF.pdf). Contudo, 

estratégias foram adotadas, como a avaliação das disciplinas ofertadas, avaliação do processo 

de orientação da dissertação e avaliação do Programa como um todo pelo discente 

(https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php).  

Um aspecto inovador do PGENF é a formação do discente para a docência. O PGENF 

dispõe de duas disciplinas de aperfeiçoamento para o ensino organizado, sistematizado e que 

prevê a qualificação de discentes para o exercício da docência a partir da vivência acompanhada 

e supervisionada pelos docentes do PGENF (Ensino e Prática em Docência e Estágio Docente). 

A disciplina Estágio docente permite ao mestrando o aprofundamento nas questões de ensino-

aprendizado, por meio de experiências inovadoras que estimulam o ensino criativo e de 

qualidade. O aprendizado assim gerado fortalece a transdisciplinaridade criando para o 

mestrando as condições adequadas e necessárias para a docência de forma a promover o 

desenvolvimento de novas atitudes de investigação e geração de competência. As aulas são 

embasadas em metodologias ativas como aula expositiva dialogada, conferências, grupos de 

estudo, seminários, Plataforma Moodle e outras.  

Outro ponto inovador é a implementação do uso do Portal Didático institucional cujo 

ambiente estruturado permite a interação virtual entre alunos e docentes por meio de várias 

estratégias pedagógicas como fóruns, chat, vídeos e disponibilização de textos, links e demais 

materiais de apoio.  

A UFSJ adotou para os programas de pós-graduação um Sistema Integrado de Gestão 

de Atividades Acadêmicas (SIGAA) que permite atividades em Plataforma Moodle. A 

utilização do Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment (Moodle) em algumas 

disciplinas do PGENF é uma atividade inovadora. Esse ambiente virtual de aprendizagem 

auxilia o docente no melhor desenvolvimento dos conteúdos e na construção do conhecimento 

dos discentes a partir de suas capacidades, proporcionando grande interação entre todos os 

participantes, permitindo um ambiente colaborativo. 

Outro quesito frágil apontado na autoavaliação de 2019 refere-se a internacionalização.  

Somos um programa três trabalhando para merecer a nota 4 na Avaliação Quadrienal CAPES. 

No planejamento estratégico esse item foi apontado como Problema 2 - Internacionalização 

incipiente dos DP do PGENF- e soluções foram propostas para minimizar o problema.  

Para isso, foi realizado um workshop sobre o tema internacionalização para 

sensibilização de docentes e discentes sobre o que são considerados parcerias internacionais e 

sobre a importância desses na formação do profissional global, como: incentivar a realização 

de pós-doutorado ou estágio sênior em instituições estrangeiras de reconhecido destaque 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pgenf/Normas/RegimentoPGENF.pdf
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internacional; subsidiar financeiramente a participação dos DP e discentes em eventos 

internacionais com apresentação oral de trabalhos; incentivar os docentes permanentes do 

Programa a candidatarem para consultoria ad hoc em periódicos internacionais.  

Além disso, foi realizado, junto a Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo (EERP/USP), uma parceria entre o PGENF e o Programa de Pós-

Graduação em Saúde Pública para visita, participação em disciplina com docentes 

internacionais e participação de uma pesquisadora da Universidade Autônoma de Madrid em 

bancas de qualificação e defesa de mestrado do PGENF.  

A partir do reconhecimento da importância do quesito internacionalização, para o 

avanço do Programa e das estratégias citadas acima, observou-se melhorias no desempenho da 

maioria dos docentes em relação as ações de internacionais. Esse resultado pode ser observado 

na descrição da ficha complementar no item 3.3 Internacionalização, inserção (local, regional, 

nacional) e visibilidade do programa. 

O PDI da UFSJ (2019-2023) prevê como resultados esperados para a 

internacionalização Institucional, os seguintes quesitos: cursos de graduação e pós-graduação 

internacionalizados; presença de docentes visitantes estrangeiros em 25% dos cursos; 5% do 

total de discentes de graduação participando de cursos no exterior; implementação estrutural e 

consolidação da assessoria de relações internacionais ampliada (estrutura da UFSJ apta a 

receber discentes e docentes estrangeiros); aumento da colaboração acadêmica com instituições 

nacionais e internacionais mais consolidadas em campos de atuação acadêmica prioritária. O 

PGENF depende do cumprimento do PDI/UFSJ para alavancar a maioria dos quesitos de 

internacionalização previstos no planejamento estratégico e na avaliação externa. Ressalta-se 

que o PGENF precisa incentivar a articulação com o setor de relações internacionais da UFSJ 

para fortalecer a mobilidade internacional dos discentes e DP. A utilização de recursos como a 

divulgação de editais e linhas de financiamento é uma das estratégias já implementada. 

A participação dos docentes no processo de autoavaliação do Programa, pelo caráter 

formativo da avaliação, permitiu o reconhecimento de sua responsabilidade quanto a publicação 

com o seu discente e em revistas de melhor impacto.  Esse resultado pode ser confirmado na 

autoavaliação do Programa em 2020 e na ficha complementar, item 2.4 Qualidade das 

atividades de pesquisa e da produção intelectual do corpo docente no Programa, com o aumento 

das publicações, em especial com os discentes e em periódicos indexados. Também precisa ser 

ressaltado o empenho da Coordenação do Programa com a formação dos docentes na realização 

de seminários, oficinas sobre a temática (Figura 4).  



29 
 

Figura 4 - Participação da comunidade acadêmica do PGENF, 2020 

 

 

Destaca-se que há um apoio institucional para a formação do docente com capacitações 

dos mais variados temas (https://www.ufsj.edu.br/progp/capacitacaoqualificacao.php). No 

último ano foram oferecidos vários cursos como: algumas maneiras de usar a Mesa 

Digitalizadora na gravação de aulas; Design gráfico e material didático; Edição de vídeo com 

o DaVince; Formulários Google (Google Forms); Google Classroom; Home office e gestão do 

tempo; Neurobiologia do Aprendizado: Fundamentos e Dicas Práticas para o Professor 

Universitário; Moodle e o Portal Didático. Quanto ao pós-doutoramento a instituição tem um 

programa de capacitação docente que prevê um cronograma de liberação incluindo a   

contratação de professores substitutos. No quadriênio os DP participaram de vários eventos 

científicos e capacitações. No biênio 2018-2019 quatro docentes permanentes do PGENF 

realizaram pós-doutoramento.  

A consulta no documento Autoavaliação 2019-2020 podem confirmar os avanços 

obtidos pelo Programa. Alguns quesitos dos componentes avaliados em 2019 que receberam 

pontuação insuficiente, apontando as fragilidades do Programa, foram atendidos na 

autoavaliação de 2020 (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pgenf/Autoavaliacao/AutoavaliacaoPGENF20192020.pdf). 

 

2. FORMAÇÃO 

 

2.1 Qualidade e adequação das teses, dissertações ou equivalente em relação às áreas de 

concentração e linhas de pesquisa do Programa 

 

Para a avaliação da qualidade e adequação das dissertações no quadriênio (2017-2020) 

foi designada uma comissão por meio de Portaria 

https://www.ufsj.edu.br/progp/capacitacaoqualificacao.php
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(https://ufsj.edu.br/portal2repositorio/File/pgenf/Portarias/Portaria%20042020%20%20Comis

sao%20de%20selecao%20de%20dissertacao%20destaque.pdf).  

Foram analisadas 54 dissertações defendidas no quadriênio, 29 referentes a linha de 

pesquisa Gestão em serviços de saúde e enfermagem e 25 a linha de pesquisa O processo de 

cuidar em saúde e Enfermagem. A análise das dissertações foi realizada a partir da leitura do 

resumo e consulta ao currículo lattes do discente. 

Para a avaliação da qualidade e adequação das dissertações, a comissão elaborou um 

instrumento contendo 5 critérios avaliativos, que receberam pontuação de 0 a 5 (Quadro 5), 

sendo atribuídos, no máximo, 25 pontos. Destaca-se que os critérios estabelecidos no 

instrumento estão alinhados com a ficha de avaliação da área de enfermagem 

(https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php). 

Quadro 5 - Parâmetros de avaliação da qualidade das dissertações defendidas no PGENF, 

UFSJ, 2017-2020. 

Critérios 

1 - Originalidade e relevância para o desenvolvimento cientifico, tecnológico, cultural, e/ou 

de inovação da dissertação, bem como para a área de Enfermagem.  

2 - Artigos publicados, ou aceitos para publicação, relacionados à dissertação, com autoria 

do orientador. Considerar pontuação equivalente de acordo com tabela de valoração vigente 

da CAPES (A1 a A4– 5 pontos; B1 a B4 – 3 pontos; C – zero) 

3 – Outros produtos técnicos/ tecnológicos originados da dissertação (apresentação em 

congressos, premiações, patentes, protocolos, relatórios, etc). 

4 – Impacto social da dissertação. 

5 - Avaliação a partir da coerência com área de concentração (AC) e linha de pesquisa (LP) 

do PGENF. 

 

É importante destacar que 100% das dissertações apresentaram coerência com a área de 

concentração e linha de pesquisa. A Comissão definiu apontar o destaque para duas dissertações 

defendidas em cada linha de pesquisa do PGENF, sem repetição de DP.  

Na linha de pesquisa Gestão em Serviços de Saúde e Enfermagem, a menor pontuação 

de uma dissertação foi 10 pontos, sendo que sete alcançaram pontuação máxima (25 pontos). 

Na linha de pesquisa Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem, a menor pontuação foi de 

11 pontos, sendo que seis alcançaram pontuação máxima. Como critério de desempate para a 

indicação das quatro dissertações destaque do quadriênio 2017/2020, a Comissão avaliou o 

impacto científico, social e as implicações da pesquisa para a prática da Saúde e Enfermagem. 

 

 

https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php


31 
 

 Linha de Pesquisa Gestão em Serviços de Saúde e Enfermagem 

 

a) Dissertação 1 

 

DUARTE, Deborah Correia. Acesso à vacinação no cotidiano da atenção primária à saúde da 

região ampliada oeste de Minas Gerais, sob a ótica dos usuários. [Dissertação]. Divinópolis: 

Programa de Pós-Graduação Acadêmico em Enfermagem da Universidade Federal de São João 

Del-Rei; 2018. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1O4EzBNPKgULSbWqWY1Lvp6SHme1o0_0k/view  

 

Este estudo apresenta resultados de grande impacto social ao compreender o acesso à vacinação 

na Atenção Primária à Saúde (APS) da região ampliada Oeste de Minas Gerais, sob a ótica de 

74 usuários. Trata-se de uma pesquisa que foi financiada pelo Edital 14/2013 do Programa de 

Pesquisa para o SUS (PPSUS), sob Processo CBB-APQ-03509-13 e teve participação de alunos 

de iniciação científica. É o primeiro estudo brasileiro que apresenta a vacinação como uma 

demanda programada no SUS. Ao conhecer aspectos intrinsecamente relacionadas ao acesso 

do usuário à imunização no âmbito da APS, como os entraves organizacionais, geográficos e 

sociodemográficos que comprometem a prestação de um serviço de vacinação adequado, 

contribui para o planejamento da promoção vacinal e indica a necessidade de reforçar políticas 

mais equitativas. Uma agenda para o melhor acesso à vacinação na APS foi sugerida pelos 

usuários para efetiva incorporação da vacinação como demanda programada e promover o 

acesso universal, conforme grupos prioritários e calendários básicos disponibilizados pelo 

Programa Nacional de Imunizações. A pesquisa gerou três publicações de artigos científicos: 

(i) Vaccination as a scheduled demand: a day in the life of users na Revista Brasileira de 

Enfermagem (A2); (ii) Aspectos organizacionais e uma agenda para o acesso à vacinação sob 

a ótica do usuário. Texto & Contexto Enfermagem (A3); (iii) Vaccination access in Primary 

Care from the user's perspective: senses and feelings about healthcare services na Escola Anna 

Nery (B1) (possui duas citações no google scholar). Importante ressaltar que no cenário atual, 

vivenciado pelas baixas coberturas vacinais, investigações que ajudam a compreender tal 

fenômeno apresentam um grande impacto social.  

 

b) Dissertação 2 

 

SILVA, Brener Silva. Avaliação do Sistema de Informação do Programa Nacional de 

Imunização: Uma análise de implantação. 2018. 118p. Dissertação (Mestrado em Enfermagem) 

– Universidade Federal de São João del-Rei, São João del-Rei, 2018. Disponível em: 

https://ufsj.edu.br/portal2repositorio/File/pgenf/Dissertacoes/2018/Dissertaca%20Brener%20

Santos%20Silva.pdf  

 

Trata-se de uma pesquisa avaliativa com foco na análise contextualizada de implantação de 

programas que consistiu em avaliar a implantação do Sistema de Informação do Programa 

Nacional de Imunização (SIPNI) municipal na Região Oeste de MG, em 2017. Contribuiu para 

o desenvolvimento científico ao realizar o estudo de avaliabilidade do SIPNI, o que favoreceu 

o planejamento da avaliação do SIPNI, na descrição do Sistema, dos propósitos e do foco 

https://drive.google.com/file/d/1O4EzBNPKgULSbWqWY1Lvp6SHme1o0_0k/view
https://ufsj.edu.br/portal2repositorio/File/pgenf/Dissertacoes/2018/Dissertaca%20Brener%20Santos%20Silva.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2repositorio/File/pgenf/Dissertacoes/2018/Dissertaca%20Brener%20Santos%20Silva.pdf
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avaliativo para compreender sua operacionalização, o que poderá ser utilizado em outras 

pesquisas. O estudo foi realizado em 54 municípios e avaliou 293 salas de imunização. Para 

isso, houve a integração do projeto do mestrando com iniciação científica e com alunos de 

graduação no desenvolvimento de Trabalho de Conclusão de Curso. Os resultados apresentam 

impacto social importante já que evidenciaram que o SIPNI é uma inovação tecnológica 

subutilizada no cotidiano dos serviços de imunização. A pesquisa apontou que planos 

sistemáticos e contínuos de capacitação e treinamento que visem à operacionalização e 

utilização dessa ferramenta gerencial são necessários para aprimorar as condutas em salas de 

vacinação. Destaca-se que o conhecimento gerado pela pesquisa proporcionou a realização de 

capacitação de profissionais que atuam nas salas de imunização. A pesquisa foi financiada pela 

FAPEMIG e Ministério da Saúde (MS) – Programa de Pesquisa para o SUS (PPSUS) (APQ-

03787-17; APQ-01505-17). Os produtos intelectuais dessa dissertação foram três artigos em 

periódicos A2, sendo: (i) National Immunization Program Information System: implementation 

context assessment. BMC Health Services Research (fator de impacto 2.193); (ii) Structural 

and procedural conditions in National Immunization Program Information System 

establishment. Revista Brasileira de Enfermagem; (iii) Evaluation study of the National 

Immunization Program Information System. Revista Brasileira de Enfermagem. O artigo 

“Evaluation study of the National Immunization Program Information System” publicado em 

2018, possui 22 citações no google scholar. Já os artigos publicados em 2020, “National 

Immunization Program Information System: implementation context assessment” e “Structural 

and procedural conditions in National Immunization Program Information System 

establishment” já possuem, cada um, uma citação no google scholar. 

 

 Linha de Pesquisa Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem 

 

a) Dissertação 1 

 

ALVES MELO, Joao Marcos. Bundles de Prevenção e Conduta frente ao extravasamento de 

agentes antineoplásicos. 2018. 131p. Dissertação (Mestrado em Enfermagem) – Universidade 

Federal de São João del-Rei, São João del-Rei, 2018. Disponível em: 

https://ufsj.edu.br/portal2repositorio/File/pgenf/Dissertacoes/2018/Dissertacao%20%20Joao%

20Marcos%20Alves%20Melo.pdf 

 

Trata-se de um estudo metodológico, com abordagem quantitativa, de construção e validação 

do conteúdo de bundles para conduta e prevenção frente ao extravasamento de antineoplásicos. 

Como impacto pode se ressaltar que esta desenvolveu um bundle de prevenção e condutas 

frente o extravasamento de agentes antineoplásicos (AA), com as principais medidas visando a 

prevenção e condutas frente ao extravasamento de AA, assim, contribuiu  para a prestação de 

uma assistência de qualidade e livre de danos para a pessoa com neoplasia maligna em 

tratamento com tratamento antineoplásico Destaca-se que enfermeiros que administram AA 

necessitam estar cientes das evidências mais atuais para os múltiplos tipos de tratamento de 

extravasamento, além da prevenção dos extravasamentos de TA. Todos foram treinados para a 

implantação deste bundle em três hospitais de grande porte brasileiro, habilitado como Unidade 
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de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (UNACON), sendo, dois localizado sem 

Minas Gerais e o outro no Rio Grande do Norte; além da implantação em um Centro de 

Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (CACON) do Ceará, Brasil. A dissertação foi 

publicada em duas revistas de impacto na área da enfermagem, na Acta Paulista de Enfermagem 

o artigo “Construção e avaliação de bundle frente ao extravasamento de antineoplásicos: estudo 

metodológico”, fator de impacto 0.512 e o artigo “Prevention and conduct against the 

Extravasation of antineoplastic chemotherapy: a scoping review” na Revista Brasileira de 

Enfermagem no ano de 2020. Caracteriza-se um pesquisa de aplicabilidade pratica avaliando o 

uso de Bundles sendo das maiores exigências, a junção entre pesquisa e pratica.  

 

b) Dissertação 2 

 

MENEZES, Aline Carrilho. Adaptação cultural do instrumento “Latino Students Patient Safety 

Questionnaire (LSPSQ)” para estudantes brasileiros. 2018. 190 p.. 2018. 190p. Dissertação 

(Mestrado em Enfermagem) – Universidade Federal de São João del-Rei, São João del-Rei, 

2018. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1IgJMNTtQajzXTlKNXQF5i7mtZapZTHOG/view 

 

Adaptar culturalmente o instrumento “Latino Students Patient Safety Questionnaire (LSPSQ)” 

para estudantes brasileiros dos cursos de graduação em Enfermagem e Medicina. Trata-se de 

um estudo metodológico, fundamentado pelos pressupostos de Beaton et al. (2000, 2007), 

realizado em seis etapas: tradução inicial, síntese das traduções, retrotradução (backtranslation), 

análise pelo comitê de especialistas, pré-teste e apresentação dos relatórios gerados no processo 

de adaptação cultural para os autores do instrumento original. Constatou-se boa equivalência 

semântica, idiomática, cultural, conceitual, de itens e operacional entre a versão final em 

português e a original em espanhol. O processo de tradução e adaptação apresentou adequação, 

quanto à validade de conteúdo, na análise de equivalências e na compreensão pelos 

participantes no pré-teste, sendo também aprovado pelos autores da versão original. Considera-

se que o instrumento LSPSQ é uma ferramenta útil e adequada para fornecer aos professores, 

preceptores ou tutores, lideranças universitárias e instituições de ensino, parâmetros para o 

desenvolvimento de competências e habilidades específicas na área da segurança do paciente. 

O LSPSQ poderá apontar o que deverá ser trabalhado ou modificado nas aulas, nas vivências 

práticas e nos estágios supervisionados. A dissertação disponibilizou um instrumento 

importante de aplicação clinica na área de segurança do paciente resultando em artigo cientifico 

“Latino Students Patient Safety Questionnaire: cross-cultural adaptation for Brazilian nursing 

and medical students na Revista Brasileira De Enfermagem no ano de 2020. 

 

2.2 Qualidade da produção intelectual de discentes e egressos  

 

Neste quadriênio (2017 – 2020) o PGENF produziu um total de 419 artigos em 

periódicos indexados. Deste total, 115 (27,4%) corresponderam a produções com discentes e/ou 

egressos do curso. 

https://drive.google.com/file/d/1IgJMNTtQajzXTlKNXQF5i7mtZapZTHOG/view
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A produção bibliográfica reflete a consolidação do Programa no que diz respeito a 

difusão do conhecimento por meio artigos científicos publicados em periódicos indexados. 

Quando realizada com o discente/egresso do curso mostra o envolvimento de ambos no 

fortalecimento da pesquisa desenvolvida para galgar melhores periódicos.  

Ao redigir um artigo científico, o discente/egresso desenvolve ainda habilidades de 

comunicação uma vez que ele contextualiza os resultados do seu experimento empírico com 

autores que corroboram ou não para o problema estudado. Assim, o discente/egresso é capaz 

de analisar e modificar sua própria prática nos diferentes cenários em que atua. 

Considera-se que a comunicação científica fecha o ciclo da cadeia produtiva de uma pesquisa 

e deve ser previsto no planejamento de ações dentro de um programa de pós graduação. Ainda, 

é uma forma de retornar à sociedade, os resultados que podem ser ou não incorporados no dia 

a dia da assistência à saúde.  

Cabe destacar que a produção bibliográfica do DP com o egresso do curso mantém o 

vínculo com o orientador e consequentemente, com o grupo de pesquisa e com o Programa. 

Este contato é um estímulo para que novas inquietações possam ser conduzidas dentro do grupo 

de pesquisa e futuramente, consolidar um estudo a ser desenvolvido no doutorado.  

Observa-se que no ano de 2020 foi registrado o maior número de publicações do DP 

com discente/egresso do PGENF (Figura 6). 

Figura 6 - Distribuição da produção bibliográfica de DP com discente/egresso do PGENF, 

UFSJ, 2017-2020 

 
 

Conforme apresentado na figura 7, 50 (43,5%) desses artigos corresponderam a 

publicações do extrato A1, A2, A3 e A4 comprovando o comprometimento dos DP com seus 

orientandos com a difusão do conhecimento em periódicos de circulação nacional e 

internacional.  
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Figura 7 - Distribuição da produção bibliográfica do DP com discente e/ou egresso, por 

estrato Qualis Capes Periódicos, PGENF, UFSJ, 2017-2020 

 

 
 

 

É evidente o avanço do PGENF neste quadriênio, em detrimento à sua primeira 

avaliação. Fica assegurada a capacidade de produção científica desenvolvida pelos DP 

vinculados ao Programa que pode ser potencializada com o programa de doutorado. Cabe 

ressaltar que esses números poderiam ser incrementados se considerado aqueles artigos que 

estão submetidos e/ou em análise em periódicos. Esse período de tramitação é variável entre os 

principais periódicos, com prazo superior a 12 meses. 

No detalhamento da análise desta produção para o período 2016-2020, foram adotadas 

as seguintes informações constantes para cada cálculo: 

 Número médio de DP no quadriênio = 15 

 Número médio de discentes e titulados no quadriênio = 14 

Considerando o somatório ponderado de artigos ≥A2 produzidos com discentes e 

egressos no quadriênio/no médio de DP no quadriênio x 100 (item 2.2.1 da ficha de avaliação) 

a produção correspondeu a 18% do total produzido, correspondendo a um valor de 11900,00 

pontos.  

O somatório ponderado de artigos ≥A4 produzidos com discentes e egressos no 

quadriênio/no médio de DP no quadriênio x 100 (item 2.2.2.) correspondeu a 43,5% do total 

produzido e 12% do total geral quando comparada a produção geral do DP. Assim, este critério 

atingiu a marca de 23966,67 pontos.  
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Já o somatório ponderado de artigos ≥B4 com discentes e egressos no quadriênio/no 

médio de discentes e titulados no quadriênio x 100 (2.2.3.) foi de 115 artigos, o que corresponde 

a 27,4% da produção total docente no mesmo período. Assim, este critério corresponde a 

39633,33 pontos.  

Quando avaliado o somatório ponderado de artigos ≥A2 no quadriênio com discentes e 

egressos no quadriênio /número médio de discentes e titulados no quadriênio x 100 (2.2.4.) a 

produção somou um total de 21 artigos (18,3%) o que gera um total de 12750,00 pontos.  

O somatório ponderado de artigos ≥A4 no quadriênio com discentes e egressos no 

quadriênio/número médio de discentes e titulados no quadriênio x 100 (2.2.5.) correspondeu a 

um total de 50 artigos que equivale a 43,5% da produção docente junto com o discente/egresso 

e 12% da produção total dos DP. Esta avaliação correspondeu a um valor de 25678,57 pontos.  

Por fim, a proporção de discente autor (2.2.6.) foi avaliada considerando o número de 

discentes e egressos autores no quadriênio/no médio de discentes e titulados no quadriênio x 

100. Esta informação considerou toda a produção bibliográfica (artigos científicos, capítulos de 

livros, livros, resumos, apresentação de trabalhos) publicados no período e correspondeu a um 

valor de 671,42 pontos (Quadro 6). 

Quadro 6 – Somatório da produção ponderada do Programa - critérios 2.2.1 a 2.2.6, 

PGENF, UFSJ, 2016-2020. 

Item Pontuação obtida no total 

2.2.1.[Somatório ponderado de artigos ≥A2 com discentes e 

egressos no quadriênio/nº médio de DP no quadriênio] x 100 
11900,00 

2.2.2.[Somatório ponderado de artigos ≥A4 com discentes e 

egressos no quadriênio/nº médio de DP no quadriênio] x 100 
23966,67 

2.2.3.[Somatório ponderado de artigos ≥B4 com discentes e 

egressos no quadriênio/nº médio de discentes e titulados no 

quadriênio] x 100 

39633,33 

2.2.4. [Somatório ponderado de artigos ≥A2 no quadriênio com 

discentes e egressos no quadriênio/número médio de discentes e 

titulados no quadriênio] x 100 

12750,00 

2.2.5.[Somatório ponderado de artigos ≥A4 no quadriênio com 

discentes e egressos no quadriênio/número médio de discentes e 

titulados no quadriênio] x 100 

25678,57 



37 
 

2.2.6 [Número de discentes e egressos autores no quadriênio/nº 

médio de discentes e titulados no quadriênio] x 100 
671,42 

2.3 Destino, atuação e avaliação dos egressos do Programa em relação à formação 

recebida 

 

O PGENF-UFSJ, desde sua criação em 2014, titulou 73 mestres, sendo 01 deles oriundo 

de Haiti, pelo Programa de Alianças para a Educação e Capacitação (PAEC) da Organização 

dos Estados Americanos (OEA) com bolsa pelo Programa (FAPEMIG). Entre 2016 e 2020 

foram matriculados 104 discentes e 67 concluíram o curso de mestrado do PGENF.   

O PGENF reconhece a importância do acompanhamento dos egressos e por isso 

desenvolveu um canal de comunicação específico para manter os vínculos institucionais, 

garantindo aos egressos, acesso aos bens culturais, acadêmicos e científicos produzidos pela 

UFSJ (https://ufsj.edu.br/pgenf/egressos.php).  O site busca ainda, estimulá-los na continuidade 

e manutenção de vínculos, além de constituir uma base de dados importante para autoavaliação 

do PGENF neste quesito.  

O formulário online disponibilizado através do site e também pela página do PGENF 

no facebook, contém informações sobre o Programa, mercado de trabalho, capacitação 

profissional, extensão e demais assuntos. Tais informações são de grande relevância para a 

análise dos perfis profissionais dos egressos. O formulário permite ainda avaliar as condições 

de trabalho e de renda dos ex-alunos, inserção no mercado de trabalho, atuação professional, 

dificuldades e benefícios encontrados na profissão, assim como, as expectativas quanto ao 

doutorado e outros cursos de aperfeiçoamento.  

As informações são coletadas na forma de questões objetivas, com alternância de 

questões subjetivas, abrindo espaço para descrições e/ou opiniões dos egressos. O conjunto de 

resultados destes formulários são continuamente sistematizados e representados por meio de 

relatórios, tabelas e gráficos. Na hipótese do não preenchimento e retorno do formulário 

respondido por parte de algum egresso, o mesmo é contactado por algum canal do PGENF, a 

fim de motivá-lo ao preenchimento completo do formulário. Para isso o Programa possui um 

cadastro com endereço, telefone e e-mail de todos os alunos regulares e egressos, o qual é 

mantido atualizado pela secretaria acadêmica. 

Ressalta-se que o Formulário de Monitoramento Egressos foi originalmente elaborado 

pelo Programa de Pós-graduação em Enfermagem da UFMG e hoje, configura-se como um 

instrumento formal para acompanhamento de egressos no PGENF 

(https://ufsj.edu.br/pgenf/autoavaliacao_e_planejamento_estrategico.php). Esta parceria 

https://ufsj.edu.br/pgenf/egressos.php
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configura-se como uma atividade de solidariedade entre os PPG de Enfermagem de Minas 

Gerais.   

O Programa tem se empenhado em alcançar em 100% do monitoramento dos seus 

egressos. Avanços já foram observados neste ano, passando de 31,2% de monitoramento em 

2018, para 64,5% em 2019 e em 2020 chegamos a 95.5%, sendo 03 alunos não incluídos nesta 

análise pelo fato de não se obter informações atualizadas sobre os mesmos. Para melhor alcance 

do monitoramento o PGENF/UFSJ também fez consulta ao currículo lattes dos egressos. 

Em relação ao total de egressos referentes aos anos 2016 a 2020 (n=67), 95,5% (n=64), 

puderam ser rastreados, seja pelo preenchimento do formulário de acompanhamento ou pelas 

informações disponibilizadas no currículo lattes. Com a finalidade de identificar características 

gerais dos egressos do PGENF/UFSJ, a Tabela 1 mostra de modo mais amplo a situação atual 

de nosso egresso. Esta avaliação é muito importante, pois é ela quem orienta as adequações 

necessárias para melhoria do programa. 

Tabela 1 - Perfil dos egressos monitorados (n=64), PGENF, UFSJ, 2016-2020 

Atividades n % 

Cursaram ou cursam o doutorado 14 21,8 

Atuam como docentes em curso de graduação e pós-graduação 11 17,2 

Atuam no serviço de saúde 25 39,1 

Cargo de chefia no nível local, regional, nacional ou internacional, público 

ou privado, nas áreas de saúde, educação ou pesquisa. 
22 34,3 

Assessoria e consultoria em Instituições de saúde, públicas ou privadas. 07 11 

Total da produção científica oriundo do mestrado ou posterior ao mesmo 220 --- 

Artigos em periódicos 183 83,1 

Capítulo/organização de livros 37 16,9 

 

 

Produção científica do Egresso 

 

À luz da realidade de franco desenvolvimento do PGENF e do impacto positivo que este 

programa vem provocando no munícipio e região, a exemplo da descentralização do acesso a 

pós-graduação Stricto Sensu, produção de pesquisa científica de qualidade, capacitação e 

qualificação das equipes da saúde, é notória o quanto a inserção do PGENF nos municípios é 

efetiva. Percebe-se claramente que a produção dos mesmos não se limitou apenas ao período 

do curso, mas se estendeu ao longo da prática profissional deste egresso. 

Tal fato demonstra que a formação dos alunos do PGENF (2016-2020) vem impactando 

de modo muito positivo na produção de conhecimento científico de qualidade, evidenciado pelo 
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número significativo de produções de artigos nos extratos A1, A2, A3, A4 (23,6%), B1/B2 

(34,5%), 25% em extratos B3/B4 ou sem qualis (Qualis referência provisório) e 16,9% capítulo 

e organização de livros.  

Figura 8 - Produção Científica dos egressos do PGENF, UFSJ, 2016-2020 

 

 

Percebe-se que um número pouco expressivo de egressos (19%) não publicou artigo em 

periódico ou livros/capítulo de livro durante ou após o mestrado. Cumpre destacar que destes, 

04 concluíram o mestrado em 2020, ano em que foram enfrentadas muitas dificuldades para 

condução dos projetos de mestrado devido a pandemia de COVID-19. 

 

Egressos destaque 

 

A seleção do egresso destaque foi orientada pelo instrumento de avaliação do egresso, 

disponível pelo link https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php 

Este instrumento valoriza os itens propostos na ficha de avaliação da área de enfermagem, 

como:  Cargo de chefia no nível local, regional, nacional ou internacional, público ou privado, 

nas áreas de saúde, educação ou pesquisa., Assessoria e consultoria em Instituições de saúde, 

públicas ou privadas, Docente em Instituição de Ensino Superior, Egresso de mestrado 

matriculado em Curso de Doutorado ou egresso de doutorado em estágio pós-doutoral, 

Participação em projeto de pesquisa financiado por agência de fomento (responsável ou 

colaborador), Orientação: IC, IT, TCC, Mestrado ou Doutorado,  Bolsa de estudos: Orientação 

IC, IT, Mestrado e Doutorado.  

https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php
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Para melhor compreensão do comitê de área, julga-se oportuno contar um pouco sobre 

a trajetória dos 5 (cinco) egressos destaques para justificar a escolha dos mesmos e também 

para ilustrar o perfil dos egressos do PGENF/UFSJ. 

 

a) 1º Egresso destaque: Deborah Franscielle da Fonseca 

Concluiu mestrado em 2018 e em 2019 ingressou no Doutorado Ciências da Saúde da 

Universidade Federal de São João Del-Rei, com projeto intitulado: Avaliação do cuidado 

seguro em Radioterapia: construção e validação de protocolo gráfico.  Compõe o grupo de 

pesquisa: Oncologia ao longo do ciclo de vida. Foi professora substituta no curso de 

enfermagem da UFSJ e também atuou como docente convidada no programa de pós-graduação 

Residência em Enfermagem na Atenção Básica/Saúde da Família. Além disso, desde 2018 é 

revisora do periódico “Caminho Aberto: Revista De Extensão Do IFSC”. Participou de diversas 

bancas de trabalhos de conclusão a nível de aperfeiçoamento/especialização e produziu 

quantidade importante de artigos científicos de circulação nacional e internacional. 

 

b) 2º. Egresso destaque:  Aline Conceição Silva 

Concluiu mestrado em 2016 e em 2018 ingressou no doutorado em Enfermagem 

Psiquiátrica na Universidade de São Paulo com projeto intitulado “Comportamento autolesivo 

não suicida no Twitter”. Participa de outros projetos de pesquisa como: “Desenvolvimento e 

validação de material educativo sobre autolesão não suicida para profissionais da saúde”, 

“InspirAção: construção e avaliação de rede social virtual para promoção de saúde mental, 

apoio e prevenção do comportamento suicida” e “Simulação de Alta Fidelidade para a formação 

para a prevenção do suicídio: construção, validação e avaliação de cenários”. Foi premiada com 

1º Lugar Projeto Inovação Programa Health to Business, Supera Parque de Inovação e 

Tecnologia de Ribeirão Preto. Possui produção cientifica relevante dentre artigos em periódicos 

e organização de livros, além de ter atuado em bancas de TCC e também orientou TCC e 

iniciação científica. 

 

c) 3º. Egresso destaque: Camila Corrêa Matias Pereira 

Concluiu mestrado em 2016 e em 2017 ingressou no doutorado em Enfermagem 

Psiquiátrica na Universidade de São Paulo. Participa de projetos de pesquisa como: 

“Desenvolvimento e validação de material educativo sobre autolesão não suicida para 

profissionais da saúde”, “InspirAção: construção e avaliação de rede social virtual para 

promoção de saúde mental, apoio e prevenção do comportamento suicida” e “Simulação de 
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Alta Fidelidade para a formação para a prevenção do suicídio: construção, validação e avaliação 

de cenários”. É Membro fundador da Associação Brasileira de Estudos e Prevenção do Suicídio 

- ABEPS. Membro do Centro de Educação em Prevenção e Posvenção do Suicídio (CEPS) e 

do Laboratório de Estudos e Pesquisa em Prevenção e Posvenção do suicídio (LEPS), 

Universidade de São Paulo. Membro do Capítulo Rho Upsilon da Sigma Theta Tau 

Internacional - Sociedade Honorífica de Enfermagem. Membro da Coordenação Nacional do 

Projeto +Contigo Brasil. Possui produção cientifica relevante dentre artigos em periódicos e 

organização de livros, além de ter atuado em bancas de TCC, orientação de TCC e iniciação 

científica. 

 

d) 4º. Egresso destaque Gabriela da Cunha Januário 

Concluiu mestrado em 2017 e em 2020 ingressou no doutorado na Universidade Federal 

do Triângulo Mineiro com projeto intitulado “Adaptação cultural e validação brasileira dos 

Fatores que influenciam a adesão à Escala de Precauções Padrão (FIASPS)”. Participa do grupo 

de pesquisa em Acesso Vascular e Terapia Infusional. Também atua como docente no curso de 

graduação em enfermagem na Universidade do Estado de Minas Gerais, orientou e participou 

de bancas de avaliação de TCC. Possui produção científica expressiva dentre artigos em 

periódicos e capitulo de livros. 

 

e) 5º. Egresso destaque Brener Santos Silva 

Concluiu mestrado em 2018 e em 2019 ingressou no doutorado em Enfermagem em 

Saúde Pública da Universidade de São Paulo, com projeto intitulado: Avaliação da situação 

vacinal de crianças em Minas Gerais: Uma análise comparativa. Este é executado em parceria 

com o grupo de pesquisa GAAPS da EERP/USP e o grupo de pesquisa NEPAG da UFSJ/CCO. 

Em 2019 foi professor substituto no curso de enfermagem da UFSJ e professor celetista 

Universidade de Itaúna.  Entre 2019 e 2020 também atuou como Bolsista de Apoio Técnico 

nível III no Projeto "O Sistema e-SUS AB na organização do processo de trabalho e gestão do 

cuidado na Atenção Primária à Saúde", financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa de São 

Paulo (FAPESP). Participou em bancas de trabalhos de conclusão, orientou Iniciação científica 

e destaca-se a publicação de artigos em periódicos de circulação internacional e capítulos de 

livros. 

 

Considerações finais sobre a avaliação do egresso 
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Os resultados obtidos com a avaliação do egresso atestam o compromisso do PGENF 

em titular profissionais com formação crítica, reflexiva, criativa, e transformadores na sua área 

de atuação com vistas à melhoria dos níveis de assistência à saúde, ensino e pesquisa. Todavia, 

a avaliação do egresso também permitiu identificar lacunas que precisam ser preenchidas 

durante o curso para que o PGENF atinja patamares de excelência, a saber: melhorar produção 

científica em revistas com fator de impacto, consolidar parcerias com os egressos em seu novo 

local de atuação. 

Uma característica importante e comum a todos os egressos que ingressaram no 

doutorado é a continuidade da parceria no desenvolvimento dos projetos. Os docentes do 

PGENF, estão todos na coorientação ou como colaborador do projeto de doutorado deste 

egresso. Este aspecto repercute positivamente na ampliação da rede de colaboração dos 

professores orientadores do PGENF. 

Em consonância aos objetivos específicos do PGENF, na avaliação do egresso, é 

possível identificar por meio das publicações (118 artigos), atuação na docência do ensino 

superior (9 egressos), ocupação de cargos de chefia (20 egressos) e doutoramento (11 egressos), 

que o curso forma profissionais qualificados técnica e cientificamente para o exercício das 

atividades de pesquisa, docência e assistência. E também pela análise dos projetos 

desenvolvidos ou em desenvolvimento, percebe-se a habilidade em propor estudos na área da 

ciência, inovação e tecnologia no campo da saúde e demais áreas. 

O CCO Dona Lindu da UFSJ, que abriga o PGENF, tem papel fundamental na 

descentralização do acesso ao aprimoramento acadêmico e a técnicas de pesquisa modernas. 

Neste contexto, o PGENF, tem formado egressos que impactam de forma muito positiva na 

realidade da saúde, no ensino e na pesquisa regionais. 

Deste modo, à luz das necessidades atuais, é premente envidar esforços reunindo ações 

que favoreçam o crescimento do PGENF/UFSJ. Assim, para que se cumpra plenamente os 

objetivos do programa, e com base na avaliação do egresso no período de 2016-2020,  o PGENF 

deverá investir em: a) publicações em revistas internacionais de grande impacto de modo a 

permitir que se atinja patamares de publicação compatíveis com os centros mais produtivos do 

Estado, além de incentivar a transformação de resumos apresentados pelos alunos em 

congressos em publicações definitivas em revistas especializadas; b) elaboração e submissão 

de projetos de pesquisa interinstitucionais cada vez mais arrojados, visando formação coletiva 

do aluno e aumento das redes de colaboração; c) empreender esforços substanciais para a 

obtenção de recursos financeiros para permitir a elaboração de estudos mais robustos, d) 

envidar esforços para participar de congressos internacionais, de sociedades científicas, bem 
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como tentar buscar parcerias internacionais em consonância com a expectativa da CAPES, 

buscando também promover a mobilidade dos alunos; e)  atuar mais ativamente nos cursos de 

graduação, incentivando aos alunos do PGENF a orientação de iniciação científica e trabalho 

de conclusão de curso 

 

2.4 Qualidade das atividades de pesquisa e da produção intelectual do corpo docente no 

Programa 

 

O mundo atual da ciência tem exigido, cada vez mais, que pesquisadores busquem, para 

além da produtividade, a relevância e o impacto de suas produções. É imperativo que os 

institutos de pesquisa e programas de pós-graduação estabeleçam mecanismos para a avaliação 

da qualidade das pesquisas e dos produtos científicos construídos. 

O corpo docente do PGENF-UFSJ, atento ao seu compromisso com a ciência e, não 

menos importante, com a translação do conhecimento, tem se empenhado para o avanço da 

qualidade das pesquisas e da produção intelectual. Evidencia-se, nos estudos realizados por 

docentes do PGENF, o rigoroso planejamento e seriedade dos pesquisadores em todas as etapas 

da investigação para que, de fato, contribua com a literatura atual em saúde e produza resultados 

que beneficiem a sociedade. 

Visando avaliar, acompanhar e trazer indicadores para intervenções que favoreçam a 

melhoria da qualificação do Programa, pesquisadores do PGENF desenvolveram um software 

denominado Sistema de Apoio a Coleta de Informações da Pós-Graduação (SACIPG), 

propiciando a coleta e sistematização das produções e informações dos docentes e discentes. 

Assim, anualmente, o SACIPG é alimentado com dados referentes aos critérios avaliativos da 

CAPES, sendo um importante instrumento de gestão da Coordenação do Programa. 

De preenchimento inteiramente on line, são inseridas no SACIPG informações relativas 

a projetos de pesquisa, captação de bolsas, acompanhamento de egressos, produções 

bibliográficas, técnicas e tecnológicas, produções destaque, impacto social, parcerias nacionais 

e internacionais, além de atividades de cooperação. O software é inovador, original e favorece 

um acompanhamento periódico e processual das pesquisas e produções intelectuais.  

O Programa possui um número médio de 15 DP no quadriênio. Em consonância com a 

recomendação da Área de Enfermagem de que todos os DP tenham pelo menos um artigo 

publicado com Qualis ≥B2, o PGENF não somente atendeu a esta exigência, como também 

progrediu significativamente na qualidade de suas produções. No quadriênio, 12 DP (80%) 
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publicaram artigo em periódicos com Qualis ≥A2. Além disso, a totalidade de DP (15; 100%) 

tem publicações em revistas com Qualis ≥ A4 (Qualis referência provisório). 

O PGENF produziu 419 artigos no quadriênio, sendo a evolução da qualidade das 

pesquisas evidenciada pelo aumento do número de manuscritos publicados em revistas melhor 

qualificadas. Em 2017, observaram-se nove publicações em periódicos Qualis A2, passando 

para 12 em 2018, 18 em 2019 e 28 em 2020. Quanto ao Qualis A3, essa evolução também é 

verificada, sendo três artigos publicados em 2017, avançando para 28 em 2020. No que se refere 

à produção em revistas Qualis B1, um total de 145 artigos foram publicados nesse estrato.  

É importante destacar que um volume de 12 artigos foi publicado em periódicos não 

classificados pelo Qualis, mas com avaliação pelo Fator de Impacto. A evolução da produção 

científica no quadriênio é apresentada na Figura 9. 

Figura 9 - Evolução da produção científica segundo classificação do Qualis,  PENF, UFSJ,  

2017-2020 

  
 

 

A figura 10 aponta a distribuição da produção científica do PGENF em conformidade 

com a avalição do Qualis referência (provisório) no quadriênio: 34% de artigos publicados no 

extrato entre A2 e A4, 35% em periódicos Qualis B1 e 28% das publicações se deu em revistas 

Qualis B2 a B4. 
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Figura 10 - Distribuição percentual da produção científica segundo classificação do 

Qualis, PGENF, UFSJ, 2017-2020 

 

 
 

 Aspecto relevante a analisar refere-se à média de artigos publicados por docente no 

quadriênio avaliado (Tabela 2). Observa-se um aumento na média de publicações por 

pesquisador do ano de 2017 para 2020, especialmente nos periódicos Qualis A1 a A4. É também 

possível evidenciar uma redução na média de publicação nos periódicos Qualis B1 a B4, 

comparando-se o início e o final do quadriênio. Esse resultado aponta para uma tendência de 

melhoria da qualidade de publicações por docente ao longo do quadriênio. 

Tabela 2 - Média de artigos publicados por docentes, segundo ano e Qualis do periódico, 

PGENF (2017-2020) 

Qualis/Ano 2017 2018 2019 2020 TOTAL 

A1 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 

A2 0,6 0,8 1,2 1,9 4,5 

A3 0,2 0,1 1,1 1,1 2,5 

A4 0,4 0,6 0,7 0,8 2,5 

B1 2,3 2,7 2,7 2,0 9,7 

B2 1,3 0,1 0,5 0,2 2,1 

B3 0,8 0,3 0,7 0,3 2,1 

B4 1,1 1,5 0,5 0,6 3,7 

Sem Qualis 0,1 0,5 0,1 0,1 0,8 

 

Vale ressaltar que, ao longo do quadriênio, observou-se um aumento das publicações 

em periódicos indexados internacionalmente, progredindo de 18 artigos em 2017 para 58 no 
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ano de 2020, especialmente nas bases Scopus e Web of Science. Esse resultado reforça o 

empenho do PGENF na melhoria da qualidade das pesquisas e das produções científicas 

(Tabela 3). 

Tabela 3 - Distribuição das publicações do PGENF conforme indexação internacional, 

segundo ano do quadriênio (2017-2020).  

Ano 
Scopus 

Web of 

Science 

Outras bases / bases não 

identificadas 
Total 

n % n % n % n % 

2017 2 11,1 0 0 6 33,3 18 100 

2018 13 56,5 0 0 7 30,5 23 100 

2019 31 68,9 0 0 10 22,2 45 100 

2020 32 55,2 1 1,7 23 39,7 58 100 

 

No que se refere à produção científica mais ampla, envolvendo artigos e livros neste 

quadriênio, todos os DP (15; 100%) atingiram 300 pontos ou mais, sendo que destes, pelo 

menos 70 foram decorrentes de artigos publicados em periódicos com classificação Qualis ≥A4. 

No item possuir 400 pontos ou mais e ter a metade da pontuação proveniente de produções em 

revistas com Qualis≥A4, a maioria dos DP (14; 93,3%) atenderam ao critério.  

Ao se destacar a proporção de DP que alcançaram 500 pontos ou mais em livros e 

artigos, dos quais pelo menos 370 referem-se a publicações em periódicos com Qualis ≥ A4, a 

maior parte dos DP (11; 73,3%) cumpre este item. Quanto ao item obtenção de 600 pontos ou 

mais exclusivamente com artigos publicados em revistas com Qualis ≥ A4, uma proporção de 

47% de DP atendeu ao critério.  

É notório o avanço na qualidade das pesquisas e produções dos DP credenciados ao 

PGENF. Apesar disso, o Programa ainda enfrenta grande desafio no que se refere à vinculação 

de docentes ao CNPq, enquanto bolsistas de produtividade, uma vez que nenhum pesquisador 

do PGENF possui essa ocupação. Alguns DP já submeteram projetos às chamadas dos editais 

para bolsista de produtividade, sem êxito devido principalmente ao critério de orientação no 

doutorado. No entanto, o Programa caminha na direção do aprimoramento e da qualificação, 

corroborando o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFSJ e almejando a nota 4 

para implementação do doutorado.   

De fato, o PDI propõe, em seu eixo acadêmico Pós-Graduação Stricto Sensu, o 

estabelecimento de estratégias para a melhoria da qualificação e fortalecimento dos Programas. 

A UFSJ tem se empenhado no empoderamento das linhas de pesquisa dos programas de pós-

graduação através de editais internos de apoio a eventos e à publicação, além da ampliação do 
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financiamento institucional à pós-graduação. O propósito da UFSJ envolve, com a melhoria da 

qualificação de programas de pós-graduação, a abertura de novas vagas para ampliar a 

universalidade de acesso à formação de qualidade, especialmente na região centro-oeste 

mineira. Especificamente referente ao PGENF, o apoio institucional implica no progressivo 

aperfeiçoamento do Programa para possibilitar a implementação do doutorado em enfermagem 

na universidade. 

A melhoria da qualificação do Programa e a consequente aprovação da proposta de 

doutorado em enfermagem são metas do PGENF. Essa proposição envolve todo um trabalho 

coletivo na direção do aprimoramento das pesquisas e publicações com grupos de pesquisa 

internos e externos à UFSJ. O mecanismo adotado para fortalecer as parcerias envolve estágios 

pós-doutorais, realização conjunta de eventos, participação em bancas, oferecimento de 

disciplinas comuns entre instituições, dentre outros. 

A progressão quantitativa e qualitativa das produções intelectuais do PGENF é evidente.  

É possível observar a melhoria da qualidade das pesquisas a partir de maior publicação em 

revistas melhor qualificadas e de repercussão internacional. Esse resultado sinaliza que o 

Programa avança na direção da excelência do ensino e pesquisa.  

 

2.5 Qualidade e envolvimento do corpo docente em relação as atividades de formação no 

Programa 

 

No quadriênio 2017/2020, o PGENF/UFSJ apresentou 93,75% dos docentes 

permanentes atuantes nos quatro anos. A docente permanente Silmara Elaine Malaguti Toffano 

foi desvinculada do PGENF no quadriênio 2017/2020 devido redistribuição para a UFTM.  

Dos 15 docentes permanentes atuantes no quadriênio, 86,7% (n=13) ministraram pelo 

menos duas disciplinas.  Justifica-se o não cumprimento do indicador pela docente Renata 

Cristina da Penha Silveira devido licença maternidade e afastamento integral para pós-

doutoramento e pela docente Luciana Regina Ferreira da Mata devido redistribuição para a 

Universidade Federal de Minas Gerais. 

Destaca-se que 54 orientações foram concluídas no quadriênio e 51 ainda estão em 

andamento. Todos os docentes permanentes (100%) tiveram de 2 a 10 orientandos no Programa 

de Pós-graduação em Enfermagem/UFSJ.  

Em relação aos docentes permanentes com 2 a 10 orientandos no conjunto de programas 

que atua, esse indicador é de 93,3%. No quadriênio 2017/2020, o docente Ricardo Bezerra 

Cavalcanti teve 12 orientandos, sendo oito mestrandos no PGENF, três mestrandos na 
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Universidade Federal de Juiz de Fora (Mestrado em Enfermagem e Mestrado em Ciências 

Aplicadas) e um doutorando na Universidade Federal de Minas Gerais (Doutorado em 

Enfermagem). Os demais docentes que atuam e/ou atuaram em outros programas são:  

a) Eliete Albano de Azevedo Guimarães - coorientadora de Doutorado na FIOCRUZ Minas e 

no Programa de Pós-Graduação Ciências da Saúde da UFSJ/CCO; 

b) Selma Maria Fonseca Viegas – coorientadora no Doutorado em Enfermagem da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e na FIOCRUZ Minas; 

c) Valéria Conceição de Oliveira - coorientadora no Doutorado em Enfermagem em Saúde 

Pública da EERP/USP; 

d) Alisson Araújo - orientador no Mestrado Profissional Ensino em Saúde da Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM);  

e) Gilberto Fontes - coorientador de Doutorado na FIOCRUZ Minas e no Programa de Pós-

Graduação Ciências da Saúde da UFSJ/CCO 

f) Luciana Regina Ferreira da Mata – orientadora no Mestrado em Enfermagem da 

Universidade Federal de Minas Gerais. 

Todos os docentes permanentes do PGENF realizaram, no quadriênio, orientação de 

aluno de graduação, seja em iniciação científica e/ou trabalho de conclusão de curso. 

 

3. IMPACTO NA SOCIEDADE 

 

3.1 Impacto e caráter inovador da produção intelectual em função da natureza do 

programa  

 

Considerando os critérios estabelecidos pelo Programa de Pós-Graduação em 

Enfermagem da UFSJ para qualificação da produção intelectual bem como do seu impacto e 

inovação, elencam-se as produções (publicadas em periódicos e técnicas) e os projetos de 

pesquisa relevantes. 

 

Produções em periódicos relevantes do Programa 

 

Para a escolha das produções em periódicos, os critérios estabelecidos foram: coerência 

com a área de concentração e linha de pesquisa; relevância e impacto para a área de 

Enfermagem; relevância e impacto para o desenvolvimento científico, tecnológico, cultural, 

social e/ou de inovação; indexação nas bases de dados Web of Science e Scopus com métricas 
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elevadas de Fator de Impacto e do SCImago Journal Rank; classificação em estratos “A” do 

Qualis periódico; maiores escores no índice H5 do Google Scholar e contribuição com a 

internacionalização. O instrumento utilizado para este item da avaliação encontra-se disponível 

no link: https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php.  

 

Desta forma, após a aplicação dos critérios acima, destacam-se a seguir, as cinco melhores 

produções bibliográficas do programa.  

 

a) 1ª produção destaque: Guimarães EAA, Morato YC, Carvalho DBF, Oliveira VC, Pivatti 

VMS, Cavalcante RB, Gontijo TL, Dias TMR. Evaluation of the Usability of the 

Immunization Information System in Brazil: A Mixed-Method Study. Telemedicine and e-

Health, p. tmj.2020.0077, 2020. Esta produção sob orientação da Profa. Dra. Eliete Albano 

de Azevedo Guimarães com parceria com o egresso Ygor Colen Morato é publicada em 

periódico internacional e com alto fator de impacto (JCR de 2,38); além disso é aderente à 

área de concentração e linha de pesquisa do Programa. Destaca-se que recebeu recursos 

financeiros via edital de Demanda Universal Fapemig. O destaque desse produto incide no 

suporte a novas atualizações da tecnologia, visando o aprimoramento da qualidade das 

informações de imunização. A pontuação obtida na avaliação foi de cinco pontos. 

b) 2ª produção destaque: Lopes JP, Dias TMR, Carvalho DBF, Oliveira JF, Cavalcante RB, 

Oliveira VC. Evaluation of digital vaccine card in nursing practice in vaccination room. 

Rev. Latino-Am. Enfermagem. 2019; 27: e3225. O produto é fruto da dissertação de 

mestrado da egressa Jéssica Pereira Lopes sob orientação da Profa Dra. Valéria Cristina de 

Oliveira desenvolvido na linha de gestão em serviços de saúde em enfermagem. É uma 

produção em um dos periódicos mais privilegiados em âmbito nacional com JCR de 1,297. 

Captou recursos financeiros além de estar articulado com o registro de dois softwares. 

Recebeu prêmio de melhor trabalho apresentado no XVI Congresso Brasileiro de 

Informática em Saúde, CBIS, 2018, realizado em Fortaleza. A pontuação obtida na 

avaliação foi de cinco pontos. 

c) 3ª produção destaque: Silva TIM, Cavalcante RB, Santos RC, Gontijo TL, Guimarães 

EAA, Oliveira VC. Diffusion of the e-SUS Primary Care innovation in Family Health 

Teams. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 71, p. 2945-2952, 2018. Esta produção é 

oriunda da dissertação da egressa Talita Ingrid Magalhães Silva sob orientação do Prof. Dr. 

Ricardo Bezerra Cavalcante; tem tema inovador com adesão à área de concentração e linha 

de pesquisa do Programa. Além disso, é o primeiro artigo publicado no Brasil que avaliou 

https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php
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a implantação da estratégia e-SUS AB, sobre a informatização da Atenção Primária sendo 

utilizado como referência por outros pesquisadores. A pontuação obtida na avaliação foi de 

cinco pontos. 

d) 4ª produção destaque: Santos KF, Reis M, Romano MCC. Práticas parentais e 

comportamento alimentar da criança. Texto & Contexto Enfermagem, 2020 (aceito para 

publicação). Esta produção oriunda da dissertação da egressa Kelly de Freitas Santos sob 

orientação da Profa Dra. Márcia Christina Caetano Romano também se mostrou aderente à 

área de concentração e linha de pesquisa. Além disso, o artigo retrata uma importante 

relação entre práticas parentais e comportamento alimentar infantil, trazendo contribuições 

relevantes no âmbito do processo de cuidar da criança. A pontuação obtida na avaliação foi 

de cinco pontos. 

e) 5ª produção destaque: Melo JMA, Oliveira PP, Rodrigues AB, Souza RS, Fonseca DF, 

Gontijo TF, Silveira EAA. Construção e avaliação de bundle frente ao extravasamento de 

antineoplásicos: estudo metodológico. Acta Paul Enferm 2020;33:eAPE20190075. Esta 

produção foi realizada em parceria com o egresso João Marcos Alves de Melo sob 

orientação da Profa. Dra. Patrícia Peres de Oliveira. O material é aderente à área de 

concentração e linha de pesquisa do Programa além de possibilitar melhoria na assistência 

de pacientes oncológicos. A pontuação obtida na avaliação foi de cinco pontos. 

 

Produções técnicas relevantes do Programa 

 

Em relação à escolha das produções técnicas relevantes, os critérios estabelecidos 

foram: coerência com a área de concentração e linha de pesquisa; relevância e impacto para a 

área de Enfermagem; relevância e impacto para o desenvolvimento científico, tecnológico, 

cultural, social e/ou de inovação; classificação em estratos “L1 ou L2” do Qualis livros e 

contribuição com a internacionalização. O instrumento utilizado para este item da avaliação 

encontra-se disponível no link: 

https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php. 

Desta forma, após a aplicação dos critérios acima, destacam-se em seguir as cinco 

melhores produções técnicas do Programa.  

 

a) 1º produção destaque: Oliveira VC. PROENF Atenção Primária e Saúde da Família. 1. 

ed. Brasília: Artmed Panamericana, 2017. v. 2. 155p. Esta produção é um livro publicado 

pela Profa Dra. Valéria Cristina de Oliveira. Apresenta coerência com à área de 

https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php
http://lattes.cnpq.br/5087174083547142
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concentração e linha de pesquisa do Programa além de alta relevância e impacto para o 

desenvolvimento científico, tecnológico, cultural, social e/ou de inovação. É classificado 

com L2 no Qualis livro. Pontuação obtida: cinco pontos. 

b) 2ª produção destaque: Rodrigues AB, Oliveira PP. Hemoterapia e Hematologia. 1. ed. São 

Paulo: Rideel, 2017. v. 1. 432p. Esta produção é um livro publicado pela Profa Dra. Patrícia 

Peres de Oliveira em parceria com Professor da Universidade Federal do Ceará. Apresenta 

coerência com à área de concentração e linha de pesquisa do Programa além de alta 

relevância e impacto para o desenvolvimento científico, tecnológico, cultural, social e/ou 

de inovação. É classificado com L2 no Qualis livro. Pontuação obtida: 4,5 pontos. 

c) 3ª produção destaque: Silveira RCP,  Robazzi MLCC, Gouveia MT, Terra, FS, Martins 

JT, Dalri RCB, Almeida LMWS. Manual de segurança no trabalho. 1. ed. São Paulo: 

Martinari, 2017. v. 1. Esta produção é um livro publicado pela Profa Dra. Renata Cristina 

de Penha Silveira em parceria com Professores da Universidade Federal de Alfenas e 

Universidade de São Paulo. Apresenta coerência com à área de concentração e linha de 

pesquisa do Programa além de alta relevância e impacto para o desenvolvimento científico, 

tecnológico, cultural, social e/ou de inovação. É classificado com L2 no Qualis livro. 

Pontuação obtida: 4,5 pontos. 

d) 4ª produção destaque: Guimarães EAA, Machado RM. Avaliação de Serviços de Saúde: 

Aplicações e Métodos. 1. ed. Curitiba - Paraná: Appris, 2020. 213p. Esta produção é um 

livro publicado pelos Profs. Dr. Eliete Albano Azevedo Guimarães e Richardson Miranda 

Machado. Apresenta coerência com à área de concentração e linha de pesquisa do Programa 

além de alta relevância e impacto para o desenvolvimento científico, tecnológico, cultural, 

social e/ou de inovação. É classificado com L2 no Qualis livro. Pontuação obtida: 4,5 

pontos. 

e) 5ª produção destaque: Machado RM. Psicopatologia: Abordagem Clínica dos Transtornos 

Mentais. 1. ed. Curitiba - Paraná: Appris, 2018. 263p. Esta produção é um livro publicado 

pelo Prof Dr. Richardson Miranda Machado. Apresenta coerência com à área de 

concentração e linha de pesquisa do Programa além de alta relevância e impacto para o 

desenvolvimento científico, tecnológico, cultural, social e/ou de inovação. É classificado 

com L2 no Qualis livro. Pontuação obtida: 4,5 pontos. 

 

Avaliação de Projetos de Pesquisa 

 

http://lattes.cnpq.br/1496197212384094
http://lattes.cnpq.br/6136996021251025
http://lattes.cnpq.br/6136996021251025
http://lattes.cnpq.br/6136996021251025
http://lattes.cnpq.br/6136996021251025
http://lattes.cnpq.br/6136996021251025
http://lattes.cnpq.br/6136996021251025
http://lattes.cnpq.br/6136996021251025
http://lattes.cnpq.br/6136996021251025
http://lattes.cnpq.br/8039273813289896
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Para a escolha dos projetos de pesquisa destaque, os critérios estabelecidos foram: 

coerência com a área de concentração e linha de pesquisa; relevância e impacto para a área de 

Enfermagem; possuir potencial de inovação no âmbito social, na atenção à saúde, no campo 

educacional, na gestão ou tecnologia, no ensino e na pesquisa; possuir tendências relativas ás 

políticas públicas de saúde e/ou educação; relaciona tecnologias apropriadas por meio de 

mobilização de recursos técnicos, sociais e econômicos; envolve a criação, atualização, 

normatização de processos ou monitoramento de protocolos.  

O instrumento utilizado para este item da avaliação encontra-se disponível no link: 

https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php. Desta forma, após a 

aplicação dos critérios acima, destacam-se a seguir as cinco melhores produções bibliográficas 

do programa.  

 

a) 1º projeto de pesquisa destaque: Difusão da inovação tecnológica: sistema de informação 

do programa nacional de imunização. Este projeto de pesquisa coordenado pela Profa. Dra. 

Eliete Albano Azevedo Guimarães foi considerado de maior qualificação uma vez que 

reúne captação de recursos financeiros à pesquisa, produção bibliográfica em periódicos 

indexados com elevado fator de impacto além de produção técnica associada. O projeto, 

ainda em andamento, originou seis artigos científicos, dois resumos em anais, três 

apresentações de trabalho, uma dissertação, dois relatórios de iniciação científica e um 

relatório de pós-doutorado. Destaca-se cumprimento de todos os critérios estabelecidos pelo 

Programa. Pontuação cinco pontos. 

b) 2º projeto de pesquisa destaque: Prevenir: avaliação da qualidade do PNI na região 

ampliada de saúde oeste de Minas Gerais. Este projeto de pesquisa coordenado pela Profa. 

Dra. Valéria Conceição de Oliveira também foi considerado de maior qualificação uma vez 

que reúne captação de recursos financeiros à pesquisa pela Fundação de Amparo à Pesquisa 

de Minas Gerais (FAPEMIG) e cumpre os critérios estabelecidos para avaliação. O projeto, 

concluído, originou sete artigos científicos em revistas de impacto para a área, sete resumos 

em anais, 11 apresentações de trabalho, duas dissertações e um livro. Pontuação cinco 

pontos. 

c) 3º projeto de pesquisa destaque: Contextualizando o excesso de peso em crianças e 

adolescentes no município de Divinópolis: análise dos fatores associados. Este projeto de 

pesquisa coordenado pela Profa. Dra. Márcia Christina Caetano Romano foi considerado 

de maior qualificação uma vez que atende aos critérios selecionados para avaliação. O 

https://ufsj.edu.br/pgenf/instrumentos_de_avaliacao_do_programa.php
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projeto, em andamento, originou até o momento três artigos científicos em revistas de 

impacto para a área, sete resumos em anais e três dissertações. Pontuação: 4,8 pontos. 

d) 4º projeto de pesquisa destaque: Avaliação da atenção à saúde da pessoa com estomias. 

Este projeto de pesquisa coordenado pelo Prof. Dr. Juliano Teixeira Moraes foi considerado 

de maior qualificação uma vez que reúne captação de recursos financeiros à pesquisa 

(Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais – FAPEMIG), produção bibliográfica 

em periódico indexados com elevado fator de impacto além de produção técnica associada. 

O projeto, ainda em andamento, originou doze artigos científicos, dois resumos em anais, 

duas apresentações de trabalho e dois livros. No momento possuiu uma dissertação em 

andamento. Destaca-se cumprimento de todos os critérios estabelecidos pelo Programa. 

Pontuação: 4,8 pontos. 

e) 5º projeto de pesquisa destaque: Segurança do profissional e os problemas éticos e 

bióeticos vivenciados por enfermeiros no cotidiano da atenção primária à saúde. Este 

projeto de pesquisa coordenado pela Profa. Dra. Selma Maria Fonseca Viegas foi 

selecionado como destaque uma vez que reúne capacitação de recursos financeiros à 

pesquisa pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG) e cumpre os 

critérios estabelecidos para avaliação. O projeto, em andamento, originou até o momento 

dois artigos científicos em revistas indexadas, três resumos em anais, uma apresentação de 

trabalho, uma dissertação e um trabalho técnico. Pontuação 4,5 pontos. 

Ressalta-se que os itens 3.1.4 e 3.1.5 da ficha de avaliação já foram mencionados 

anteriormente. Quanto a produção bibliográfica em Qualis ≥ a A2, obtém-se os seguintes dados: 

68 produções bibliográficas classificadas com ≥ A2. Assim, o somatório da produção 

ponderada do programa neste critério dividido por 15 (número médio de docentes permanentes) 

x 100 foi de 38633,33 pontos. E ao analisar a produção bibliográfica em Qualis ≥ A4, obtém-

se os seguintes dados: 144 produções bibliográficas classificadas como ≥ A4. Com isso, o 

somatório da produção ponderada do programa nos estratos ≥ A4 dividido por 15 (número 

médio de docentes permanentes) x 100 foi de 70233,33 pontos (Quadro 7). 

Quadro 7 – Somatório da produção ponderada do Programa - critérios 3.1.4 e 3.1.5, 

PGENF, UFSJ, 2016-2020 

Item Pontuação obtida no total 

3.1.4. [Somatório da produção ponderada do programa Qualis 

≥A2 no quadriênio / nº médio de DP no quadriênio] x 100 
38633,33 

3.1.5. [Somatório da produção ponderada do programa Qualis 

≥A4no quadriênio/ nº médio de DP no quadriênio] x 100 
70233,33 
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Em suma, o campus Centro Oeste Dona Lindu da UFSJ, que abriga o PGENF, tem papel 

fundamental na produção de pesquisas relevantes com potencial de inovação e impacto positivo 

para a sociedade. 

 

3.2 Impacto econômico, social e cultural do programa 

 

Considerando a realidade do PGENF/UFSJ/COO, com sete anos de sua existência na 

formação de mestres, a avaliação do impacto e relevância econômica e social de 

técnicas/tecnologias, produtos e serviços destinados ao uso da sociedade em geral ressalta, neste 

curto tempo, avanços de crescimento gradual, com muitos produtos possíveis de mensuração 

de sua utilidade coletiva e de contribuição social deste Programa, a curto, médio e longo prazo. 

Mediante essas projeções de prazo do alcance coletivo pelo impacto dos resultados dos 

trabalhos realizados, ponderando que as primeiras produções obtidas foram dois anos após o 

seu início, considera-se as ações/serviços/técnicas/tecnologias/manuais/protocolos/implicações 

para a prática e formulação de políticas, como contribuições para a sociedade em geral e para a 

formação de mestres em Ciências da Saúde. 

O impacto social e econômico se contextualiza em (100%) dos trabalhos dos docentes 

permanentes (15) e de dois colaboradores pelas transformações de serviços/ações 

locorregionais e nacionais pela devolutiva dos resultados, ou geração de técnicas/tecnologias, 

curso de formação profissional; material didático; educação em serviço, software/aplicativo; 

evento organizado; produto de editoração; relatório técnico conclusivo; manual/protocolo/ 

implicações para a prática e formulação de políticas, contemplando dois ou mais desses 

produtos como impacto de sua(s) pesquisa(s). Alguns produtos ou processos originados dos 

projetos são descritos abaixo. Destes, três foram identificados devido ao seu impacto e 

relevância para a área de enfermagem e o desenvolvimento científico, tecnológico, cultural, 

social e/ou de inovação.  

1) O projeto de pesquisa (PP) guarda-chuva intitulado “Construção coletiva de protocolos e 

manuais” (com aprovação do COEP/UFSJ e CEP/HSJD de 2018 até 2022. Visa elaborar 

protocolos e bundles assistenciais de enfermagem a fim de proporcionar uma padronização 

do cuidado ao cliente oncológico; identificar as informações necessárias para a elaboração 

de manuais educativos para auxiliar pacientes em pré-operatório e pós-operatório de 

cirurgias, quimioterapia antineoplásica, modificadores da resposta biológica, radioterapia e 
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cuidados paliativos; elaborar manuais educativos para auxiliar pacientes em pré-operatório 

e pós-operatório de cirurgias, quimioterapia antineoplásica, modificadores da resposta 

biológica, radioterapia e cuidados paliativos; construir e validar um manual de 

monitoramento da qualidade dos registros de enfermagem na assistência oncológica. Até 

2020, geraram dois bundles e um protocolo, seis artigos (quatro deles publicados e dois 

aceitos) e quatro materiais didático/instrucional (folder intitulado “Conhecendo e lidando 

com a fadiga”; “Bundle para prevenção e manejo das complicações de pacientes 

oncológicos neutropênicos”; “Bundle de prevenção e condutas frente o extravasamento de 

agentes antineoplásicos”; “Protocolo de cuidados com cateter venoso totalmente 

implantado”). Ressalta-se que todos foram implantados, com treinamentos prévios, em 

Minas Gerais em uma Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia 

(UNACON), com a sua inserção em seu prontuário eletrônico; em um Centro de Assistência 

de Alta Complexidade em Oncologia (CACON) do Ceará; e em Unidade de Assistência de 

Alta Complexidade em Oncologia (UNACON), localizada em Natal, Rio Grande do Norte, 

Brasil. 

2) O PP intitulado “Excesso de peso em crianças e adolescentes: avaliação de intervenções 

multiprofissionais e tecnologias educacionais”, em desenvolvimento desde o ano de 2017 

até os dias atuais, demostrou que as intervenções multiprofissionais (médicos, enfermeiros, 

nutricionistas e educadores físicos) está sendo capaz de promover a redução do índice de 

massa corporal, redução do consumo calórico total e o aumento da prevalência de prática 

de atividade física pelas crianças e adolescentes escolares. Dentre as tecnologias 

educacionais criou-se o “Software Educativo no Conhecimento de Escolares sobre 

Prevenção de Sobrepeso e Obesidade” (Patente: Programa de Computador. Número do 

registro: BR512018000463-6, data de registro: 17/04/2018, título: “Salada Mista - Software 

Educativo no Conhecimento de Escolares sobre Prevenção de Sobrepeso e Obesidade”, 

Instituição de registro: INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial). Este encontra-

se disponível para acesso gratuito em http://www.sistemasaladamista.com.br. Comparando 

os momentos antes e depois da utilização do software educativo “Salada Mista”, observou-

se diferenças significativas na proporção de perguntas respondidas corretamente pelos 

escolares, especialmente no que se refere à ingesta diária de alimentos saudáveis e não 

saudáveis, preparação adequada de alimentos e importância da atividade física. Destaca-se 

que a educação em saúde por meio do software permiti reforçar a construção de 

conhecimentos prévios acerca da alimentação saudável adequada e reconstruí-los a partir 

das informações científicas ofertadas. Desta forma, a continuidade da aplicação do software 
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para a manutenção de conhecimentos está sendo essencial para um comportamento saudável 

de escolares (Figura 11). 

 

Figura 11 - Página inicial do “Salada Mista”, software Educativo no Conhecimento de 

Escolares sobre Prevenção de Sobrepeso e Obesidade. 

 

 

 

 

No âmbito cultural, esse projeto mostrou-se relevante na mudança em alguns aspectos 

do comportamento sobre hábitos alimentares e atividade física nos adolescentes. Ocorreu uma 

redução significativa de IMC por idade encontrada, especialmente para o sexo masculino. Ao 

avaliar o efeito da intervenção sobre o hábito e ingestão alimentar, constatou-se que houve 

aumento significativo no número de refeições diárias, que representa maior fracionamento das 

refeições realizadas pelos adolescentes ao longo do dia. Além disso, houve um aumento 

significativo na quantidade de água ingerida diariamente e na ingestão de Zinco. No que se 

refere ao nível de atividade física, foram encontradas diferenças significativas após a 

intervenção, reduzindo as proporções de adolescentes classificados como insuficientemente 

ativos ou sedentários. O jogo Healthy Running está disponível gratuitamente como Recurso 

Educacional Aberto, beneficiando assim, a comunidade acadêmica e a sociedade em geral 

(Número do registro: BR512018052150-9, data de registro: 01/01/2019, título: "Healthy 

Running", Instituição de registro: INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial) (Figura 

12). 
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Figura 12 - Página inicial do “Healthy Running”, software educativo. 

 

 

 

 O PP intitulado “Cadeia de frio de conservação de vacinas: validação de um instrumento de 

avaliação”, validou a Scale of Assessment of Immunobiological Conservation (SAIC), 

forneceu um instrumento com validade de conteúdo e diagramação para profissionais de 

saúde responsáveis pela supervisão das atividades de conservação de imunobiológicos, 

garantindo a manutenção da qualidade imunogênica dos produtos oferecidos à população. 

Trata-se de um instrumento multidimensional, com conteúdo validado e publicado em 

periódico internacional, que se configura em uma ferramenta de supervisão para o 

enfermeiro avaliar a manutenção da cadeia de frio de conservação de imunobiológicos, vem 

sendo utilizado na academia para produzir conhecimento na área e nos serviços de saúde 

como instrumento de supervisão. São vinculadas ao PP financiado pelo Programa de 

Pesquisa para o SUS (PPSUS), Edital 14/2013, processo CBB-APQ-03509-13. Resultaram 

duas dissertações, quatro artigos publicados em revistas de circulação internacional e um 

relatório técnico. Este instrumento está sendo utilizado para avaliar a cadeia de frio de 

conservação de imunobiológicos no Brasil, por meio de pesquisa de doutorado (egresso do 

Programa) em colaboração com a Coordenação Geral do Programa Nacional de Imunização 

(CGPNI), PGENF/UFSJ e EERP-USP. 

Além dos três produtos/processos indicados acima, oriundos dos PP desenvolvidos no 

PGENF outros merecem destaque a saber:  

a) O relatório advindo da pesquisa "A rede de atores humanos e não-humanos na implantação 

da estratégia e-SUS Atenção Básica (e-SUS AB)" foi utilizado pela secretaria estadual de 

saúde de Minas Gerais para direcionar a reorganização do processo de informatização da 
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Atenção Primária a Saúde (APS). Atualmente é denominado de e-SUS APS. Divulgou-se 

um vídeo e uma entrevista em TV com os resultados da pesquisa. O trabalho também foi 

apresentado no maior congresso nacional de informática em saúde do Brasil. 

b) O Projeto de pesquisa e extensão intitulado “Programa especial de prevenção e tratamento 

de lesões cutâneas” desenvolveu um estudo de comparação do custo na realização de 

curativos com o uso de coberturas convencionais e avançadas na APS, publicado em 

periódico de circulação nacional e no Banco de Dados em Enfermagem – Bibliografia 

Internacional (CINAHL). O custo do tratamento com coberturas avançadas foi, 

aproximadamente, sete vezes inferior quando comparado à modalidade com coberturas 

convencionais; o tempo de tratamento na modalidade com coberturas avançadas é menor 

que o curativo com coberturas convencionais e permite o retorno mais breve dos pacientes 

a suas atividades laborais. Essa opção terapêutica ainda proporciona maior disponibilidade 

de tempo dos profissionais, visto que os curativos não são realizados diariamente. Nesta 

perspectiva, este PP elaborou-se cartilha de autocuidado para prevenção de lesão por 

pressão intitulada “Estomias: o que preciso saber?”, ofereceu um material educativo de 

linguagem fácil e imagens que permitem o entendimento de indivíduos com menor 

escolaridade, com o intuito de reduzir a incidência e prevalência de lesão por pressão, 

principalmente, em pacientes com maiores riscos para desenvolvê-las como idosos, 

cadeirantes e acamados, publicada em periódico nacional e apresentada em Congresso 

Brasileiro de Estomaterapia. 

c) O PPSUS FAPEMIG, intitulado “Vacinação na palma da mão: desenvolvimento de 

plataforma computacional para o acompanhamento da situação vacinal das pessoas por 

meio de dispositivos móveis”, desenvolveu-se dois programas: “Sistema de Sincronismo 

Vacinação na Palma da Mão" e "Vacinação na Palma da Mão". Com o uso do aplicativo 

"Vacinação na Palma da Mão", os indivíduos são capazes de acompanhar suas próprias 

vacinações, obtendo ciência de sua condição vacinal, solucionando as lacunas da 

manutenção dos registros e podendo assim, evitar vacinação duplicada e surtos de doenças 

imunopreveníveis. Além disso, o acesso dos usuários às informações sobre sua condição 

vacinal contribui para a corresponsabilização do cuidado e o desenvolvimento de sua 

autonomia com vistas à prevenção de doenças e promoção de saúde. O “Sistema de 

Sincronismo Vacinação na Palma da Mão" possui a característica se ser um veículo de 

comunicação de dados digitais de vacinação universal, permitindo a comunicação com 

qualquer software de vacinação por meio da Application Programming Interface. Essa 

característica poderá ampliar as possibilidades de expansão do aplicativo móvel Vacinação 
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na Palma da Mão, ao exibir vacinas ministradas e registradas em sistemas de vacinação 

públicos e privados. Pode-se fazer o sincronismo integrado também com outros sistemas de 

vacinação e, dessa forma, aumentar a completude do cartão de vacina digital das pessoas, 

possibilitando o alcance das metas de coberturas vacinais. Tais possibilidades estão 

alinhadas com a necessidade de usar as tecnologias da informação para integrar a rede 

assistencial a partir da interoperabilidade.  A inovação tecnológica “Vacinação na Palma da 

Mão” possibilita sincronizar dados do Sistema de Informação de Imunização do Programa 

Nacional de Imunizações (SIPNI) no aplicativo móvel, tornando digital o cartão de vacina 

da pessoa e com atualização automática, garantindo a manutenção desse documento por 

toda a vida, além do acesso rápido às informações. Ademais, potencializa a qualidade do 

cuidado prestado nas salas de vacinação ao sistematizar e automatizar o registro da 

vacinação. No Brasil, tradicionalmente, a enfermagem assume todo o processo de trabalho 

em sala de vacinação e um cartão de vacina digital, sincronizado ao SIPNI, possibilitará a 

gestão do cuidado, com tomada de decisão acerca da situação vacinal da pessoa e uma 

assistência segura, tanto para a equipe de enfermagem como para a pessoa a ser vacinada. 

Ademais, poderá permitir maior envolvimento da população com questões relacionadas à 

vacinação. 

d) Sistema de Sincronismo Vacinação na Palma da Mão. Patente: Programa de Computador. 

Número do registro: 512018052188-6, data de registro: 23/11/2018, título: "Sistema de 

Sincronismo Vacinação na Palma da Mão", Instituição de registro: INPI - Instituto Nacional 

da Propriedade Industrial. Vacinação na Palma da Mão. Patente: Programa de Computador. 

Número do registro: 512018052189-4, data de registro: 20/07/2018, título: "Vacinação na 

Palma da Mão", Instituição e registro: INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

(Figura 13). 
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Figura 13 - Telas principais do aplicativo: (a) - Acesso ao aplicativo, (b) - Inicial, (c) - 

Detalhe da Vacina, (d) - Informações da vacina, (e) - Notificações e (f) - Cartões de 

dependentes 

 

 

 

e) As pesquisas que abordaram a “Educação Permanente em sala de vacina sob a ótica dos 

profissionais de enfermagem” e “Acesso à vacinação no cotidiano da atenção primária à 

saúde da região ampliada oeste de Minas Gerais, sob a ótica dos usuários”, tiveram como 

objetivos: compreender o acesso à vacinação no cotidiano da APS, sob a ótica do usuário; 

e compreender a Educação Permanente em sala de vacina, sob a ótica do profissional, 

respectivamente. Foram desenvolvidas na Região Ampliada Oeste do Estado de Minas 

Gerais. São vinculadas ao PP financiado pelo Programa de Pesquisa para o SUS (PPSUS), 

Edital 14/2013, processo CBB-APQ-03509-13. Resultaram duas dissertações, seis artigos 

publicados em revistas de circulação internacional e um capítulo de livro a publicar. Os 

resultados apontam implicações para a prática e gestão do cuidado em sala de vacinação, 

para o acesso à vacinação como demanda programada, a organização do trabalho cotidiano 
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em sala de vacinação e a efetiva utilização dos sistemas informatizados. A educação 

permanente tem potencial para fortalecer o trabalho em equipe, impactar positivamente no 

cuidado prestado aos usuários e proporcionar ao profissional mais segurança nas práticas 

realizadas e a segurança do paciente. Aspectos inerentes ao profissional e à estrutura, 

organização, apoio e educação permanente influenciam o cotidiano do trabalho seguro na 

vacinação e nas coberturas vacinais. Ressalta-se a necessidade de reforçar políticas mais 

equitativas ao acesso em sala de vacinação de forma a promover um acesso mais equânime 

à população. 

f) O PP Red de Enfermería en Salud Ocupacional (RedENSO) International / EnfAmericas 

OPAS: Condiciones de trabajo y salud de los profesionales de enfermería en las Américas 

é um projeto multicêntrico, uma docente permanente/PGENF-UFSJ é pesquisadora 

integrante juntamente com sua discente, em parceria com EERP-USP (Figuras 3 e 4).  A 

RedENSO internacional (Brasil, Chile, Colômbia, Portugal, México, Costa Rica) e a 

EnfAMericas da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), vêm articulando a 

cooperação e sinergia entre enfermeiros interessados no desenvolvimento técnico-científico 

com o objetivo de promoção da saúde dos trabalhadores e prevenção de doenças 

ocupacionais em diversas áreas do trabalho. Potencializam o desenvolvimento da pesquisa 

multicêntrica entre os associados e promovem a produção e disseminação de conhecimento 

para a melhoria das condições de trabalho e saúde dos profissionais de enfermagem nas 

Américas. Espera-se que a obtenção de novos conhecimentos subsidie a adequação de 

políticas de promoção à saúde dos trabalhadores de enfermagem e a oferta de condições 

seguras para o desenvolvimento do trabalho e para a segurança dos pacientes (Figura 14). 

Figura 14 - Equipe RedENSO com participação da DP do PGENF/UFSJ Renata Cristina 

da Penha Silveira 

 

  

 



62 
 

g) O PP “Esquizofrenia Refratária - Medicação Neuroléptica Atípica Clozapina: Prevalência 

do Uso de Álcool e Outras Drogas, de Síndrome Metabólica e Polimorfismo nos Genes 

GSTM1 e GSTT1”, estuda a prevalência do uso de drogas e a incidência de síndrome 

metabólica e de polimorfismos nos genes GSTM1 e GSTT1 em pacientes portadores de 

esquizofrenia refratária em uso de medicação neuroléptica atípica (Clozapina). Viabiliza a 

identificação, meios de controle e prevenção do uso de drogas, da síndrome metabólica e 

do polimorfismo genético em pacientes portadores de esquizofrenia refratária. Foi possível 

produzir conhecimentos que possam subsidiar a elaboração de políticas públicas que visem 

melhorar a efetividade do tratamento, diminuir os gastos públicos e evitar a expansão destes 

agravos à saúde que são líderes de morbimortalidade nas estatísticas mundiais. 

h) O PP “Cultura de Segurança do paciente em serviços de hemodiálise: impacto dos fatores 

laborais e institucionais”, avalia a cultura de segurança do paciente na perspectiva da equipe 

multidisciplinar de serviços de hemodiálise em Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do 

Norte, que atendem a pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS), particular e convênio. 

Utiliza-se de questionário em versão eletrônica brasileira, desenvolvido, traduzido, 

adaptado e validado pelo Grupo de Pesquisa QualiSaúde da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), em parceria com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa). Os benefícios desta pesquisa estão relacionados com a possibilidade de 

fortalecimento da cultura de segurança do paciente nos locais de estudo, como estratégia 

para fortalecimento da segurança do paciente e melhoria dos cuidados prestados aos 

pacientes hemodialíticos. 

i) O PP “Melhores práticas para controle da incontinência urinária em homens submetidos à 

prostatectomia radical”, UNIVERSAL CNPq n.º 28/2018 Processo: 429958/2018-8. 

UNIVERSAL FAPEMIG 01/2018 Processo APQ-03583-18, é um projeto multicêntrico 

realizado entre três instituições: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 

Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) e Universidade Federal de Goiás (UFG), 

coordenado por uma das DP do PGENF/UFSJ, envolvendo a elaboração de três teses de 

doutorado e duas dissertações de mestrado. A proposta tem como objetivo o 

desenvolvimento de programas (cognitivo comportamental e aplicativo para dispositivo 

móvel) para treinamento muscular do soalho pélvico em associação com as práticas 

integrativas e complementares em saúde (PICS) para o controle da incontinência urinária 

(IU) em homens submetidos à prostatectomia radical (PR). Mediante a abrangência, o 

projeto compreende quatro estudos: 1º) Adaptação cultural e validade psicométrica da 

escala Urinary Incontinence Scale of Radical Prostatectomy? (UISRP), visto que não há na 
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literatura brasileira instrumento específico para avaliação da IU em prostatectomizado e, 

portanto, este será um dos instrumentos de avaliação da efetividade dos estudos 2 e 3 

descritos a seguir; 2º) Efetividade de um programa cognitivo comportamental para o 

controle da IU pós-prostatectomia radical (Grupo Intervenção (GI): acompanhamento 

presencial e telefônico + livreto sobre treinamento muscular pélvico (TMP) + vídeo para 

estímulo à autoeficácia a partir da experiência vicária/Grupo Controle (GC): cuidado 

habitual da instituição); 3º) Efetividade da acupuntura sistêmica, auricular e da reflexologia 

podal associadas ao programa cognitivo comportamental para reabilitação precoce da IU 

pós-prostatectomia radical (Grupo Intervenção 1 (GI1): acompanhamento presencial + 

livreto sobre TMP + acupuntura sistêmica; Grupo Intervenção 2 (GI2): acompanhamento 

presencial + livreto sobre TMP + acupuntura auricular; Grupo Intervenção 3 (GI3): 

acompanhamento presencial + livreto sobre TMP + reflexologia podal / GC: 

acompanhamento presencial + livreto sobre TMP) e 4º) Desenvolvimento de um aplicativo 

para dispositivo móvel sobre TMP, baseado no conteúdo do programa cognitivo 

comportamental. 

j) O PP intitulado “Atenção à Saúde da Criança em Vulnerabilidade Social” é em parceria 

com a Universidade Federal da Bahia (UFBA), tem como integrante pesquisador um 

docente permanente e um discente do PGENF/UFSJ. Objetiva analisar o impacto das 

condições de vida na saúde de crianças e adolescentes quilombolas; descrever a organização 

socioespacial das comunidades em estudo; analisar níveis pressóricos de crianças e 

adolescentes quilombolas; traçar o itinerário terapêutico em urgência e emergência 

pediátrica; avaliar as condições de nascimento nas comunidades em estudo; traçar o perfil 

psicossocial de crianças e adolescentes quilombolas. O cenário do estudo são as 

comunidades quilombolas de Praia Grande/da Ilha de Maré, Salvador, Moreré, Monte 

Alegre/Ilha de Boipeba, Cairu, no estado da Bahia, e Remanso/Chapada Diamantina no 

estado de Minas Gerais. Acredita-se que os resultados têm relevância nacional no sentido 

de apresentar os condicionantes e determinantes das condições de saúde de crianças e 

adolescentes em comunidades quilombolas, bem como subsidiar a implementação de 

políticas específicas que promovam a equidade em saúde para as comunidades quilombolas. 

k) O PP “Estudo da leishmaniose visceral canina e humana em área considerada endêmica em 

Minas Gerais, utilizando diagnóstico imunológico e caracterização molecular”, tem como 

coordenador adjunto um docente permanente e uma discente do PGENF/UFSJ. Visa a 

avaliação de Miltefosina, novo fármaco para o tratamento da Leishmaniose visceral canina 

no Brasil. Projeto de Pesquisa aprovado no Programa Inova Fiocruz, Edital Geração de 
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Conhecimento - 2019. Financiamento: R$ 45.000,00. Área de pesquisa na Fiocruz: 

Parasitologia, Pesquisa de transmissão e prevenção, novas drogas, alvos terapêuticos e 

mecanismo de ação de fármacos e resistência. Entomologia, biologia de vetores e 

reservatórios de agentes infecciosos. Coordenadora Geral do Projeto: Dra. Célia Maria 

Ferreira Gontijo (Fiocruz). Coordenador Adjunto: Dr. Gilberto Fontes (UFSJ). 

l) Os PP sobre suicídio de crianças de cinco a 12 anos de idade no Brasil, intitulados 

“Evidências epidemiológicas da mortalidade infantil por suicídio no Brasil”, 

“Comportamento suicida em crianças em episódio depressivo” e “Comportamento suicida 

em redes sociais virtuais”, coordenados por docente permanente do PGENF/UFSJ, em 

parceria com a UFMG, têm dois trabalhos desenvolvidos por egressos/PGENF/UFSJ e um 

em desenvolvimento por discente do PGENF/UFSJ. Apresenta evidências epidemiológicas 

de mortalidade por suicídio em crianças de 5 a 9 anos no Brasil; as comorbidades e história 

de vulnerabilidade (história pessoal, familiar e escolar) são fatores importantes no 

comportamento suicida em crianças com diagnóstico de episódio depressivo. As 

vulnerabilidades dessas crianças estavam relacionadas à vivência pessoal de violência, 

perda de figura familiar importante, distúrbios da sexualidade, uso de álcool ou outras 

drogas; doenças psiquiátricas familiares, conflito, abandono, comportamento suicida, 

bullying na escola, dificuldades ou atrasos escolares, ou abandono escolar. Objetos 

pontiagudos e contundentes e autoenvenenamento intencional foram os principais métodos 

utilizados nas tentativas de suicídio de crianças com diagnóstico de episódio depressivo. 

Evidencia-se que devem ser estabelecidas medidas para garantir o cuidado e apoio às 

crianças vulneráveis. Outros achados afirmam que existe importante conteúdo sobre 

suicídio na Internet possibilitando a investigação sobre os fatores de risco e de proteção. 

Também se observa as principais características dos blogs pró-suicidas e preventivos em 

diversos níveis de análise possibilitando, principalmente, a identificação de um perfil a ser 

buscado em estratégias de prevenção do suicídio nas comunicações online. 

m) As pesquisas que abordam a Segurança do Profissional como objeto de estudo: 1- 

“Segurança do profissional no cotidiano da Atenção Primária à Saúde: uma teoria sobre a 

atuação aos 30 anos do SUS” e 2- “Segurança do profissional e os problemas éticos e 

bioéticos vivenciados por enfermeiros no quotidiano da Atenção Primária à Saúde”, tiveram 

por objetivo compreender a Segurança do Profissional para a atuação cotidiana no contexto 

da APS, e compreender a segurança do profissional enfermeiro perante os problemas éticos 

e bioéticos, e vivências no quotidiano da APS de duas capitais brasileiras, respectivamente. 

Originaram duas dissertações e seis artigos publicados/aceitos em periódicos de circulação 
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internacional e um capítulo de livro a publicar. Apresentam impacto para a cultura de 

segurança nos serviços da APS ao evidenciar fatores que promovem a (in)segurança do 

profissional enfermeiro perante os problemas éticos e bioéticos vivenciados na APS que 

podem contribuir com a prática dos profissionais e com a melhoria da qualidade da atenção 

na APS. A cultura de segurança impõe ao profissional a responsabilidade pela sua própria 

segurança, de seus colegas, pacientes e familiares reforçando uma culpabilização por essa 

responsabilidade. No entanto, a corresponsabilização entre profissionais, gestores e 

usuários é indicada. Refletir sobre a Segurança do Profissional é imprescindível, dado o 

cenário de saúde pública do País, onde o Sistema, em mais de 30 anos, ainda não consegue, 

em tempo oportuno e necessário, resolver as demandas de saúde da população, as condições 

de trabalho ainda são precárias e os profissionais precisam sair da lógica do dever ser para 

ser preciso. Pesquisa 1: as evidências dimensionam o profissional que se sente apto para 

desempenhar suas habilidades e competências; a atuação ética e compromissada para se ter 

segurança, perpassando pelo exercício da responsabilidade técnica pelo profissional 

enfermeiro. O gosto pela atuação na APS, a cooperação no trabalho em equipe e a 

interdisciplinaridade contribuem para as ações seguras, como, também, o acesso aos 

recursos para o trabalho em saúde, incluindo os equipamentos de proteção individual. O 

apoio psicológico e a proteção física foram indicativos para a Segurança do Profissional. A 

insegurança do profissional se manifesta na falta de infraestrutura, de educação permanente 

e de apoio. A baixa resolutividade na APS e no Sistema leva à insatisfação e frustação e ao 

sofrimento do profissional. Pesquisa 2: a experiência e as habilidades, os protocolos 

assistenciais, o uso de redes e mídias sociais e os espaços de discussão e capacitação 

referentes à Ética e Bioética podem conferir ao enfermeiro segurança em seu exercício 

profissional. As condições de infraestrutura, a disponibilidade de material para ações e 

procedimentos, a organização do trabalho, o ambiente e a ambiência são variáveis capazes 

de conferir segurança ou insegurança ao profissional. A comunicação, as questões de sigilo 

de informações, de acesso ao prontuário eletrônico, do trabalho em equipe, do inter-

relacionamento profissional e do compartilhamento de informações, da sobrecarga de 

trabalho, além da cotidianidade dos Agentes Comunitários de Saúde na comunidade e com 

as famílias, a vulnerabilidade social são potenciais geradores de problemas éticos e 

bioéticos. O estudo apresenta subsídios necessários ao provimento da segurança do 

profissional enfermeiro no quotidiano da APS. Implicações para a prática das duas 

pesquisas: fatores que ocasionam insegurança ao profissional podem comprometer a 

qualidade da assistência e as boas práticas, contribuindo para reflexões de profissionais, 
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gestores e usuários sobre a relevância da proatividade na participação popular para que 

mudanças ocorram frente ao contexto da APS possibilitando ao profissional mais segurança 

em suas ações, conferindo tomada de decisões éticas/bioéticas e melhorias na qualidade da 

atenção à saúde. A literatura apresenta discussão ampla sobre a Segurança do Paciente ao 

longo da última década. A compreensão da Segurança do Profissional e a formulação 

conceitual/teórica dessa temática contribui para a prática profissional, uma vez que boas 

práticas e assistência segura ao paciente estão diretamente relacionadas à Segurança do 

Profissional. 

n) O impacto do PP “Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunização: 

implantação e efeitos de uma inovação tecnológica”, financiado pelo Programa de Pesquisa 

para o SUS (PPSUS - APQ-03787-17) incide na sustentabilidade da inovação tecnológica 

que se configura em uma ferramenta gerencial de suma importância para o monitoramento 

e avaliação das ações de imunização.  O projeto contribuiu na formação de dois mestrandos, 

um pesquisador do Programa (pós-doutorado), seis discentes, quatro fizeram iniciação 

científica e dois concluíram o trabalho de conclusão de curso de graduação em enfermagem. 

O mestrando Brener Santos Silva defendeu o mestrado em 2018, com um dos objetivos do 

projeto (avaliar o grau de implantação do SIPNI) e foi selecionado para o doutorado na 

Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da USP dando prosseguimento ao trabalho 

desenvolvido no mestrado. O mestrando Ygor Colen Morato, defendeu o mestrado em 

2019, com o objetivo de avaliar os componentes de usabilidade do SIPNI e se inseriu em 

uma Instituição de Ensino Superior como docente. Os dois bolsistas de apoio técnico 

(BAT), Matheus e Gabriela, se inseriram no Mestrado do PGENF/UFSJ, na mesma linha 

de pesquisa e em projetos que dão continuidade ao projeto. O projeto possibilitou ainda, a 

captação de 4 (quatro) bolsas de iniciação científica. Como produtos destacam-se: 

desenvolvimento e validação do instrumento multidimensional “Checklist para avaliação 

do Sistema de Informação de Imunização (CASII)”, para supervisão nos serviços de 

imunização e para produção de novos conhecimentos na academia; capacitações para 

profissionais de enfermagem atuantes em salas de vacinação, utilizando a metodologia ativa 

Simulação Realística; publicação de 4 artigos científicos, dois em revistas internacionais; 

um relatório técnico.  

O alcance de impacto no âmbito internacional de todos os estudos supracitados pode ser 

considerado pela divulgação, em periódicos de circulação internacional e eventos científicos 

internacionais, de seus resultados e produtos /técnicas/ tecnologias /protocolos/ contribuições 
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para a prática e formulação de políticas. Desse modo, podem ser 

conhecidos/divulgados/utilizados em outras realidades. Salienta-se que não há um 

planejamento de acompanhamento do impacto e relevância social e econômica dos 

trabalhos/produtos desenvolvidos no âmbito do PGENF/UFSJ. 

Os trabalhos e produções geradas são considerados relevantes para área de formação do 

Programa, a de Enfermagem, apresentam coerência com a linha de pesquisa de sua origem, com 

participação de orientador/orientando mestrando e, em muitos dos trabalhos, com o 

envolvimento de alunos da graduação, em iniciação científica ou em trabalho de conclusão de 

curso, bolsistas de apoio técnico, em projetos que são financiados e que contemplam essa 

inserção na pesquisa. 

Vale ressaltar o impacto sanitário derivado dos estudos produzidos, considerando a área 

de concentração, pelas contribuições e melhoria da qualidade de vida de indivíduos e 

coletividades e de boas práticas, da qualidade das ações e serviços prestados à população, à 

prevenção e ao tratamento de doenças, assim como ao desenvolvimento de tecnologias e 

processos destinados à gestão dos sistemas de saúde,  considerando as linhas de pesquisas O 

Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem e Gestão, Organização e Avaliação em Saúde e 

Enfermagem. 

Dentre as iniciativas que refletem a solidariedade do PGENF/UFSJ, a integração 

interinstitucional em pesquisas multicêntricas e redes de pesquisa tem sido uma busca contínua, 

atuando em cooperação com outros centros de pesquisa do estado e do País. Esta aproximação 

permite reunir as competências multidisciplinares necessárias para o fortalecimento e 

crescimento deste Programa, agregando conhecimento. Estas parcerias institucionais têm o 

potencial de aumentar a qualificação dos recursos humanos formados no programa de pós-

graduação, contribuindo para fortalecimento do PGENF/UFSJ e o desenvolvimento de 

pesquisas de impacto de maior alcance para a sociedade em geral. 

As ações de inserção social e solidariedade com capacidade de fortalecimento de 

pesquisas e mais robustas, contribui tanto para o desenvolvimento do conhecimento científico 

na área de concentração do PGENF/UFSJ, quanto para a formação interdisciplinar de Mestre 

em Ciências pelo ingresso de profissionais de outras áreas. 

O estabelecimento de colaboração/parcerias de docentes deste Programa com outros 

pares/programas/instituições se contextualiza em participação em redes de pesquisa 

interinstitucionais, nacionais e internacionais, organização de eventos compartilhados, 

participação em outros projetos e programas de Instituições de Ensino Superior, participação 

em grupos de pesquisas de outras instituições, em bancas, orientação e coorientação de 
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doutorado. Visa diminuir os desequilíbrios vivenciados por se tratar de um programa de criação 

recente, menos de oito anos de implementação e inserção locorregional, que possui nota 3 na 

avaliação da CAPES, buscando, assim, sua consolidação enquanto um programa de pós-

graduação. 

Ao considerar as pesquisas produzidas pelo binômio orientador-orientando do 

PGENF/UFSJ, evidencia-se uma contribuição científica significativa, com impacto 

técnico/tecnológico/econômico/cultural, com inserção em realidade locorregional e nacional, 

influenciando e colaborando na resolução de desafios e problemas sanitários dos 

serviços/instituições, com implicação para a prática e formulação de políticas, na qualidade de 

vida das pessoas, no tratamento de adoecimentos e prevenção de riscos e agravos, dos cenários 

dos estudos, com retorno para realidade em si e para a sociedade em geral. 

 

3.3 Internacionalização, inserção (local, regional, nacional) e visibilidade do programa 

 

O PGENF/UFSJ reconhecendo a importância da internacionalização e visibilidade do 

programa, 66,6% dos docentes permanentes (DP) ao longo do quadriênio, desenvolveram 

atividades para criar, aprimorar e manter os vínculos com instituições estrangeiras, inclusive a 

página do curso tem agora a opção na língua inglesa  

(https://ufsj.edu.br/pgenf/presentation.php), a fim de aumentar a visibilidade para parcerias 

com instituições e possíveis discentes estrangeiros.  

Em relação à publicação em parceria com pesquisadores estrangeiros, quatro docentes 

permanentes, publicaram desde livro a artigos em parceria pesquisadores portugueses, 

americanos e asiáticos (Instituto de Higiene e Medicina Tropical da Universidade Nova de 

Lisboa, Portugal; Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, Portugal, Pan American Health 

Organization, Washington DC, USA; World Health Organization, Regional Office for the 

Western Pacific, Manila, Philippines). 

No que tange a publicação de circulação internacional (WOS, SCOPUS), o corpo 

docente do PGENF/UFSJ, entre docentes permanentes (DP) e colaboradores (DC), publicaram 

um total de 189 artigos completos em periódicos indexados nestas bases. Somaram-se 101 

(53,4%) artigos publicados com discentes e/ou egressos. as produções com pesquisadores 

nacionais externos à UFSJ totalizam 130 (68,7%) e com estrangeiros 9 (4,8%). Os DP 

publicaram 172 (91,0%) artigos indexados no WoS e Scopus, perfazendo 11,4 artigos per capita. 

            

 O Programa tem participação no grupo de pesquisa Family Health and Illness da 

https://ufsj.edu.br/pgenf/presentation.php
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Universidade do Minho Portugal. Realizaram projetos de pesquisa com equipes internacionais, 

46,6% dos DP, envolvendo estudos multicêntricos entre instituições do Brasil, do Peru, do 

Chile, do México, dos Estados Unidos da América, de Portugal, da Espanha, da Itália da 

Dinamarca e das Filipinas.   

Ressalta-se que, um egresso do programa, apresentou trabalho, advindo de sua 

dissertação, na língua inglesa, online, no 50th International Conference on Nursing and 

Healthcare 2020, Frankfurt, Alemanha, intitulado “Bundle construction and assessment before 

antineoplastic extravasation” (Figura 15). 

Figura 15 - Apresentação de trabalho adivindo de dissertação de egresso no 50th 

International Conference on Nursing and Healthcare 2020, Frankfurt, Alemanha. 

 

  

 

            No que se refere as representações em instituições localizadas no exterior temos DP que 

são membros de oito associações internacionais, a saber: Associação Internacional de Pesquisa 

de Métodos Mistos (MMIRA); Sociedade Portuguesa de Enfermagem Oncológica (SPEO), 

NANDA International; International Commission on Occupational Health;  Red Internacional 

de Enfermería en Salud Ocupacional; Education Committee do WCET (World Council of 

Enterostomal Therapists), USA; WOCN (Wound, Ostomy e Continence Nurses Society), USA 

e Confederación multidisciplinaria latinoamericana de Heridas, estomas e incontinencia.

  

Ações de internacionalização do Programa no quadriênio 

 

Em relação ao recebimento de visitantes ou convidados estrangeiros em atividades de 

pesquisa e/ou ensino na pós-graduação, a Dra. Pilar Serrano Gallardo da Universidade 

Autônoma de Madrid, Espanha, participou da aula inaugural do PGENF/UFSJ, turma de  
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2020 em 10 de março de 2020 (Figura 16) e a Dra. Inês Fronteira do Instituto de Higiene 

Tropical da Universidade Nova de Lisboa, Portugal, ministrou a palestra intitulada "O uso da 

Epidemiologia na Avaliação de Sistemas e Serviços de Saúde: o Enfoque na APS" (Figura 17).  

Tais atividades conjuntas foram possíveis mediante parceria/cooperação do PGENF 

com o Programa de Pós-graduação de Enfermagem e Saúde Pública – EERP/USP. A 

mobilidade docente como professor visitante ou professor convidado demonstram a regular 

relação de reciprocidade e solidariedade entre os PPG. 

Figura 16 - Dra. Pilar Serrano Gallardo da Universidade Autônoma de Madrid, Espanha, 

ministrando a disciplina “Tópicos Especiais em Saúde: Métodos e Práticas em Pesquisa”, 

2020. 

 

   

 

Figura 17 - Dra. Inês Fronteira do Instituto de Higiene Tropical da Universidade Nova de 

Lisboa, Portugal, ministrando a palestra, intitulada "O uso da Epidemiologia na 

Avaliação de Sistemas e Serviços de Saúde: o Enfoque na APS", 2020. 

 

                

 

Destaca-se que dentre as atividades no PGENF/UFSJ, a docente da Universidade 

Autônoma de Madrid, Espanha, Dra. Maria del Pilar Serrano Gallardo, foi membro externo na 

banca de defesa de mestrado da discente Rafaella Cristina Sousa Santana, orientada por Dr. 
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Tarcísio Laerte Gontijo e; membro externo na banca de qualificação do discente Matheus 

Adriano Divino Pereira, orientado por Dra. Eliete Albano A. Guimarães, ambas em 2020. Mais 

detalhes estão disponíveis na página do PGENF/UFSJ, notícia e eventos, endereço: 

https://ufsj.edu.br/pgenf/2020.php. 

Docentes permanentes participaram como membro de Comissão de Julgamento de 

defesa no exterior:  Programa de Posgrado em Enfermeria de la Universidad de Concepción – 

Chile (2019) e participação em banca de qualificação de Doutorado de Ana Alvarado, com el 

titulo “Percepción de Violencia Laboral en Enfermeras de Hospitales y Dispensarios Médicos 

de Quito-Ecuador”.  

No que tange a participação em programas de cooperação internacionais de agências de 

fomento, como projetos temáticos, o DP Gilberto Fontes, participa do Programa de Eliminação 

da Filariose linfática nas Américas, desde 2005 até a atualidade, com cooperação internacional 

Pan American Health Organization (PAHO) e World Health Organization (WHO) (Figura 18). 

Figura 18 - Dr. Gilberto Fontes em atividade relacionada ao Programa de Eliminação da 

Filariose linfática nas Américas, 2017. 

 

  

 

Também o DP foi conferencista na19th Regional Lymphatic Filariasis Elimination 

Program Managers? Meeting; and 18th Regional Program Review Group Meeting for the 

Americas. Lymphatic Filariasis Elimination Program Managers? Meeting. 2020. 

Ao se calcular o percentual de docentes permanentes com três ou mais itens de inserção 

local, regional e nacional do programa no quadriênio tem-se um percentual superior a 85%, o 

que demonstra o grande avanço de um Programa que possui recente trajetória. 

A presença de professores colaboradores é outro ponto que merece ser destacada e que 

contribui para a consolidação do programa dentro do que é exigido pela CAPES. O presente 

programa conta com dois professores colaboradores, jovens doutores, sendo que estes também 

realizaram três ou mais dos itens de ações de inserção local, regional e nacional. 

https://ufsj.edu.br/pgenf/2020.php
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A avaliação positiva reflete a presença de um corpo docente com formação 

diversificada, que garante ações interdisciplinares no curso, e com diferentes ações de 

cooperação em todos os níveis territoriais.  

Outrossim, que temos muitos desafios a serem ultrapassados em curto e médio prazos e 

isso nos estimula mais ainda a perseguir em nosso compromisso com uma educação pública de 

qualidade. 

No quadriênio o corpo docente do PGENF deu continuidade às parcerias firmadas com 

outras instituições, demonstrando sua articulação por meio de participação em conferências, 

palestras, seminários, dentre outros. A mobilidade docente como professor visitante ou 

professor convidado demonstram a regular relação de reciprocidade entre os diferentes 

programas de pós-graduação. Estas, podem ser evidenciadas por meio dos produtos descritos a 

seguir. 

 

Atividade de cooperação em Projeto de Pesquisa ou de extensão em cooperação 

 

1) Rede internacional de pesquisa sobre Vulnerabilidade, saúde, segurança e qualidade de vida 

do idoso: Brasil, Portugal e Espanha; conta com Coordenador da UFRN (Gilson de 

Vasconcelos Torres), participação de pesquisadores das instituições: Univ. Évora-UE, 

Portugal, Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, Portugal, Universidad de Murcia 

(UM), Murcia/Espanha, Universidad Católica de Murcia (UCAM), Murcia/Espanha, 

UFPB, UFSJ/MG, UFV/MG, UESB/BA, UFC, UFAC/AC, UFT/TO, USP/SP, UNESP/SP, 

UNICAMP/SP, UNIP/SP, UFG/GO, UNIOESTE/PR, UEM/Maringá/PR, UFSM/RS. 

(2020-Atual). 

2) Projeto: Efeitos da Infodemia de Covid-19 na Saúde Mental de Idosos. (2020-Atual). 

Cooperação com a Universidad de Concepcion – Chile. 

3) Projetos: 1. Avaliação da situação vacinal de crianças em Minas Gerais: uma análise 

comparativa; 2. Avaliação da cadeia de frio de conservação de imunobiológicos nas salas 

de imunização. Grupo de Pesquisa Altos Estudos de Avaliação de Processos e Práticas da 

Atenção Primária à Saúde e Enfermagem GAAPS da Escola de Enfermagem de Ribeirão 

Preto da USP. 

4) PMA/VPPCB/Fiocruz, Projeto Avaliação da implantação da Vigilância Alimentar e 

Nutricional na Atenção Primária à Saúde em municípios de grande porte populacional de 

Minas Gerais, coordenado pela Dra. Marly Marques da Cruz e Dra. Santuzza Arreguy Silva 

Vitorino, integrantes da Rede de Políticas Públicas, Modelos de Atenção e Gestão à Saúde 

https://coleta-capes.herokuapp.com/admin/coletacapes/projeto/89/change/?_changelist_filters=criado_por__id__exact%3D4
https://coleta-capes.herokuapp.com/admin/coletacapes/projeto/89/change/?_changelist_filters=criado_por__id__exact%3D4
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(PMA) da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca – ENSP (2017-2019). 

5) Projeto Regular FAPESP- Processo 2018-12376-9 “O Sistema e-SUS AB na organização 

do processo de trabalho e gestão do cuidado na Atenção Primária à Saúde”. Grupo de 

pesquisa “Grupo de Altos Estudos de Avaliação de processos e práticas da Atenção Primária 

à Saúde e Enfermagem – GAAPS” da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da USP. 

6) Projeto Avaliação da cadeia de frio de conservação de imunobiológicos no Brasil, do 

NEPAG/UFSJ em cooperação com GAAPS da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 

da USP com a colaboração da Coordenação Geral do Programa Nacional de Imunização 

CGPNI. 

7) Projeto Provida - Iniciativas de atenção e de educação em saúde para enfrentamento da 

Epidemia do Novo Coronavírus (SARS-CoV-2) no município de Divinópolis, Minas 

Gerais. Atendimento a pacientes pelo TeleCOVID – Instituições UFSJ e UFMG.  (2020). 

8) Projeto Telenursing no Atendimento a Pacientes Oncológicos sob Terapia Antineoplásica 

Ambulatorial: Ensaio Clínico Randomizado. da Universidade Federal do Ceará (UFC), 

Brasil. 

9) Projeto Uso de equipamentos de proteção individual pelos profissionais de saúde da 

Atenção Primária à Saúde no combate a COVID 19. Coordenadora Dra Angélica da 

Conceição Oliveira Coelho (UFJF). (2020-atual). 

10) Projeto de extensão: ACIEPE Educação Interprofissional para atenção à Saúde do 

Trabalhador na Atenção Primária à Saúde/UFSCAR. (2016-2019). 

11) Projeto Estudo Multicêntrico, Aberto, Randomizado, Controlado para Comparar a Eficácia 

do Coban. 2 Lite - Sistema de Compressão Leve de 2 Camadas da 3M com a da Bota de 

Unna em Pacientes com Úlceras Venosas de Pernas. Coordenadora Dra Eline Lima Borges 

UFMG. (2016-Atual). 

12) Projeto Adesão às precauções-padrão por profissionais da enfermagem em hospitais de 

Minas Gerais. Dra Silmara Elaine Malaguti Toffano - Coordenadora. UFTM. (2016-2018). 

13) Projeto Perfil de condições de trabalho da equipe de enfermagem no enfrentamento da 

COVID-19. Coordenadora (UFVJM) Liliane da Consolação Campos Ribeiro. (2020-

Atual). 

14) Projeto Atenção a Saúde da Criança em Vulnerabilidade Social. Climene Laura de Carvalho 

– Coordenadora. UFBA. (2018-Atual). 

15) Projeto Práticas de autocuidado em Diabetes Mellitus tipo 1 em adolescentes da Estratégia 

Saúde da Família de Divinópolis, Minas Gerais. Débora Aparecida Silva Souza – 

coordenadora – UEMG (2019-2019). 
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16) Projeto Adesão à terapêutica medicamentosa em diabetes mellitus tipo 2 e fatores 

associados. Aisha Aguiar Morais – Coordenadora - UEMG (2018-2019). 

17) Projeto Avaliação das estratégias comportamentais de educação em grupo e intervenção 

telefônica para o diabetes mellitus tipo 2. Heloisa de Carvalho Torres – Coordenadora. – 

UFMG (2017-2019). 

18) Projeto Atitudes psicológicas das pessoas com DM2: associação das características 

sociodemográficas e controle glicêmico. Heloisa de Carvalho Torres – Coordenadora. – 

UFMG (2017-2019). 

19) Cooperação técnica e científica com o Instituto de Pesquisa René Rachou/Fiocruz, Belo 

Horizonte, MG, tendo dois projetos de pesquisa financiados (CNPq e INOVA/Fiocruz) no 

estudo da Leishmaniose visceral canina e colaboração com a Pesquisadora Titular Célia 

Maria Ferreira Gontijo. Desde 2018-Atual. 

20) Cooperação técnica e científica com a Universidade de São Paulo (USP) Instituto de 

Ciências Biomédicas 5 (Rondônia) em colaboração com a Pesquisador Luis Marcelo 

Aranha Camargo, tendo um Projeto de Pesquisa aprovado e financiado por Chamada INCT 

- MCTI/CNPq/CAPES/FAPs nº 16/2015) Financiamento até 2021. Criação do Instituto 

Nacional de Epidemiologia da Amazônia Ocidental INCT-EpiAmO. 

21) Cooperação técnica e científica com a Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais, 

Regional de Saúde Centro Oeste (Divinópolis, MG) para o estudo da Leishmaniose visceral 

canina em municípios da Regional de Saúde. Desde 2015 até atualidade. 

22) Pesquisa em colaboração com a Fiocruz-ENSP. Projeto: Análise dos usos e influências da 

pesquisa “Avaliação da implantação da Vigilância Alimentar e Nutricional na Atenção 

Primária à Saúde em municípios de grande porte populacional de Minas Gerais”. 

23) Pesquisa em colaboração com a SES/MG. Projeto: Avaliação do impacto do Sistema de 

Informação do Programa Nacional de Imunização em estado brasileiro. Colaboradoras: 

Aline Mendes Vimieiro (Referência técnica do SIPNI/SES/MG) e Josiane Gusmão 

(Coordenadora do PNI/MG). 

24) Pesquisa em colaboração com a SES/MG. Projeto: Análise dos erros de imunização e 

proposta de intervenção. Financiado no edital Universal/CNPq. Colaboradoras: Roberta 

Barros da Silva (Referência técnica do SIPNI/SES/MG) e Josiane Gusmão (Coordenadora 

do PNI/MG). 

25) Pesquisa Uso de equipamentos de proteção individual pelos profissionais de saúde da 

Atenção Primária à Saúde no combate a COVID 19, financiada pelo CNPqProcesso n. 

401457/2020-6, Chamada MCTIC/CNPq/FNDCT/MS/SCTIE/Decit Nº 07/2020. 
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26) Participação em projeto de pesquisa com a UFMG. Cuidados paliativos na atenção primária 

à saúde: diagnóstico situacional em Três Lagoas/MS. Financiador(es): Fundação de Apoio 

a Educação e ao Desenvolvimento Tecnológico de MT - Auxílio financeiro. 

27) Participação na Rede de Pesquisa em Processo de Enfermagem – RePPe. 

28) Projeto Cuidados paliativos na atenção primária à saúde: diagnóstico situacional em Três 

Lagoas/MS. Financiador(es): Fundação de Apoio a Educação e ao Desenvolvimento 

Tecnológico de MT - Auxílio financeiro. 

29) UNIVERSAL FAPEMIG 01/2018 Processo: APQ-01681-18. Evidências clínicas de 

Práticas Integrativas e Complementares nos diversos níveis de atenção à saúde: estudo 

multicêntrico. 

Projeto certificado pelo(a) coordenador(a) Tania Couto Machado Chianca UFMG. 

30) Projeto de Pesquisa TELENURSING NO ATENDIMENTO A PACIENTES 

ONCOLÓGICOS – Universidade Federal do Ceará. 

 

Cooperação Técnica e/ou Científica 

 

1) Cooperação técnica e científica com o Ministério da Saúde do Brasil, como Consultor para 

o Programa de eliminação da Filariose linfática no Brasil, desde 2000 até a atualidade. 

2) Cooperação técnica e científica com a Fundação de Medicina Tropical Heitor Vieira 

Dourado (FMT HVD), Manaus, de 2014 a 2017, sendo bolsista Pesquisador Visitante 

Senior (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas - FAPEAM) e trabalhando 

em colaboração com a Pesquisadora Dra. Marilaine Martins (Grupo de Pesquisa Estudo 

sobre a Mansonella ozzardi. 

3) Cooperação técnica e científica com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), 

como Consultor temporal para o Programa de eliminação da Filariose linfática nas 

Américas. Desde 2005 até atualidade. 

4) Colaboração científica com Dr. John Patrick Ehrenberg – World Health Organization, 

Regional Office for the Western Pacific, Manila, Philippines. Estudos sobre a Filariose 

linfática no mundo. 2017. 

5) Avaliador(a) de Trabalhos do 14º SINADEn – Simpósio Nacional de Diagnóstico de 

Enfermagem, realizado de 7a11/12/20. 

6) Avaliador(a) de Trabalhos do 17º SENADEn – Seminário Nacional de Diretrizes para a 

Educação em Enfermagem. 
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7) Avaliador(a) de trabalhos no 26º Simpósio Internacional de Iniciação Científica e 

Tecnólogica da USP-SIICUSP.  

8) Desenvolvimento de projetos de pesquisas multicêntricos com a Universidade Federal do 

Piaui com a Profa Dra. Marcia Teles de Oliveira Gouveia (UFPI). 

9) Desenvolvimento de protocolos que estão possibilitando a aplicação do Telenursing no 

controle dos efeitos colaterais da quimioterapia (UFC). Dra Andrea Bezerra Rodrigues; Dra 

Geórgia Alcântara Alencar Melo e Dra. Maria Isis Freire de Aguiar 

 

Coorientação Doutorado em Instituições Parceiras 

 

1) Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva/FIOCRUZ Minas (2019-Atual). Projeto: 

Análise da implantação da Rede de Atenção Psicossocial no estado de Minas Gerais. 

2) Programa Ciências da Saúde/ UFSJ/MG. Projeto: Avaliação dos custos da cadeia de frio de 

conservação de vacinas do estado de Minas Gerais. (2018-Atual). 

3) Programa Ciências da Saúde/ UFSJ/MG (2019-Atual). Projeto: Avaliação da Implantação 

do Programa de Promoção da Alimentação Adequada e Saudável na Atenção Primária à 

Saúde. (2019-Atual). 

4) Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde/UFSJ/MG (2019-Atual). Projeto: 

Construção e validação de protocolo gráfico para avaliação do cuidado seguro na 

teleterapia. 

5) Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde/UFSJ/MG (2019-Atual). Projeto: Efeito 

da duração do aleitamento materno exclusivo na anemia por deficiência de ferro em 

lactentes até um ano. 

6) Programa de Pós-graduação em Enfermagem em Saúde Pública, Escola Enfermagem USP/ 

Ribeirão Preto (2020-Atual).  Projeto: Avaliação da cadeia de frio de conservação de 

imunobiológicos no Brasil. 

7) Pós-graduação em Enfermagem em Saúde Pública, Escola Enfermagem USP/ Ribeirão 

Preto (2020-Atual).  Projeto: Avaliação da situação vacinal de crianças em Minas Gerais: 

uma análise comparativa. 

8) Doutorado em Enfermagem – Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da UFMG 

(2018- Atual) Projeto: Difusão da Inovação tecnológica Prontuário Eletrônico do Cidadão 

(PEC) da estratégia e-SUS AB e suas influências sobre o processo de trabalho em equipes 

de saúde da família. 

9) Programa de Pós-graduação em Enfermagem da UFSC (Universidade Federal de Santa 

https://coleta-capes.herokuapp.com/admin/coletacapes/integracao/137/change/
https://coleta-capes.herokuapp.com/admin/coletacapes/integracao/137/change/
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Catarina) (Coorientação Concluída 2019). Tese: Terapia assistida por animais no 

quotidiano de cuidado à criança com transtorno do espectro autista e sua família: 

contribuições para a Promoção da Saúde e a Enfermagem. 

10) Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, Instituto René Rachou/CPQRR da 

Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ (Coorientação Concluída 2019). Tese: O quotidiano 

sublinhado pela violência obstétrica na formação de médicos e enfermeiros residentes em 

obstetrícia. 

 

Orientação Doutorado em Instituições Parceiras 

 

1) Doutorado em Enfermagem – Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da UFMG 

(2020- Atual) Trabalho: Efetividade do Treinamento Muscular Pélvico Associado à 

Acupuntura Auricular para Controle da Incontinência Urinária Pós Prostatectomia Radical: 

Ensaio Clínico Randomizado.  

2) Doutorado em Enfermagem – Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da UFMG 

(2018- Atual) Efetividade da acupuntura sistêmica associada ao treinamento muscular 

pélvico no controle da incontinência urinária pós prostatectomia radical: ensaio clínico 

randomizado. 

 

Membro de Grupo de Pesquisa de Instituição Parceira 

 

1) Participação como membro do grupo de pesquisa “Grupo de Altos Estudos de Avaliação de 

processos e práticas da Atenção Primária à Saúde e Enfermagem – GAAPS” da Escola de 

Enfermagem de Ribeirão Preto da USP que tem a participação de pesquisadores da Espanha 

e Portugal. 

2) Participação como membro do grupo de pesquisa NUPESQUISFAM-SC - Laboratório de 

Pesquisa, Estudos, Tecnologia e Inovação em Enfermagem, Quotidiano, Imaginário, Saúde 

e Família de Santa Catarina, do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem – PEN/UFSC 

3) Participação como membro do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Hanseníase (NEPHANS) 

da Escola de Enfermagem da UFMG. 

4) Participação como membro do grupo de pesquisa UFSCAR/GFST com publicações em 

parceria com a Profa Dra. Vivian Aline Mininel. 

5) Participação como membro do grupo de pesquisa Organização de Serviço e avaliação em 

Saúde FIOCRUZ MINAS com publicações em parceria com a Profa Dra. Zélia Maria 
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Profeta da Luz.  

6) Participação como membro do grupo de pesquisa EERP-USP/NUESAT há 20 anos com 

publicações conjuntas com Profa Dra Maria Lucia do Carmo Cruz Robazzi, Rosane Pilot 

Pessa Ribeiro, Eugenia Velludo Veiga, Luiz Jorge Pedrao, Rosalina Partezani Rodrigues. 

 

Ministrar Palestras/Conferência/Mesa Redonda 

 

1) Palestrante na Escuela de Verano de posgrado da Universidad de Concepcion – Chile com 

el tema "Nueva Normalida – Inpacto de la Pandemia en la Salud Mental” (2020). 

2) Mesa redonda Filariose linfática e ações de eliminação: Panorama atual da filariose linfática 

no mundo: progressos e perspectivas futuras. 54º Congresso da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical (MEDTROP) - 2018. 

3) Palestrante - Mesa Redonda- Quotidiano, imaginário e saúde: tecendo redes de norte a sul. 

2019 - UFSC.  

4) Palestrante Seminário Estudo de Caso Múltiplos Holístico-qualitativo: método, tipos e 

desenvolvimento da pesquisa. 2018 - UFSC.  

5) Palestrante Análise de Conteúdo Temática: teoria e prática, 2018 – UFSC. 

6) Faculdade de Pará de Minas (FAPAM) - Palestrante: Roda de Conversa- Desafios atuais e 

o fortalecimento do SUS. 2020 - FAPAM, 2020. 

7) Seminário Quotidiano, imaginário e saúde na atenção primária à saúde. 2019 – UFSC 

8) X Encontro locorregional do programa mais médicos para o Brasil. Palestra: Impactos do 

trabalho no adoecimento da população. 2017. 

9) Seminário Nacional sobre Saúde e Trabalho, 2017. Palestra: Contribuições da Saúde do 

Trabalhador para o trabalho decente. 

10) Palestrante 1o Encontro Mineiro de Estomaterapia. 2018. Mesa redonda: A titulação na 

Enfermagem: o processo de formação do enfermeiro estomaterapeuta.  

11) Seminário do Programa de Pós Graduação em Parasitologia, 2018. Filarioses humanas e 

desafios dos programas de eliminação no Brasil e nas Américas                   

12) Filarioses Humanas. Disciplina Helmintologia - Programa de Pós Graduação em 

Parasitologia. 2018.                                                          

13) Filarioses Humanas: Diagnóstico, profilaxia e Terapéutica. FIOCRUZ - MG. I Curso de 

Inverno em Doenças Infecciosas e Parasitárias. 2017.     
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14) A Filariose linfática e a eliminação da transmissão no Brasil e nas Américas. Seminários 

do Programa de Pós Graduação em Parasitologia do Instituto de Ciências Biológicas da 

UFMG. 2017. 

15) Conferência: Instrumentos para autoavaliação de Programas de Pós-Graduação Stricto 

Sensu.   I Fórum Mineiro de Pós-Graduação em Enfermagem que integrou os PPG da UFSJ, 

UNIFAL, UFJF, UFMG e UFTM. 

16) Seminário de Acompanhamento e Avaliação Parcial das Pesquisas do Programa de 

Pesquisa para o SUS – Gestão Compartilhada em Saúde - PPSUS na Escola de Saúde 

Pública de Minas Gerais. 

É importante ainda ressaltar que a presença de professores especialistas no PGENF, que 

atuam em diferentes áreas de conhecimento, permitiu subsidiar as instâncias decisórias por 

meio de pareceres técnico-científicos nesse último quadriênio. Zelando pela neutralidade e 

idoneidade necessárias à emissão de pareceres, vários professores foram convidados e 

participaram de consultorias técnico-científicas como: Revisor de projetos de iniciação 

científica e projetos de extensão dos órgãos de fomento da UFSJ/MG; Revisor de projetos de 

projetos de extensão dos órgãos de fomento da UFSJ/MG; Avaliador Ad Hoc de cursos de 

graduação em Enfermagem do Ministério da Educação / Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (desde 2019); Emissão de parecer técnico para o 

COREN-MG; Consultor da Organização Pan-Americana da Saúde: Programa de controle e 

eliminação da Filariose linfática nas Américas; Consultor do Ministério da Saúde do Brasil: 

Programa de eliminação da Filariose linática no Brasil; Avaliador de curso de Graduação em 

Enfermagem do Ministério da Saúde; Consultor da Rede de Atenção Primária à Saúde - RAPS. 

Visando a qualidade científica e a fidedignidade do que é produzido no meio acadêmico, 

vários professores do PGENF atenderam ao quesito Editoria/consultoria (consultor ad hoc, 

membro de corpo editorial ou editor de periódicos). Abaixo são listados os periódicos: Revista 

Brasileira de Epidemiologia (Online); Journal Health NPEPS; Revista Do Instituto De Ciencias 

Da Saude (UNIP); Archives of Clinical Surgery Online Journal; HU REVISTA; Revista de 

Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro; Revista de saúde pública do SUS/MG; Membro do 

Conselho Editorial da Editora da UFSJ; Revista Latino-Americana de Enfermagem; Cadernos 

de Saúde Coletiva; Ciência & Saúde Coletiva; Revista da Escola de Enfermagem da USP; 

Revista Brasileira de Enfermagem; Texto & Contexto Enfermagem; Epidemiologia e Serviços 

de Saúde; Ciencia y Enfermería; Interface - Comunicação, Saúde, Educação; Interação em 

Psicologia (Online); Avances en Enfermeria; REME. Revista Mineira de Enfermagem; ABCS 
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Health Sciences; Revista O Mundo da Saúde; Revista Em Extensão; Annual Review & 

Research in Biology; Iranian Journal of Psychiatry and Behavioral Sciences (IJPBS), Interface 

(Botucatu/SP); Saúde e Sociedade; Acta Paulista de Enfermagem; Revista Brasileira de 

Geriatria e Gerontologia; Conexão Ciência: revista científica da FUOM; Revista Ciência, 

Cuidado e Saúde; Revista Cogitare Enfermagem; Revista Eletrônica de Enfermagem; Revista 

de Enfermagem da Universidade Federal de Santa Maria (REUFSM ); Saúde e Pesquisa; Anais 

do Congresso Brasileiro de informática em Saúde;  Journal of Health Informatics; Ciência da 

Informação; Palgrave Macmillan;  Revista Iberoamericana de Educación e Investigación em 

Enfermería, de la Asociación Latinoamericana de Escuelas y Facultades de Enfermería 

(ALADEFE); Palgrave Macmillan; Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & 

Inovação em Saúde (RECIIS); Revista de APS; Psicologia em pesquisa; Brazilian Journal 

Enterostomal Therapy; Estima (Sociedade Brasileira de Estomaterapia; Revista Brasileira de 

Extensão Universitária; Revista de Epidemiologia e Controle De Infecção; Advances in 

Nursing and Health; Revista Unimar – Colômbia; Revista de Patologia Tropical.  

Reconhecendo a importância das agências de fomento e das sociedades/associações 

científicas de gerarem e preservarem a história da ciência e das profissões, e de criarem 

estímulos e condições ao seu desenvolvimento, vários docentes do PGENF estão filiados à 

alguma sociedade/associação voltadas para sua atuação e área de interesse específica. 

Destacam-se: Membro da Câmara de Iniciação Científica da Pró Reitoria de Pesquisa da UFSJ; 

Revisor de projetos de iniciação científica dos órgão de fomento da UFSJ, CNPq e FAPEMIG; 

Revisor de projetos de iniciação científica e de extensão dos órgão de fomento da UFSJ; 

Representante Regional da Associação Brasileira de Enfermagem Oncológica e Hematológica 

(ABRENFOH) Seção Minas Gerais; Membro do grupo de assessoramento técnico em 

imunização do município de Divinópolis; Líder do Grupo de pesquisa Oncologia ao longo do 

ciclo de vida; Líder do Grupo de pesquisa Núcleo de Estudos sobre Crianças e Adolescentes 

(NECA) (http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9612073366050653); Líder do Grupo de 

pesquisa Núcleo de Estudos e Pesquisa em Avaliação e Gestão de Serviços de Saúde (NEPAG) 

(http://dgp.cnpq.br/dgp/espelholinha/7931690307108068340369); Coordenador institucional 

do Sistema Universidade Aberta do SUS (UNASUS); Membro do Comitê Gestor da Política 

Municipal Sobre Drogas da Prefeitura Municipal de Divinópolis; Conselheiro do Conselho 

Regional de Enfermagem de Minas Gerais (COREN MG); Diretor do Departamento de 

Educação da Associação Brasileira de Estomaterapia; Membro da Câmara Técnica do Conselho 

Regional de Enfermagem de Minas Gerais; Membro Associado da SOBEST (Associação 

Brasileira de Estomaterapia); Membro da Câmara Técnica de Sistematização da Assistência de 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9612073366050653
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelholinha/7931690307108068340369
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Enfermagem do COREN-MG; Membro e ex Diretor da Sociedade Brasileira de Parasitologia; 

Sócio fundador da Associação Brasileira de Estudos e preveção do Suícidio (ABEPS); Membro 

da Rede Mundial de Suicidologia. 

A qualidade e relevância dos trabalhos apresentados, a experiência e trajetória 

profissional, e, igualmente em reconhecimento à contribuição em prol da divulgação e 

popularização da ciência, tecnologia e inovação, levaram vários professores do PGENF a 

receberam prêmios no último quadriênio:  

 

Apresentação de Trabalhos 

 

1) I Encontro Internacional de Cuidados em Enfermagem: Tecnologia e Inovação nos 

Diversos Contextos de Saúde, 2020. Trabalho: Avaliação psicométrica da escala de 

Avaliação da conservação de imunobiológicos.  

2) I Simpósio Internacional de Saúde da Família e Comunidade da UFMS/CPTL, 2020. 

Trabalho: 1) Análise dos erros de imunização no estado de Minas Gerais. 2) Conservação 

de vacinas: uma revisão integrativa (III Encontro Regional de Prevenção ao Óbito 

Materno,Infantil e Fetal da Região Ampliada de Saúde Oeste de Minas Gerais. 

3) I Encontro Internacional de Cuidados em Enfermagem: Tecnologia e Inovação nos 

Diversos Contextos de Saúde, promovido MPTIE/UNIFOR/CE), 2020. Trabalho: 

Educação em saúde para crianças com doença oncológica e seus familiares em tempos da 

COVID-19 (Menção Honrosa) (Figura 19) 
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Figuras 19 - Trabalho: Educação em saúde para crianças com doença oncológica e seus 

familiares em tempos da COVID-19 (Menção Honrosa). Profa Dra Patrícia Peres de 

Oliveira. I Encontro Internacional de Cuidados Em Enfermagem: Tecnologia e Inovação 

nos Diversos Contextos de Saúde, 2020. 

 

 

 

4) VII Congresso Internacional de Cuidados Paliativos, 2018. Trabalhos: 1) Avaliação e 

intervenção na família de adolescentes com doença de Hodgkin em cuidados paliativos. 2) 

Vivência da família de adolescentes com neoplasia maligna em cuidados Paliativos. 3) 

Burnout entre enfermeiros que laboram com pessoas em cuidados Paliativos. 

5) X Congresso Português de Sociologia em Portugal, 2018. Trabalho: Informatização, 

Redes e Cuidados Primários. 

6) I Congresso Internacional de Atenção a Saúde na perspectiva do cuidado: avanços e 

desafios, 2019. Trabalho: Análise da estratégia e-sus ab à luz do modelo de aceitação de 

tecnologias: o olhar dos profissionais de saúde da atenção básica.  

7) International Congress of Occupational Health Nursing, em 2020. Trabalhos: 1- A 

violência e a segurança do paciente: existe relação?; 2- Estratégias de coping, burnout, 
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qualidade de vida e bem estrar no trabalho de enfermagem. 

8) International Stress Managment Association, 19 Forum Internacional de Qualidade 

de vida no trabalho, 2017. Trabalho: Avaliação do Bem-Estar e da Saúde em 

Universidades Brasileiras. 

9) VI Fórum Internacional sobre Segurança do Paciente: Erros de Medicação, 2018. 

Trabalhos: 1) Assistência anestésico-cirúrgica: imbricações de atores humanos e não 

humanos; 2) Causas de distrações e interrupções no intraoperatório; 3) Classificação de 

incidentes na assistência cirúrgica utilizando a taxonomia da international classification for 

patient safety; 4) Causas de distrações e interrupções no intraoperatório; 5) Cultura de 

segurança do paciente: fatores laborais associados; 6) Cultura de segurança do paciente no 

ambiente hospitalar: perspectivas de profissionais de enfermagem; 7) Interrupções durante 

o preparo e a administração de medicamentos; 8) Cultura de segurança do paciente no 

âmbito da enfermagem: reflexão teórica; 9) Intervenções do protocolo de segurança na 

prescrição, uso e administração de medicamentos: mapeamento cruzado com a 

classificação das intervenções de enfermagem. 10) Adaptação Cultural do Latino Students 

Patient Safety Questionare (LSPSQ) para estudantes brasileiros (Menção Honrosa) (Figura 

20). 

Figuras 20 - Dissertação Adaptação Cultural do Latino Students Patient Safety 

Questionare (LSPSQ) para estudantes, Mestre Aline Carilho Menezes, Orientadora Profa 

Dra Luciana Regina Ferreira da Mata premiada VI Fórum Internacional sobre 

Segurança do Paciente: Erros de Medicação, 2018. 
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10) II Jornada Internacional de Pós-Graduação em Enfermagem, 2018. Trabalho: 

Cumprimento de precauções padrão entre profissionais de enfermagem de dois hospitais de 

Minas Gerais. 

11) 5o Congresso Internacional de Prevenção de Lesões de Pele, 2018. Trabalhos: 1) 

Indicador de MARSI: como começar o levantamento de dados?; 2) Posicionamento dos 

órgãos de controle frente à ocorrência da lesão por pressão. Prevenção e tratamento de lesão 

por pressão baseados em evidências: aspectos éticos e legais; 3) Prevenção de lesões de 

pele: a responsabilidade do núcleo de segurança do paciente. 

12) 19th Regional Lymphatic Filariasis Elimination Program Managers? Meeting; and 

18th Regional Program Review Group Meeting for the Americas. Lymphatic 

Filariasis Elimination Program Managers? Meeting. 2020. Trabalho: Filarioses 

humanas e os programas de eliminação nas Américas.  

13) Simpósio Internacional Subjetividade e Cultura Digital, UFMG - PUC Minas 2017, 

Belo Horizonte. Trabalho: Corpo e virtualidade. 

14) 1o Congresso Internacional de Práticas Integrativas e Complementares e Saúde 

Pública, 2018. Trabalho: Ação da acupuntura auricular na qualidade de vida em pessoas 

com dor crônica nas costas. 

15) I Simpósio Internacional sobre Quotidiano, Imaginário e Promoção da Saúde de 

Famílias - SIQUIPROSAFAM, Florianópolis-SC, Brasil, 2019. Trabalhos: 1) Segurança 

do profissional e os problemas éticos e bioéticos vivenciados por enfermeiros no quotidiano 

da atenção primária à saúde; 2) Demanda espontânea e acessibilidade no quotidiano da 

atenção primária à saúde: vivências de usuários do SUS. 3- Redes de atenção na promoção 

da saúde de pessoas em situação de rua: quotidiano de equipes no Consultório na Rua. 4) 

Aplicação do genograma e ecomapa no quotidiano de cuidado de famílias em processo de 

reabilitação. 5) O SUS na voz do usuário: direito à saúde, assistência e acessibilidade no 

quotidiano da atenção primária. 6) Tecnologia e o ser saudável. 7) Equipe de Consultório 

na Rua e o encontro com um quotidiano de vulnerabilidades sociais. 8) Segurança em sala 

de vacina: fenômeno vivido pela Enfermagem; 9) Quotidiano da Equipe de Consultório na 

Rua: o imaginário, o sensível e promoção da saúde de pessoas em situação de rua (Menção 

Honrosa: 1º Lugar) (Figura 22). 
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Figuras 22 - Quotidiano da Equipe de Consultório na Rua: o imaginário, o sensível e 

promoção da saúde de pessoas em situação de rua (Menção Honrosa: Melhor Trabalho - 

1º Lugar). Profa Dra Selma Maria da Fonseca Viegas. I Simpósio Internacional sobre 

Quotidiano, Imaginário e Promoção da Saúde de Famílias -SIQUIPROSAFAM, 

Florianópolis-SC, Brasil, 2019. 

 

 

 

16) 12º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, promovido pela ABRASCO, 2018, Rio de 

Janeiro-RJ, Brasil. Trabalhos 1) Avaliação da qualidade de diferentes estratégias da atenção 

primária à saúde; 2) Hipertensão arterial como condição traçadora para avaliação do acesso 

na atenção à saúde. 3) Vivência de caminhoneiros sobre o uso de substâncias psicoativas. 

4) Comparação das estratégias educativas em diabetes mellitus: educação em grupo e visita 

domiciliar. 5) Análise dos eventos adversos pós-vacinação na atenção primária à saúde; 6) 

Avaliação do Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunização: um estudo de 

avaliabilidade 

17) III Congresso Brasileiro de Política, Planejamento e Gestão em Saúde, 2017, Natal/RN. 

Trabalhos: 1) Hipertensão arterial como condição traçadora para avaliação do acesso a 

atenção especializada: uma análise de dados secundários de serviços do SUS; 2) Avaliação 

de impacto de um curso de especialização de gestão em saúde. 3) Avaliação normativa das 

salas de vacina do programa nacional de imunização na região oeste de Minas Gerais. 4) 

Análise da implantação dos serviços de atenção à saúde da pessoa estomizada: estudo de 

casos múltiplos em Minas Gerais, Brasil; 5- Análise da implantação de uma rede de 

pesquisa: o caso da Fiocruz Minas, Brasil. 

18) 150 Congresso Brasileiro de Adolescência, promovido pela Sociedade Brasileira de 

Pediatria, 2019. Trabalhos: 1) O cuidado a adolescentes institucionalizados: percursos 

experimentados por mães sociais; 2) A construção conjunta do genograma: abordagem com 

adolescentes institucionalizados; 3) Projetos de vida: perspectivas de adolescentes 
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institucionalizados; 4) Aspectos relacionados à adesão ao atendimento odontológico pelo 

adolescente e sua família na atenção primária à saúde; 5)  Uso do smartphone para contato 

com adolescentes e seus familiares em uma unidade de Atenção Primária à Saúde.   

19) VII Congresso Brasileiro de Enfermagem Pediátrica e Neonatal, 2017. Trabalho: 

Análise de alguns antecedentes perinatais de mães adolescentes de Ilha de Maré, 

Salvador/Bahia, Brasil. 

20) 3o Congresso Brasileiro de Política, Planejamento e Gestão em Saúde. 2017. Trabalho: 

Análise da implantação dos serviços de atenção à saúde da pessoa estomizada: estudo de 

casos múltiplos em Minas Gerais, Brasil.  

21) XII Congresso Brasileiro de Estomaterapia. 2017. Trabalhos: 1) Café com ciência do 

NEPET: extensão universitária e o desenvolvimento de competências para o cuidado em 

estomaterapia; 2)  Comparação do custo no tratamento de lesões cutâneas: coberturas 

convencionais e avançadas; 3) Diretrizes éticas para o exercício da enfermagem em 

estomaterapia; 4) Hidratantes, umectantes e emolientes para prevenção e tratamento de 

lesões cutâneas - uma revisão integrativa; 5) Implantação da rede de atenção à saúde das 

pessoas com lesões cutâneas no município de Divinópolis-MG; 6) Uso da meia 

compressiva para tratamento adjuvante de úlcera venosa: caso clínico; 7- Risco de 

desenvolvimento de lesão por pressão em idosos e grau de dependência nas atividades 

diárias.  

22) 21o Congresso Brasileiro do Conselho Federal de Enfermagem, 2018. Trabalho: 

Pessoas com feridas crônicas: capacidade funcional e impacto das lesões na qualidade de 

vida. 

23) XVI Congresso Brasileiro de Controle de Infecção e Epidemiologia Hospitalar. 2018. 

Trabalho: Profissionais de enfermagem e o cumprimento às precauções-padrão. 

24) XIII Congresso Brasileiro de Estomaterapia. 2019. Trabalhos: 1) Construção e 

validação de cartilha de autocuidado para prevenção de lesão por pressão; 2) Custo-

efetividade da bota de unna e terapia de compressão de multicomponentes no tratamento 

da úlcera venosa. 3) Estomaterapia no brasil: o que podemos fazer para garantir uma 

formação de excelência? 4) Práticas de autocuidado entre adolescentes com Diabetes 

mellitus tipo 1. 5) Construção e validação de cartilha de autocuidado para prevenção de 

lesão por pressão. 6) Evaluation of psychological attitudes in type 2 diabetes mellitus of 

health professionals in primary care. 
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25) XVI Congresso Brasileiro em Informática em Saúde, Fortaleza, Ceará, 2018. (Menção 

Honrosa) Trabalho: Vacinação na Palma da Mão: aplicativo móvel para acompanhamento 

de situação vacinal (Figura 23). 

Figuras 23 - Trabalho: Vacinação na Palma da Mão: aplicativo móvel para 

acompanhamento de situação vacinal. (Menção Honrosa: Melhor Trabalho - 1º Lugar). 

Mestre Jéssica Pereira Lopes. Orientadora Profa Dra Valéria Conceição de Oliveira 

premiada XVI Congresso Brasileiro em Informática em Saúde, Fortaleza, Ceará, 2018. 

 

 

 

26) I Simpósio Nacional de Iniciação Científica. Trabalho: Avaliação dos erros de 

imunização em Minas Gerais. 

27) I Fórum Estadual de Soluções em Estomias, 2017. Trabalho: O papel da atenção básica 

na reabilitação da pessoa com estomia. 

28) 1o Encontro Mineiro de Estomaterapia, 2018. Trabalho: A titulação na enfermagem: o 

processo de formação do enfermeiro estomaterapeuta. 

29) III Encontro Regional de Prevenção ao Óbito Materno,Infantil e Fetal da Região 

Ampliada de Saúde Oeste de Minas Gerais. Trabalho: Conservação de vacinas: uma 

revisão integrativa. 

30) I Congresso Multiprofissional do Cuidado, 2017. Trabalho: 1- A atuação do acadêmico 

de enfermagem no cuidado à pessoa com lesão por pressão no ambulatório universitário: 

relato de caso.  

31) 2o Simpósio Regional de Atualização no Cuidado e Tratamento de Feridas. 2017.  

Trabalho: Atualização em curativos. 

32) 2o Simpósio de Enfermagem do Hospital Felício Rocho, 2017. Trabalho: Cultura de 

segurança e núcleos de segurança do paciente: como implementar e mensurar.   
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33) 3o Seminário de Saúde, Meio Ambiente e Educação – SAMAED, 2018. Trabalho: 

Aspectos éticos e legais envolvendo pesquisa com seres humanos. 

34) II Simpósio de Estmaterapia do Sudeste, 2018. Trabalhos: 1- Avaliação de saúde e 

deficiência em adultos com colostomia; 2- Cursos de pós graduação em estomaterapia: 

histórico e critérios para credenciamento; 3- Lesão por pressão associada a dispositivos 

médicos em uma unidade de terapia intensiva - revisão integrativa; 4- O papel da diretoria 

de educação SOBEST; 5- Princípios éticos e legais na prática clínica do estomaterapeuta: 

uso de meios de comunicação de dados e redes sociais. 6- Segurança do paciente e 

prevenção de lesões de pele: a responsabilidade do enfermeiro estomaterapeuta. 

35) 16a Semana de Enfermagem UDESC, 2020, Chapecó-SC, Brasil. Trabalho: 1) 

Tecnossocialidade no quotidiano de profissionais de saúde e familiares no contexto das 

imunizações. 2) Validação da escala de avaliação da conservação de imunobiológicos. 

36) VIII Encontro do Programa de Pós-Graduação em Microbiologia, Parasitologia e 

Patologia - Universidade Federal Paraná. 2020. Trabalho: Filarioses humanas e os avanços 

dos programas de eliminação no Brasil e nas Américas. 

37) Seminários do Instituto de Bioquímica Médica da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro - UFRJ. 2020. Trabalho: Filarioses humanas e os avanços dos programas de 

eliminação no Brasil e nas Américas. 

38) XXVI Congresso da Sociedade Brasileira de Parasitologia. 2019. O Dossiê de 

certificação da Eliminação da Filariose linfática no Brasil. 55º Congresso da Sociedade 

Brasileira de Medicina Tropical - MEDTROP  

39) V Simpósio Nordeste de Estomaterapia, 2019. Trabalhos: 1) Por que um curso de 

estomaterapia credenciado?; 2) Princípios éticos e legais na prática clínica do enfermeiro 

estomaterapeuta; 3- 20 anos da estomaterapia no ceará: conhecendo a história. 

40) 29o Congresso da Sociedade Mineira de Cardiologia, 2019. Trabalho: Potenciais 

interações medicamentosas e o risco de cardiotoxicidade em pacientes hospitalizados em 

unidade de terapia intensiva. 

41) Congresso Paulista de Estomaterapia - On Line. 2020. Trabalhos: 1) Mude de Lado e 

Evite a Pressão no contexto da segurança do paciente; 2) O protagonismo das ligas 

acadêmicas de estomaterapia para formação do enfermeiro generalista; 3) Enfemagem em 

tempos de pandemia. 4- Introdução à Estomaterapia e áreas de atuação.  

42) XI Semana de Enfermagem do Hospital Risoleta Tolentino Neves, 2018. Trabalho: 

Sistematização da prática de enfermagem. 

43) I Encontro Internacional do Processo de Enfermagem – ENIPE. 2020. Trabalhos: 1) 
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Consultas respondidas pelo conselho regional de enfermagem de Minas Gerais: atuação da 

câmara técnica na área de sistematização da assistência de enfermagem. 2) Intervenções do 

protocolo prevenção de quedas: mapeamento com a classificação de intervenções de 

enfermagem.  

44) 8ª Semana de Enfermagem UFV, 2020. Trabalho: Sistematização da assistência de 

enfermagem e os desafios para a segurança do paciente. 

45) I Seminário sobre Sistematização da Prática de Enfermagem, UFMG, 2018 Trabalho: 

O processo de enfermagem e a segurança do paciente: interface com a gestão de qualidade 

em saúde.  

46) XXVIII Semana de Iniciação Científica UFMG. 2019. Trabalho: Ações do protocolo e 

da nota técnica de práticas seguras para prevenção de lesão por pressão em serviços de 

saúde: mapeamento com a classificação de intervenções de enfermagem.  

47) XVI Congresso Mineiro de Medicina Intensiva, 2019. Trabalho: Construção e validação 

de checklists de segurança do paciente no cuidado em unidades neonatais.  

48) Liga Acadêmica de Sistematização da Assistência de Enfermagem (LISAE-UFMG). 

2019. Trabalho:  Definição e diferenciação de sae e pe; discussão de bases legais.  

49) Fórum da Cobertura do Congresso Americano de Especialistas em Educação e 

Cuidado em Diabetes, 2020. Trabalhos: 1) O cuidado do enfermeiro perante a lesão 

causada por escleroterapia; 2) Entraves De Um Programa De Extensão Em Tempos De 

Pandemia; 3- Limitações no cuidado de úlceras decorrentes da doença falciforme: relato de 

experiência.  

50) XXI congresso Brasileiro de Nutrologia, 2017, São Paulo. International Journal of 

Nutrology, 2017. Trabalhos: 1) Abordagem Multiprofissional no Adolescente Obeso: 

Relato de Caso; 2) Abordagem Multidiciplinar para Crianças e Adolescentes com 

Sobrepeso e Obesidade: Relato de Experência dos Profissionais de Educação Física. 

51) III Semana da Saúde da Universidade de Itaúna. Trabalho: Efeitos da simulação 

realística no desempenho do sistema de informação – (Menção Honrosa) 

 

Participação de Eventos 

 

1) Participação XV Encontro Internacional de Pesquisadores em Saúde e Mental e 

Especialistas em Enfermagem Psiquiátrica, intitulado “Círculos de cultura: espaço de 

promoção da Saúde mental no enfrentamento da violência”, promovido pela EERP/USP/ 

REBEN seção Ribeirão Preto. 2018. 
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2) Palestra: GALEME: da pesquisa à aplicabilidade prática de histórias de sucesso no 

quotidiano da reabilitação. 2019 – UFSC, Florianópolis-SC, Brasil. 

3) Congresso Internacional de Saúde Mental. (2019).  

4) Congresso Sulamericano de Genética (2018). 

5) I Congresso Internacional Da Escola De Enfermagem Alfredo Pinto: 130 anos, uma agenda 

pelo triplo impacto da Enfermagem. I Seminário Internacional De Pós-Graduação, 2020. 

6) IX Congresso Virtual de Gestão, Educação e Promoção da Saúde, 2020, Online.  

7) VI Simpósio do Núcleo de Estudos sobre Crianças e Adolescentes e II Encontro de Atenção 

a Criança e ao Adolescente, 2019 

8) XIV Conferencia Iberoamericana de Educación en Enfermería, 2017, Lima 

9) Assembleia da Rede Ibero-americana de Editoração Científica em Enfermagem ? RedEdit. 

2020.  

10) Roda de conversa: Sistematização da assistência de enfermagem nas unidades de internação 

do Hospital Bom Samaritano. Hospital Bom Samaritano-GOVERNADOR VALADARES. 

2020. 

11) 8ª Semana de Enfermagem UFV. 2020.  

12) Seminário de Acompanhamento e Avaliação Parcial das Pesquisas do Programa de 

Pesquisa para o SUS – Gestão Compartilhada em Saúde - PPSUS na Escola de Saúde 

Pública de Minas Gerais. 

13) I Workshop dos Programas de Pós-graduação em Enfermagem UNIFAL, 2020. 

14) Café com ciência do NEPET: extensão universitária e o desenvolvimento de competências 

para o cuidado em estomaterapia. 2017. 

Outro quesito que o corpo docente do PGENF tem se mostrado bastante atuante é quanto 

a participação em comissões científicas de eventos. Estes, avaliam os trabalhos científicos, em 

todos os níveis, quanto à expectativa de geração de conhecimento, principalmente em termos 

de exequibilidade e relevância compatível ao grau acadêmico ao qual se propõe, além dos seus 

aspectos metodológicos. As participações descritas abaixo elucidam a fortaleza do Programa 

quanto ao fortalecimento de eventos locais, regionais e nacionais: Comissão organização da 

Semana de Enfermagem on Line O protagonismo da Enfermagem frente à pandemia na UFSJ; 

Comissão organização do II Simpósio Gestão e Avaliação em Saúde, na UFSJ; Participação 

como avaliadora da 26º Simpósio internacional de iniciação científica e tecnológica da USP 

(SIICUSP); Organização e membro da comissão científica no I Simpósio Brasileiro 

Multiprofissional em Doença Falciforme; Participação em comissão científica da organização 
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do II Simpósio do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Avaliação e Gestão de Serviços de Saúde 

e I Simpósio do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Avaliação e Gestão de Serviços de Saúde 

da Universidade Federal de São João Del Rei; Planejamento e da implementação da Atividade 

Curricular de Integração Ensino, Pesquisa e Extensão – ACIEPE Educação Interprofissional 

para atenção à Saúde do Trabalhador na Atenção Primária à Saúde/UFSCAR; Participação da 

comissão científica da I Conferência Internacional de Educação Interprofissional em Saúde da 

UFSCar e do II Encontro de Educação Interprofissional em Saúde da UFSCar; Membro da 

comissão científica do Congresso Paulista de Estomaterapia; Avaliador dos trabalhos do I 

Seminário da Rede Mineira de Enfermagem e Pesquisa Clínica e Oncologia: Inovação e 

Tecnologias em Oncologia; Membro de comissão do 9º Congresso Brasileiro de Extensão 

Universitária; Membro da comissão científica  do Congresso Paulista de Estomaterapia; 

Membro da comissão científica do Congresso da Sociedade Brasileira de Parasitologia; 

Membro da comissão científica do I Simpósio de Medicina Tropical e Doenças Negligenciadas 

do Centro Oeste Mineiro; Parecerista e Revisora ad hoc II Encontro de Saúde Coletiva do Vale 

do Jequitinhonha. Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri; Parecerista e 

Revisora ad hoc VII Simpósio do NECA - III Encontro de Atenção à Saúde de Crianças e 

Adolescentes; Parecerista ad hoc de projetos submetidos nos Editais da UFSJ; Parecerista de 

trabalhos científicos no Congresso Mineiro dos programas de Educação Tutoriais do Ministério 

da Educação. 

 O PGENF apesar de ter uma trajetória recente já conta com orientações de pós-

doutoramento demonstrando o interesse dos docentes em aprimorar suas parcerias e currículos 

e ao se analisar os participantes do pós-doutoramento vê que são advindos de instituições 

renomadas como Universidade de São Paulo e Universidade Federal de Minas Gerais, que 

procuraram a UFSJ pela excelência do seu programa e dos docentes para darem continuidade 

em seus estudos. Foram realizadas quatro chamadas para o Programa Nacional de Pós-

Doutorado da CAPES (PNPD/CAPES) e um processo seletivo para estágio pós-doutoral 

voluntário em 2020, devido a cortes de recursos da bolsa PNPD.  

Destaca-se entre as orientações de pós-doutoramento PNPD, a cooperação internacional 

do Professor Ricardo Bezerra Cavalcante que orientou a aluna Monica de Melo Freitas, 

proveniente da Universidade Nova de Lisboa – Portugal no ano de 2018. 

No quesito recebimento de professor visitante, o Programa não pontuou, justifica-se por 

ser um programa ainda recente, mas que já demonstra articulações para que em um futuro 

próximo possa receber professores visitantes. Importante destacar que em 2019, o PGENF 

participou da Chamada Interna CPD Nº 005/2019/UFSJ/PROPE para contratação de professor 
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visitante e foi contemplado com uma bolsa. Devido a cortes de recursos da CAPES, a bolsa não 

foi implementada.  

O item formação de profissionais para áreas estratégicas é um quesito vital quando se 

discute os pilares da Universidade, que é ensino, extensão e pesquisa. É a oportunidade de a 

Universidade Pública discutir com a sociedade e aprimorar a área assistencial. Nesse quesito 

tivemos projetos de pesquisa e extensão com impacto na formação, demonstrando a diversidade 

do PGENF.   

A articulação garantida com a rede de serviços de saúde de municípios da Região Oeste 

de Minas Gerais e com a Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES), proporciona o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa em cooperação com os serviços (municipal, 

regional/estadual e nacional) apontando para o impacto do PGENF na formação de 

profissionais para áreas estratégicas, como: gestão em saúde, vigilância em saúde, atenção 

primária à saúde, assistência hospitalar e docência. Entre os egressos do Programa, identificou-

se que: 23 egressos atuam no serviço de saúde (atenção primária, vigilância e assistência 

hospitalar); 20 ocupam cargo de chefia no nível local, regional ou nacional, público ou privado, 

nas áreas de saúde, educação ou pesquisa; 07 fazem assessoria e consultoria em Instituições de 

saúde, públicas ou privadas na área de conhecimento; 11 estão cursando o doutorado seguindo 

a linha de pesquisa e área de conhecimento; 09 atuam como docentes em curso de pós-

graduação Latu Sensu.  

A organização de eventos conjuntos é importante para disseminação do conhecimento 

acadêmico e encontro de pesquisadores e estudiosos da temática abordada, estreitando vínculos 

acadêmicos e trocas de conhecimento. Nesse quesito os docentes do PGENF demonstraram alta 

adesão, tendo organizados tanto eventos locais, que fortalecem as trocas entre os pesquisadores 

da própria instituição e também se dá abertura para discussões com a comunidade e outras 

instituições. 

Dentre os eventos regionais destaca-se a organização conjunta do I Fórum Mineiro de 

Pós-graduação em Enfermagem (2019), que contou com a participação dos Programas de Pós-

graduação em Enfermagem da UFMG, UNIFAL, UFTM, UFJF e UFSJ e com a participação 

da Coordenadora de área da Enfermagem na CAPES, a Profa. Dra. Cristina Maria Garcia de 

Lima Parada. O Fórum foi um importante espaço de trocas e articulações entre os cinco 

Programas de Pós-graduação em Enfermagem, Stricto Sensu, existentes no Estado. Os eixos do 

processo de articulação solidária elencados para o Fórum foram: a oferta de disciplinas 

compartilhadas entre os PG; a mobilidade docente como visitante ou na forma de estágio; a 

atuação como Professor convidado; a divulgação de eventos realizados pelos programas; o 
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compartilhamento de oportunidades de trabalho com participantes externos; as parcerias em 

projetos de pesquisa, fortalecendo aquelas já existentes e prospectando novas parcerias e a 

realização de um evento anual do Fórum.  

Outros eventos nacionais multiprofissionais como o I simpósio Brasileiro 

Multiprofissional em doença Falciforme de 2020, II Encontro de Educação Interprofissional 

em Saúde da UFSCar e a I Conferência internacional de Educação Interprofissional em Saúde 

da UFScar foram realizadas em parceiras institucionais. 

Os eventos locais se destacam, pois integram diversas áreas da enfermagem, como a 

organização de eventos por parte dos núcleos de Pesquisa como o organizado pelo Núcleo de 

estudos sobre crianças e adolescentes (NECA), que envolveu a residência multiprofissional da 

área, o Núcleo de Estudos e Pesquisa em Avaliação e Gestão de Serviços de Saúde (NEPAG) 

também realizou eventos ao longo do quadriênio e o Grupo de pesquisa Oncologia ao longo do 

ciclo de vida que além da organização de eventos, conta com docentes que realizaram 

capacitações sobre a assistência oncológica ao longo do quadriênio. No site do programa é 

possível acessar notícias e fotos dos eventos e mais informações sobre os Núcleos de Pesquisa 

- https://ufsj.edu.br/pgenf/2020.php ; https://ufsj.edu.br/pgenf/nucleos_de_pesquisa.php .  

Os itens atuação como professor visitante em outras instituições e participação em 

programas institucionais de cooperação da CAPES não foram pontuados. Somente um docente 

permanente participou de um projeto de pesquisa aprovado e financiado por Chamada INCT – 

(MCTI/CNPq/CAPES/FAPs) que foi a Criação do Instituto Nacional de Epidemiologia da 

Amazônia Ocidental INCT-EpiAmO. 

Visando aprimorar as parcerias interinstitucionais, o Programa está articulando com 

Conselho Regional de Enfermagem de Minas Gerais (COREN-MG), já para o ano de 2021, 

parceria para melhoria da formação dos profissionais de saúde da enfermagem por meio de 

mestrado. 

Em relação as ações de visibilidade do Programa, o PGENF divulga as defesas das 

dissertações utilizando de várias fontes de informação como a página do programa, o correio 

eletrônico da UFSJ, a ASCOM- Assessoria de Comunicação Social da UFSJ, as redes sociais. 

Além do repositório de dissertações na homepage do PGENF/UFSJ, os resultados das 

dissertações são devolvidos às realidades pesquisadas, em palestras na comunidade, entrevistas, 

reportagem em TV da UFSJ, eventos científicos locorregionais, nacionais e internacionais, 

publicações em periódicos indexados, de modo a promover o acesso e diminuir a assimetria de 

informação entre a academia e a população em geral.  

A organização da página do PGENF da UFSJ/CCO, disponível no endereço 

https://ufsj.edu.br/pgenf/2020.php
https://ufsj.edu.br/pgenf/nucleos_de_pesquisa.php
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http://www.ufsj.edu.br/pgenf/, apresenta uma maneira ágil e funcional de acesso para 

sistematizar e prestar informações, nos idiomas português e inglês. Os sítios da página web 

disponibilizam conteúdos incluindo links para mais informações, concernentes a apresentação 

do Programa; notícias e eventos; colegiado do curso; corpo docente; núcleos de pesquisa; 

credenciamento de professores; estrutura curricular; matrícula/inscrição em disciplinas; 

processo seletivo; pós-doutorado; regimento; resoluções e instruções; formulário; calendário 

acadêmico; egressos; vídeos- democratização da ciência; projeto pedagógico; planejamento e 

avaliação; dissertações defendidas, fale conosco (Figura 24). 

 

Figura 24 - Homepage PGENF, UFSJ – Apresentação 

 

 

 

 

A página do PGENF/UFSJ cumpre a recomendação da CAPES de proporcionar 

utilidade pública, pelo acesso rápido e informações suficientes, atualizadas continuamente, 

ampliando a transparência e eficiência do Programa ao possibilitar a interação usuário em 

geral/programa/discente/docente. Contribui para democratizar e popularizar a ciência e dar 

visibilidade às pesquisas e projetos desenvolvidos no Programa, apresentados em vídeos, como 

na disponibilização de repositório de dissertações, com contribuições para o impacto científico, 

o desenvolvimento social e econômico locorregional e nacional. A disponibilização de vídeos 

dos projetos de pesquisa, visando a democratização e popularização da ciência, são divulgados 

na página principal do Programa (https://ufsj.edu.br/pgenf/index.php) e nas mídias sociais. 

http://www.ufsj.edu.br/pgenf/
https://ufsj.edu.br/pgenf/index.php
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Os sítios da página web Corpo docente e Núcleos de pesquisa vinculam link de acesso 

ao Currículo Lattes e ao Diretório dos grupos de pesquisas do Brasil, além de uma aba para 

traçar o perfil dos egressos do PGENF/UFSJ. São disponibilizadas informações sobre 

calendário de atividades, disciplinas ofertadas, editais de processos seletivos, calendário de 

defesa de dissertações, as publicações do Programa, acesso as agências de fomento e a 

programação de cursos e eventos na UFSJ e de outras instituições.  

Com acesso facilitado às informações, os candidatos à pós-graduação poderão conhecer 

este Programa e escolher, com critério, participar de processo seletivo se for de seu interesse. 

Os pós-graduandos e docentes podem navegar pelo site em busca de informações necessárias 

para o cotidiano da formação em pós-graduação.   

Outros meios também são utilizados para a disseminação dos resultados produzidos 

pelas pesquisas, oportunizando a visibilidade do PGENF. O teatro (peça teatral: Soroco, Sua 

Mãe e Sua Filha - Adaptação da Obra de Guimarães Rosa. 2019), a Revista de Enfermagem do 

Centro-Oeste Mineiro (RECOM) e as publicações em periódicos indexados são alguns 

exemplos de veículos utilizados pelo Programa.   

O repositório de dissertações do PGENF/UFSJ/CCO encontra-se disponível na página 

web, https://ufsj.edu.br/pgenf/dissertacoes_defendidas.php, dispondo a versão na íntegra 

quando a publicação dos resultados já foi divulgada em periódicos científicos indexados, ou o 

resumo da dissertação até a divulgação dos resultados (Figura 25). 

Figura 25. Homepage PGENF/UFSJ – Dissertações Defendidas. 

 

 

https://ufsj.edu.br/pgenf/dissertacoes_defendidas.php
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4. HISTÓRICO E CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROGRAMA 

 

A Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), sediada no estado de Minas Gerais 

(MG), inicialmente denominada Fundação de Ensino Superior de São João del-Rei (FUNREI) 

foi criada pela lei nº 7.555 de 18 de dezembro de 1986 e transformada em Universidade Federal 

em 19 de abril de 2002, com a assinatura da Lei 10.425. A UFSJ possui três campi na cidade 

de São João del-Rei (Santo Antônio, Dom Bosco e Tancredo Neves) e três campi avançados 

nas cidades de Divinópolis, Ouro Branco e Sete Lagoas, respectivamente.  

O Campus Centro-Oeste Dona Lindu (CCO), implantado em 2008 em Divinópolis-MG, 

sedia os cursos de graduação em Enfermagem, Bioquímica, Farmácia e Medicina. O Curso de 

Enfermagem da UFSJ/CCO possui 39 docentes enfermeiros, 97,5% deles possuem titulação de 

doutor, que podem atuar em resposta à qualificação de enfermeiros que atuam nos serviços de 

saúde da região e de professores das Instituições de Ensino Superior particulares e do Estado. 

A UFSJ, com a missão de contribuir para o desenvolvimento regional e nacional, produz e 

compartilha novos conhecimentos científicos, investe na formação qualificada de profissionais 

capazes de atuar de forma crítico-reflexiva, criativa em busca de soluções para os diferentes 

problemas da sociedade.  

A Instituição tem investido continuamente em infraestrutura, tecnologias e qualidade do 

ensino, tornando o CCO em um centro de excelência na área de ciências da saúde. Avanços são 

observados quanto a ampliação do acesso a formação de qualidade aos cidadãos da região 

Centro-Oeste de MG e de outras regiões do país, tendo como reflexo a aprovação e abertura de 

Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado em Bioquímica Molecular; 

Mestrado e Doutorado em Ciências da Saúde; Mestrado e Doutorado em Biotecnologia, 

Mestrado em Ciências Farmacêuticas, Mestrado em Enfermagem), além dos cursos de Pós-

Graduação Lato Sensu (Gestão em Saúde (EaD), Cosmetologia e Manipulação Farmacêutica; 

Farmácia Hospitalar e Farmácia Clínica; Residência em Enfermagem em Saúde da 

Família/Atenção Básica e Residência Multiprofissional em Saúde do Adolescente. 

Considerando o histórico de ampliação do CCO, o Programa de Pós-graduação em Enfermagem 

– Mestrado Acadêmico da UFSJ surgiu com o objetivo de diminuir as assimetrias regionais em 

relação à formação Stricto Sensu, considerando que na Região Oeste de Saúde de MG, 

composta por 54 municípios, existiam dificuldades para formação de enfermeiros(as) em Pós-

Graduação Stricto Sensu e qualificação para o exercício da docência no ensino superior.  

Na ocasião, MG contava com apenas quatro cursos de Pós-Graduação em Enfermagem 

credenciados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
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sendo um Doutorado/Mestrado Acadêmico (Programa de Pós-graduação em Enfermagem da 

Universidade Federal de Minas Gerais (PPGE/UFMG) e três Mestrados Acadêmicos 

(Universidade Federal de Alfenas - UNIFAL, Universidade Federal do Triângulo Mineiro – 

UFTM, Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF). O estado de MG ocupa o quarto lugar 

em extensão territorial do país, com maior número de municípios, no total de 853 (IBGE, 2020). 

E, atualmente, o Estado conta com cinco Programas de Pós-Graduação em enfermagem, três 

Doutorados/Mestrados Acadêmicos (UFMG, UFTM, UNIFAL) e dois Mestrados Acadêmicos 

(UFJF e UFSJ).  O Programa de Pós-graduação em Enfermagem – Mestrado Acadêmico foi 

aprovado na 145ª Reunião CTC/ES da CAPES em 25 de abril de 2013. 

Ao longo dos anos, buscou-se a evolução paulatina do número de vagas no PGENF. 

Assim, em 2014 foram 12 alunos ingressantes, em 2015 totalizaram 12 e em 2016, também, 12 

alunos foram matriculados. A partir de 2017, houve incremento do número de ingressantes para 

22, em 2018 foram 21 alunos, em 2019 24 alunos, e 25 alunos foram matriculados em 2020. 

Totalizam 74 defesas concluídas no período de 2015-2020.   

Destarte, de 2014 a 2020, o número de vagas disponibilizadas foi aumentando 

gradativamente de forma processual e planejada. As vagas foram distribuídas entre os 15 

docentes permanentes e 02 colaboradores do Programa, todos doutores com dedicação 

exclusiva, dentre eles nove têm pós-doutorado, 14 são enfermeiros, dois têm duas graduações 

e são enfermeiros/psicólogos, e um farmacêutico. Para o próximo quadriênio teremos o 

credenciamento de mais quatro jovens docentes (três deles possuem pós-doutorado). 

Estimando este contexto histórico e de trabalho nesses quase oito anos, o 

PGENF/UFSJ/CCO integra oportunidades e avanços para formação Stricto Sensu na Região 

Centro Oeste de Minas Gerais (re)significando o papel social de uma Instituição Pública Federal 

ao transformar realidades de cenários de ensino, da saúde e outras áreas pela qualificação de 

pessoas que retornam às suas origens ou buscam outras oportunidades de trabalho. 

O desenvolvimento de projetos de pesquisa em cooperação demandados pelos serviços 

de saúde, apontam para a inserção e o impacto do PGENF no desenvolvimento locorregional, 

no desenvolvimento profissional e na aplicação científica e tecnológica na área de Enfermagem. 

Houve reconhecimento de produtos científico e tecnológico por meio de premiações nacionais 

e internacionais.  
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5. OFERTA E DEMANDA DE VAGAS 

 

 Número de vagas ofertadas no ano – 24. 

 Número de inscritos no ano – 35. 

 Número de aprovados no ano – 29. 

 

6. IMPACTO DO COVID NAS AÇÕES DO PROGRAMA 

 

O atual cenário mundial de pandemia de SARS-Cov-2, vem influenciando 

drasticamente o estilo de vida de toda a população e por consequente às atividades acadêmicas. 

Os obstáculos colocados pela pandemia têm impactado diretamente sobre a formação e 

desenvolvimento de pesquisas científicas no Programa de Pós-graduação em Enfermagem da 

UFSJ (PGENF) além das atividades administrativas. Em Divinópolis/MG, cidade onde o 

Programa está localizado, no ano de 2020 foram notificados mais de vinte mil casos de COVID-

19, destes 3.534 foram confirmados por meio de exames laboratoriais e 88 óbitos foram 

associados a doença (https://ufsj.edu.br/comitecovid/boletim_epidemiologico.php). 

Diante do cenário epidemiológico e sanitário, as atividades presenciais de ensino e 

pesquisa na instituição foram suspensas desde do dia 23 de março de 2020 conforme Portaria 

nº 122 de 21/03/20 da Reitoria (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppbe/PORT122%20-%20Medidas%20COVID(1).pdf). Desde então as 

atividades de ensino e administrativas passaram a ser desenvolvidas de forma remota e as 

pesquisas que dependiam do uso dos laboratórios ficaram restritas à realização de atividades 

para conclusão dos projetos de pesquisa e para atividades relacionadas a COVID-19 

(https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgca/RESOLUCAO.pdf). 

Em relação ao apoio institucional para implementação e otimização da qualidade do 

ensino remoto aos pós-graduandos, a Universidade Federal de São João Del-Rei (UFSJ) ofertou 

quinze diferentes CURSOS PARA O ENSINO REMOTO EMERGENCIAL, sendo que nove 

deles tiveram mais de uma turma, totalizando 174 horas de cursos e 26 ofertas/oportunidades 

de capacitação/formação aos docentes do Programa, a saber:  

1) Algumas maneiras de usar a Mesa Digitalizadora na gravação de aulas (3h); 

2) Design gráfico e material didático (6h); 

3) Edição de vídeo com o DaVince Resolve para Docentes - turma 1 e turma 2  (10h); 

4) Formulários Google (Google Forms) (8h); 

5) Google Classroom – turma 1 (4h); 

https://ufsj.edu.br/comitecovid/boletim_epidemiologico.php
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgca/RESOLUCAO.pdf
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6) Google Classroom - turma 2 (4h); 

7) Home office e gestão do tempo (4h); 

8) Neurobiologia do Aprendizado: Fundamentos e Dicas Práticas para o Professor 

Universitário (3h); 

9) O Moodle e o Portal Didático turma 1 (6h); 

10) O Moodle e o Portal Didático- turma 2 (6h); 

11) Oficina de introdução a ferramentas digitais como suporte para o ensino remoto (5h); 

12) Paulo Freire e a educação humanizadora em tempos de ensino remoto (12h); 

13) Planejamento e Didática no Ensino Remoto - Oficina de planos de aula – turma (10h); 

14) Planejamento e Didática no Ensino Remoto - Oficina de planos de aula – turma 2 (9h); 

15) Princípios da Educação Online turma 1 (3h); 

16) Princípios da Educação Online turma 2 (3h); 

17) Princípios da Educação Online turma 3 (3h); 

18) Qualidade de materiais didáticos produzidos em vídeo – turma 2 (10h); 

19) Qualidade de materiais didáticos produzidos em vídeo – turma 1 (10h); 

20) Transformações, características e recursos: possibilidades para as aulas emergenciais 

(10h); 

21) Transformações, características e recursos: possibilidades para as aulas emergenciais 

turma 2 (10h); 

22) Utilização de ferramentas de ensino para elaboração de uma aula virtual interativa (6h); 

23) Utilização de ferramentas de ensino para elaboração de uma aula virtual interativa - turma 

2 (6h); 

24) Vídeo aula na prática docente (10h); 

25) Web Conferência RNP (3h). 

Diante deste cenário as atividades administrativas do PGENF passaram a ser 

desenvolvidas de forma remota, em especial, as reuniões do Colegiado. A secretaria do curso 

passou a atuar em home office. As atividades de ensino passaram a ser desenvolvidas por meio 

da oferta de disciplinas em formato virtual com a utilização do ambiente virtual disponibilizado 

pela própria UFSJ e momentos síncronos realizados com auxílio de plataformas específicas 

como google meet e/ou zoom. As atividades dos grupos e linhas pesquisas também estão sendo 

realizadas neste mesmo formato. É importante destacar que mesmo com as limitações impostas 

pela pandemia, não houve paralisação de nenhuma destas atividades.   

 O contato entre orientadores e alunos também passaram a ser realizados por meio de 
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tecnologias de comunicação que mantivessem o distanciamento social. A coordenação 

juntamente com a Pró-Reitoria de pesquisa (PROPE), CAPES e agências de fomento decidiram 

por manter às bolsas para os estudantes. Consequentemente os planos de trabalhos tiveram que 

ser revistos para contemplar as atividades à distância a serem desenvolvidas neste momento de 

suspensão de atividades presenciais. 

Foi necessário ainda estender os prazos para finalização de pesquisas e consequentemente 

de defesas de alunos. O PGENF estabeleceu ainda que as qualificações e defesas deveriam ser 

realizadas por meio de videoconferência conforme orientações superiores. 

Mesmo diante de todos os esforços do PGENF e da Instituição, a pandemia causou impacto 

sobre as atividades de ensino e pesquisa, tais como: a) atraso na formação dos mestrandos, visto 

que o segundo período remoto de 2020 será ofertado entre janeiro e abril de 2021; b) atraso no 

desenvolvimento das pesquisas, visto que as atividades presenciais foram suspensas e; c) 

afastamento de alunos (3 casos até o momento) por contágio pela COVID-19 e outros 

problemas correlacionados. 

O PGENF teve ainda que adequar o processo seletivo às condições impostas pela 

pandemia. O último processo foi realizado exclusivamente em formato virtual tendo sido uma 

experiência excelente e que proporcionou grande aprendizado aos envolvidos. Algumas 

pesquisas em desenvolvimento também tiveram que adequar seus métodos de coleta de dados 

para o cenário atual. 

Por fim, destacamos que a coordenação do PGENF juntamente com seus docentes e 

alunos vem atuando de forma efetiva para superar os desafios interpostos pela pandemia na 

busca de manter a qualidade das atividades desenvolvidas. 
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